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Qóvis quer inativos enquadrados em 30 dias

O Governador Clóvis Bezerra entre Joacil Pereira, Lacerda Neto e lideres politicos de Lagoa de Dentro

O PDS MAIS FORTE
O esquema político do PDS em Lagoa 

de Dentro, liderado pelos deputados Joacil 
de Brito Pereira e José Lacerda Neto, ficou 
l^em mais fortalecido, a partir de ontem, 
com a adesão de oito ex-integrantes oposi- 
,cionistas, daquele município do Brejo pa­
raibano. '

Os deputados Lacerda Neto e Joacil 
de Brito se fizeram acompanhar dos corre­
ligionários Benedito Pereira da Silva, Seve- 
rino Calisto - ex-prefeito de Lagoa de Den­
tro do atuai vice-prefeito Sebastião França

da Silva, dos vereadores Gilvan Rufino, 
Antonio Felipe, José Fernandes dos San­
tos, Joaquim Freire Sobrinho, Geraldo Pe­
reira da Silva; vice-Presidente do 
PDS local.

Os lideres politicos de Lagoa de Dentro 
asseguraram ao governador Clóvis Bezerra, 
durante o encontro no Palácio da Reden­
ção, a vitória dos candidatos do Partido, na 
próxima eleição. No final da audiência le- 
Varam ao conhecimento do governador a

decisão da escolha dos nomes de Adonias 
Freire Vieira e Ivo Coelho de França para 
disputarem os cargos de prefeito e vice, res­
pectivamente, em novembro.

Assinaram a lista de filiação do PDS 
João Freire, Washington Alves Freire, Ado­
nias Freire Vieira, Severino Freire, Ivo Coe­
lho de França, Marta Maria de Oliveira, 
Salete Maria da Conceição, Damiâo Pauli­
no de Brito, todos procedentes do PMDB e 
PP.

Tropas inglesas 
avançam 30 km 
nas Malvinas

Londres - Forças inglesas der­
rubaram mais sete aviões argenti- 
nos nos ataques ocorridos ontem 
nas nhas Malvinas, ao mesmo tem­
po que 0 Ministério da Defesa in- 
r̂ ês alertava, de Londres, que “os 

•f" ^..^s estão contados’’ para as tropas 
de ocupação argentinas no arquipé­
lago, Vários navios britânicos “tal­
vez apresentem’’ danos - o Ministé­
rio disse, mas negou enfaticamente 
informações de Buenos aires segim- 
do as quais o navio de transporte de 
tropas Canberra tenha sido seria- 

‘ mente avariado.
Pelo menos quatro navios in­

gleses foram seriamente avariados 
ou afundaram, masfO Ministério da 
Defesa afirmou que novos navios 
chegaram ao Âtlántico Sul e que a 
frota de guerra está operando com 
força total.

Um despacho da frota britâni­
ca informou que noticias não con­
firmadas falavam que tropas ingle- 
sas haviam tomado a estratégica 
posição de Goose Green, 30 quilô­
metros ao sul de San Carlos.

De acordo dom as informações 
dos britânicos, desde que começou o 
conflito das ilhas, os ingleses der­
rubaram 63 aviões pelo menos, 
mais de uma quarta parte da força 
aérea argentina, a metade das 
quais após o desembarque da sexta- 
feira.

O Secretário da Defesa, John 
V- Nott, advertiu, contudo, que a Grã- 

Bretanha “ainda pode ter daqui 
' para a frente uma luta muito difí­

cil’’, mas afirmou que “uma coisa é 
certa: os dias da ocupação militar 
argentina estão contados. Uma tré­
gua está fora da questão’’.

Aviões argentinos 
danificam fragatas

. Buenos Aires • Trinta aviões de 
caça argentinos cumpriram ata­
ques, ontem, danificando duas fra­
gatas e um navio de transportes e 
atingindo também g cabeça-de- 
praia inglesa estabelepida nas 
Ilhas Malvinas, dig^ uuiporta-voz 
militar. “Acreditamos qüe o navio 
de transportes poderia ser o Can­
berra’’, acrescentou o porta-voz 
referindo-se ao navio de passagei­
ros que foi requisitado para prestar 
serviços à Marinha britânica no 
Atlântico Sul.

O Ministro de Defesa, Amadeo 
Frugoli, asseguïou que a situação 
dos britânicos que desembarcaram 
no porto de San Carlos é “duríssi­
ma’’, enquanto fontes militares in­
formaram que continuam as opera- 

? ções terrestres “contra os invaso- 
/  res’’.

Passagem de ônibus subirá 
para 25 cruzeiros amanhã
A partir de amanhã, o 

pessoense passa a pagar Cr| 
25,00 nas’ passagens dos 
transportes coletivos urba­
nos. O novo aumento nas ta­
rifas foi anunciado ontem 
pelo Secretário dos Transpor­
tes, José Silvino, em entrevis­
ta concedida no Palácio da 
Redenção, no Gabinete do 
Secretário de Comunicação.

A decisão do Governo do 
Estado de aumentar a passa­
gem de coletivos resultou de 

,um demorado levantamento 
realizado pela Secretaria dos 
Transportes levando em con­
ta 0 piso salarial da popula­
ção, observou o Secretário Jo­

sé Silvino, frisando que “a 
atuação do Governo no 
problema tem sido no sentido 
de que a majoração não pese 
para a população. Os empre­
sários sempre pedem mais al­
to. Ao Governo cabe a defesa 
do interesse do povo”.

O Secretário afirmou 
também que a Paraíba tem 
hoje a mais baixa tarifa de 
preço de coletivos do Nordes­
te, em termos de tarifas. Ao 
nosso lado estão Teresina e 
Rio Branco, onde a passagem 
custa ainda Cr$ 20,00.

REAÇÃO
O Secretário dos Trans­

portes afirmou que não espe-

Começa debate sobre 
acidente no trabalho

Começou ontem, no au­
ditório do lapas, a décima se­
gunda Semana de Prevenção 
de Acidentes de TYabalho, 
com palestra do professor 
Newton de Araújo Leite. Ho­
je, o prdfessor Celso Luiz Pe­
reira Rodrigues, da UFPb, 
abofda p tema “Modelo Bra­
sileiro de Segurança e Medi­
cina do Trabalho”.

Numa promoção do Mi-

nistério do Trabalho, Secre­
taria de SeguranÇã- de Medi­
cina do Trabalho  ̂Delegacia 
Regional do Trabalho na Pa­
raíba, a 12’ Semana de Pre­
venção de Acidentes está sen­
do realizada também nos mu­
nicípios de Campina Grande, 
Patos, Sousa e Cajazeiras, 
além de João Pessoa. (Página 
5).

r ^2 Miguel Leuino é o novo Desembargador do Tribunal de 
uusiijç^ cia Paraíba, nomeado pelo governador Clóvis Bezerra 
^civufcanti, escolhido em lista tríplice apresentada por aquela 
Lortk Miguel Levino esteve, ontem, no Palácio da Redenção, 
aprespjiidjyiQ geu agradecimento ao governador do Estado por 
sua encolha para ocupar o importante cargo da alta corte de 
Justiç a parcubana. Da lista tríplice faziam parte também os no­
mes dos juizes Josias Pereira e Joaquim Sérgio Madruga.

ra uma reação por parte do 
público em vista do novo au­
mento. “Isto porque a parce­
la do salário cresceu de 
149,38 por cento para 204,02 
por cento. Além disso, o índi­
ce do custo de preços em João 
Pessoa, de janeiro a abril 
cresceu em torno de 29,6 por 
cento”.

OS TICKETS
Para os estudantes, os 

tickets continuam valendo, 
até ' ulterior deliberação da 
Presidência da Associação 
dos Transportes coletivos da 
Paraíba, a ser publicada em 
nota distribuída pelo senhor 
Abelardo Azevedo.

Vitrais do 
Lyceu estão 
em restauração

A secretária, éa Educa­
ção e Cultura, Gíselda Na­
varro Dutra, esclareceu on­
tem que não há fundamento 
na versão divulgada pelo jor­
nal “Correio da Paraíba” de 
que os vitrais do Liceu Parai­
bano teriam sumido. Os vi­
trais foram removidos em ou­
tubro do ano passado para se­
rem restaurados pela especia­
lista Aurora de Lima, cujo 
atelier localiza-se à rua Ben- 
ifica, 150, Madalena, Recife.

A sra. Giselda Navarro 
Dutra explicou que ao ser fei­
ta, no ano passado, completa 
recuperação das instalações 
físicas do prédio do Liceu 
(obras na rede elétrica, na 
parte hidráulica, além de 
pintura geral, reposição de vi- 
idros, entre outras), em que o 
Governo Burity aplicou 8 mi­
lhões de cruzeiros, a Secreta­
ria da Educação e Cultura 
mandou providenciar a com­
pleta restauração dos vitrais.

Para isto, foram contra­
tados por 490 mil cruzeiros os 
serviços especializados ds 
restauradora Aurora de Li­
ma, cuja residência pwticu- 
lar fica na avenida Lima Pie- 
tit,. 215, apartamento 101, 
Boá Vista, Recife (Fone 081- 
221-0678). Os vitrais foram 
transportados para o Recife 
em novembro e a restaurado- 
ira pediu prazo até julho deste 
ano, sujeito a prorrogação. 
•f̂ Página 5)

O governador Clóvis 
Bezerra deu ontem o prazo 
máximo de 30 dias para que 
a comissão designada pelo 
secretário da Administração 
encarregue-se de proceder o 
enquadramento do pessoal 
inativo cujos proventos se­
rão fixados na base do que 
percebem os servidores da 
ativa, de acordo com os arti­
gos 6̂  e 79 da Lei n? 4.377, de 
14 de maio deste ano.

O sr. Clóvis Bezerra de­
terminou imediatas provi­
dências neste sentido ao se­
cretário da Administração, 
através de oficio n? 191/82. 
A determinação incluiu a 
constituição de uma Comis­
são Especial e o prazo máxi­
mo de 30 dias, dentro do 
qual o chefe do Executivo 
deverá ser informado sobre 
o andamento dos trabalhos 
relativos ao enquadramen­
to.

Logo após receber o ofí­
cio, o secretário Oswaldo 
Trigueiro do Valle consti­
tuiu a Comissão Especial, 
com os srs. José Humberto 
de Carvalho e Silva, diretor 
geral de Recursos Humanos 
da Secretaria da Adminis­
tração, Elcyr Agrícola Dias 
e Carlos Montenepo Guer­
ra, procuradores cia mesma 
Pasta. A comissão inicia 
seus trabalhos a partir de 
hoje.

Segundo o artigo 6? da 
Lei 4.377, de 14.05.82 (a Lei

do Aumento), “os proventos 
da inatividade serão corrigi­
dos com base no que perce­
berem os servidores na ati­
va, levando-se em conside­
ração a identidade de cate­
goria e/ou a equivalência de 
funções” . Já o artigo 7? diz 
que “até que se opere a cor­
reção de que trata o artigo 
anterior, que será devida a 
partir do enquadramento a 
ser procedido pela Secreta­
ria da Administração, os 
proventos dos servidores 
inativos, civis e militares, 
ficam reajustados em 50% 
(cincoenta por cento), a 
partir de 1̂  de julho, e em 
50% (cincoenta por cento), 
a partir de D de novembro, 
tomando-se para base de 
cálculo desses percentuais o 
valor atual do provento”.

Precisamente para evi­
tar que o enquadramento 
dos inativos pudesse se 
processar em caráter nor­
mal, o que demandaria 
tempo um pouco longo, 0 
governador Clóvis Bezerra 
determinou que o processa­
mento ocorra em caráter ex­
cepcional,* poupando, as­
sim, os aposentados de de­
mora na resolução dos seus 
casos de equiparação aos 
servidores da. ativa. Agora, 
com o prazo de 30 dias de­
terminado pelo sr. Clóvis 
Bezerra, os inativos serão 
enquadrados em tempo re- 
córde.

Desapropriada Gurugi 
para solucionar crise

Parte da Fazenda Gurigi, to­
talizando 500 hectares, foi desa­
propriada pelo Governo do Esta­
do visando por fim aos conflitos 
pela posse da terra entre fazen­
deiros e posseiros. A medida foi 
oficializada na semana que pas­
sou através de ato püblicado no 
Diário Oficial.

Os trabalhos que culmina­
ram com a desapropriação foram 
iniciados há algumas semanas

quando técnicos da Secretária da 
Agricultura e Abastecimento rea­
lizaram levantamento da área em 
litígio, localizada no município 
do Conde, e apresentaram como 
sugestão a transferência de uma 
gleba de 500 hectares para os 
camponeses, Foram levados em 
conta a qualidade da terra e a 
quantidade de pessoas envolvi­
das. (página 12)

DIA DA  
INDÚSTRIA

No Dia da Indústria, 0 que mais gratifica 0 Go­
verno não é apenas reconhecer a eficiente resposta 
do setor num momento em que a Agricultura entrava 
em crise de produção. Este ano, mais do que 0 sim­
ples reconhecimento, cabe ao Governo saudar, com 
justificada ênfase, 0 número cada vez maior de pe­
quenos empresários que veio juntar-se aos grandes e 
médios industriais garantindo à Paraíba poder man­
ter 0 seu ritmo de crescimento.

E  cabe, igualmente, gratificar-se pelos resulta 
dos obtidos com 0 Programa de Apoio à Micro- 
Empresa. Ao Governo da Paraíba pareceu extrema­
mente urgente ampliar 0 universo industrial com um 
programa que garantisse 0 decisivo apoio aos que, 
dispondo da força de trabalho, se debatiam com li­
mitações às vezes insuperáveis.

A descentralização dos Distritos Industriais foi, 
neste contexto, de capital importância para permitir 
ao interior condições de desenvolvimento já  assegu­
radas a João Pessoa e Campina Grande, os dois 
maiores centros do Estado.

A confiança do Governo e da comunidade no 
grande papel desempenhado pela indústria não po­
deria ter melhof resposta. Nem melhor motivo para 
$e tornar cada maior.

CLÓVIS b e z e r r a  CAVALCANTI 

Governador
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0  TRABALHADOR  
RURAL

Hoje é o Dia do Trabalhador RuráL O 
Governo brasileiro, numa justa homenagem 
ao homem do campo, a quem a Nação deve a  
produção de alimentos, para a subsistência 
de toda a sua população, instituiu, por Lei, a 
data de 25 de maio.

É sobre os ombros do trabalhador rural 
que a economia nacional se apoia, porque, 
além de sua tarefa de produzir gêneros ali­
mentícios, ele gera outros produtos de im­
portância capital para o desenvolvimento 
econômico, como o algodão, o Sisal, o fumo 
e, atualmente, a cana de açúcar que está 
sendo utilizada para a produção de álcool hi­
dratado, com a finalidade de reduzir a eva­
são de nossas divisas, substituindo os com­
bustíveis derivados de petróleo.

A grande importância da missão do tra­
balhador rural na luta pelo desenvolvimento 
econômico do Brasil pode ser constatada 
pela política do Governo para a agricultura^

A garantia do abastecimento interno e o 
crescimento dageraçãc de excedentes expor­
táveis, são 08 dois principais objetivos da po­
lítica agrícola do atual governo.

Apesar das dificuldades que o País en­
frenta^ em consequência da crise econômica 
internacional, logicamente, com reflexos di­
retos em nosso desenvolvimento, graças às 
medidas de proteção à agricultura e, em con­
sequência, em defesa do trabalhador rural, a 
produção agrícola tem melhorado, em ter­
mos nacionais.

No Nordeste, houve uma queda, nos úl­
timos três anos, causada pela longa estia­
gem que, somente agora, começa a ser ame­
nizada, com as primeiras precipitações plu­
viais, ás quais, segundo os técnicos da Sude- 
ne, indicam que o inverno, embora retarda­
do, chegou e que deve atender às plantações 
da nossa área.

Dentro da política de proteção ao traba­
lhador rural, o Governo criou vários progra­
mas de amparo à agricultura, entre os quais, 
lembramos os que mais interessam ao 
Nordeste:

Polonordeste, Prorural, Projeto Serta­
nejo e, ultimamente, o Provárzeas, todos 
eles proporcionando financiamentos a juros 
baixos, para ajudar ao homem do campo.

Ao lado da política financeira para o 
produtor rural, com créditos abundantes e 
baratos fornecidos pelo Banco do Brasil, 
também merece lembrar o esforço governa­
mental por uma política de preços mínimos.

Este esforço do Governo vem sendo, cri­
minosamente, boicotado por intermediários 
sem escrúpulos, os chamados atravessado- 
res, cuja ação nefasta^ aqui na Paraíba, tem 
sido denunciada e combatida pelo Secretário 
da Agricultura, Marcos Baracuhy, através 
de um intenso trabalho de apoio ao coopera­
tivismo.

Ao lado da atuação daquela Pasta, 
lembramos a orientação do Governador Cló- 
vis Bezerra que, em seu primeiro discurso 
após assumir a Chefia do Executivo paraiba­
no, afirmou sua disposição de fazer tudo o 
que for possível em defesa dos trabalhado­
res, pondo em primeiro lugar o homem do 
campo.

Finalmente, para mostrar a importân­
cia da agricultura na economia do País, de 
um modo geral e, particularmente, da Paraí­
ba, lembramos os últimos dados da Funda­
ção Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística:

A Paraíba exportou 40 milhões 395 mü 
dólares, e só importou 4 milhões 144 mil dó­
lares, com um crédito de 36 milhões 251 mü 
dólares.

Enquanto isso, o Estado mais rico da fe­
deração, São Paulo, importou 3 bilhões de 
dólares a mais do que exportou.
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Gerard, o cantor
A cabeça deu um" giro no 

tempo e foi parar no 
ano de 1962.

Eu era produtor de pro­
gramas radiofônicos da Rá­
dio Tabajra, sendo Adalber­
to Barreto o seu Diretor Ge­
ral. Diretor Artístico da 
emissora era : ninguém me­
nos do que Paulo Pontes, já 
então um jovem de compe­
tência reconhecida, inquie­
to, de muitas leituras, pole­
mista vibrante. Adalberto e 
Paulo estavam transfor­
mando a velha PRI-4 numa 
emissora perfeitam ente 
apreciável por todos os gos­
tos, desde os programas de 
auditório da preferência po­
pular aos concertos de sua 
orquestra sob a condução do 
perfeccionista maestro No- 
zinho, de passagem pelos 
seus informativos de primei­
ra mão e pelas crônicas de 
uma revelação de escritor 
que estava surgindo, cha­
mado Nathanael Alves.

No entanto, a inteligên­
cia e a argúcia psicológica 
de Paulo Pontes não foram 
capazes de 0 livrarem de 
uma das maiores mancadas 
já testemunhadas em nosso 
ambiente rádio-jornalístico. 
Contei o caso a Marcos Au­
rélio Veloso, Paulo Lobão e 
Agamenon Edmundo de 
Castilho com algum sucesso 
de risos e agora o reproduzo 
aqui. Lá vai.

Ele era um creoulinho 
de língua francesa que se di-

zia de Paris. Bem falante, 
cordial, apresentou-se como 
cantor do Lido, de Pigalle e 
das Folies Bergere. Desini­
bido, conquistou logo as 
simpatias gerais. Tanto po­
dia ser um homem experi­
mentado no cosmopolitismo 
das noites parisienses, como 
um pequeno vigarista da 
Guiana Francesa em andan­
ças pelo Brasil. Nosso guru 
Paulo Pontes decidiu que 
Gerard era mesmo um 
showman digno das melho­
res tradições das noites de 
Paris.

Garantida a audição, 
marcada para daí a uma se­
mana e anunciada com toda 
a pompa e em postação de 
voz de Antônio Lima e Pau­
lo Rosendo, o pretinho soli­
citou o que era de somemos 
para personalidade de tão 
grandes méritos artísticos - 
e ei-lo, com o aval de Paulo 
Pontes, hóspede do Paraíba 
Palace Hotel e comensal do 
Restaurante Cabo Bran- 
co,m 0 que havia de melhor 
na época. Soube-se depois 
que Gerard, o cantor, tratou 
de aproveitar o melhor 
possível o cartão do Diretor 
Artístico da Rádio Tabaja- 
ra. No Restaurante Cabo 
Branco, naquele tempo sob 
a batuta do chief Clodomi- 
ro, percorreu em uma sema­
na os pratos mais caros do

Firmo Justino

seu cardápio, segundo os 
deslumbrados, entre eles, a 
laghouhst au thermidor. E 
ao Paraíba Palace Hotel 
fez subir uma legião de lin­
das massagistas durante os 
sete dias de sua estada em 
nossa cidade. Tudo pago 
mediante as garantias do 
cartão de Paulo, com o 
timbre da emissora.

Ante-véspera do grande 
dia, o creoulo exigiu um 
smoking para a sua apresen­
tação. Indumento vasqueiro 
naqueles bons tempos de 
João Pessoa, felizmene ha­
via 0 do maestro Arlindo 
Teixeira.

Passado às mãos expe­
rimentadas de Gerard para 
as escovações e demais 
aprestos de ferros, conforme 
seu pedido, foi chegada a 
data magna da apresenta­
ção do parisiense. No meio 
da tarde, Paulo Pontes em 
pessoa foi chamá-lo no hotel 
para os ensaios. Em lugar do 
creoulinho falante estava a 
conta devidamente assina­
da, porque Gerard, para 
dizer vulgarmente do seu 
paradeiro, tinha dado no pé 
e levado a roupa de Arlindo 
para outras “apresenta­
ções”.

Paulo Pontes, de co­
mum um camarada de cor­
dialidade cem por cento, 
perdia inteira mente a espor­
tiva quando a gente lhe per­
guntava por Gerard, o can­
tor...

Maria de Nazaré
O mês de maio floresce 

cada ano em mil devo­
ções na piedade popular. 

Àssoçia-se de maneira feliz 
a pujança da natureza, pela 
benção das chuvas, com a 
fantasia pródiga e a sensibi­
lidade delicada de nossa 
gente, em torno da figura 
querida, iluminada, de Ma­
na. Haja festa! As tradições 
se acumulam, piedosas in­
venções do coração religioso 
mais do que sugestões origi­
nais da fe. Novenas e ladai- 
nhas, benditos e “coroar 
ções , tudo somado, de vile 
em vile, de sitio em sítio, 
numa CTandiosa celebração 
^ e ia  de luzes e de ternura. 
E a “Nossa Senhora” do po­
vo, coberta de flores e fitas, 
carregada no andor do senti­
mento e da esperança.

Haveria muito a dizer- 
se sobre os conteúdos e li­
ções dessa promoção ingê­
nua e linda. Além do muito 
que já se escreveu, resta ain­
da o melhor e o mais profim- 
db a pesquisar-se nesse solo 
misterioso da religião popu­
lar. Os novos apóstolos, 
sobretudo aqueles animados 
de entusiasmo legitimo pela 
renovação da Igreja, preci­
sam ficar muito atentqs a 
esse patrimônio precioso 
que nao pode jamais ser di­
lapidado, sob a pretensão de 
promover um bem maior. 
Fique isto dito de vez, para 
evitar qualquer equivoco, 
especialmente em vista do 
que tentarei esvoçar a se­
guir.

Qualquer observador de 
passagem logo se dará conta 
de que existe uma tônica 
muito própria, um acento 
muito especial, em toda 
essa festividade tão popular 
tão brasileira, brasileiríssi­
ma. Vale perguntar que 
“Nossa Senhora é essa que 
peregrina em nossos sítios, 
que visita nossos bairros, 
enche nossas Igrejas,sacode 
os corações devotos. Basta ir 
ver. Com pequenas varian­
tes, é uma Madona de Muri-

lo. Esplendorosa. È Nossa 
Senhora da Glória, rodeada 
de anjos, aureolada de estre- 
ks, banhada de luz. Linda. 
É Maria no Céu, ou Maria 
do Céu, em visão de Apoca­
lipse. Ora, ninguém pode 
negar a verdade dessa apre­
sentação. O povo cristão 
acredita, convictamente, 
que a Virgem-mãe efetiva­
mente já se encontra no pa­
raíso, em corpo e alma, ele­
vada às alturas, glorificada 
ao lado de seu divino Filho. 
Festejar Maria Santíssima 
na apoteose de seu triunfo 
certamente faz sentido para 
os seus devotos, “neste vale 
de lágrimas”, em camipha- 
da penosa para a Pátria de­
finitiva. O culto a Jesus 
Ressuscitado, bem como aos 
bem-aventurados, entre 
eles, Maria, significa muito 
de estimulo e de esperança 
para Igreja “militante”, en­
frentando as duras provas 
deste tempo de purificação e 
de crescimento. Nesses he­
róis da fé, pioneiros do Rei­
no, se espelha a comunidade 
inteira e se retempera nara 
as lides e responsabilidades' 
da vida presente. Cgda um 
pensa em seu coraçao afer­
vorado: “um dia, chegamos 
lá!”...

Outras horas, já vemos 
nossa gente, igualmente re­
colhida e piedosa, ajoelhada 
diante de “outras Nossas 
Senhoras... Multiplicam-se 
os figurinos na fantasia e na 
sensibilidade inesgotável. 
Entre as mais comuns, se 
encontra Nossa Senhora das 
Dores, a Virgem Dolorosa, 
de coração traspassado. Es­
tá muito fácil de ver a signi­
ficação profunda dessa ou­
tra imagem. A veneração 
dos sofrimentos de Maria 
está naturalmente associa­
da à paixão do Senhor Je­
sus. Um e outro, o Cristo e 
sua Mãe, se apresentam 
diante das multidões embe-

D. Luís Fernandes

vecidas, carregando as mui­
tas aflições da humanidade, 
purgando em sua inocência 
nossos pecados e infidelida­
de. Por trás desses veneran­
dos Ícones desfilam séculos 
de catequese austera, enfo­
cando a cruel realidade de 
nossos fracassos e de nossas 
prevaricações. Como não 
ver também nessas figuras 
trágicas a transposição, 
como que a sublimação da
frópria tragédia humana?

'oda a nossa tradição dolo- 
rista só se explica pela in­
grata realidade histórica de 
um povo sofredor que se 
compensa de seu infortúnio 
crônico espelhando-se em 
seus queriefos mitos.

PWece-nos chegado o 
tempo de cultivarmos ou­
tros perfis de nossos Santos, 
valorizando riquezas escon­
didas de nossa herança espi­
ritual. Sem detrimento nem 
menosprezo de tantas ex­
pressões igualmente belas e 
eloquentes, teria chegado a 
oportunidade de desenvol­
ver melhor na consciência e 
na prática religiosa de nos­
sas comunidades a visão de 
Maria de Nazaré. Por que 
não recolher em sua origina­
lidade inconfundível a his­
tória única da Família mo­
destíssima das montanhas 
da Galiléia? Lá esteve Ma­
ria a maior parte de sua vi­
da, assumindo a condição 
de seu povo, as tarefas de 
nossas mães, a luta de nosso' 
cotidiano. Santa Maria dos 
lares, Santa Maria do Povo, 
Santa Maria dos pobres. 
Gostaríamos de vê-la mais 
frequentemente com esses 
traços tão seus, tál como a 
descobriu Jesus, ao desper­
tar de seus primeiros anos, 
no desabrochar de sua ju­
ventude, no dia-a-dia de sua 
oficina, na simplicidade da 
vida doméstica, na quase 
totalidade de sua perma­
nência nesta humilde terra 
dos mortais. A “Nossa Se­
nhora” que Jesus conheceu 
e amou.

A U N I Â O I  :  F i l - m i i !  ÍC*:!
.memora em todos os quartéis com 
expressivas solenidades.
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Ivan Lucena Confecção de roupas 
para os flagellados

A decisiva 
Batalha 
de Tuyuty

No dia 24 de maio de 1932 
A União publicou

O Exercito Nacional festejou 
hontem um dos seus maiores fei­
tos da guerra com o Paraguay, a 
batalha de Tuyuty.

Já  em começos de maio as ar­
mas brasileiras haviam ganho, 
pela tactica e bravura do general 
Osorio, brilhante victoria em 
Estero-Bellaco, sobre as forças 
paraguayas, em numero superior 
a cinco mil homens e onde se en­
contrava, após a derrota de Itapi- 
rú, o diciador Francisco Solano 
Lopez.

Estero-Ballaco, onde uru-

guayos e brasileiros tiveram per­
das, cahiu em mãos do grande 
Osorio, que rechassou o inimigo, 
causando-lhes duas mil e qui- 
nhentás mortes e tomando-lhe 
ainda duas bandeiras e quatro pe­
ças.

Dahi se retirando, as tropas 
aliadas acompanharam em frente 
ás trincheiras paraguayas, fortifi­
cadas por Sauce e Rojas, perto de 
Tuyuty, e, a 24 de maio de 1866, 
feriu-se a grande peleja, que cus­
tou a vida de varias centenas de 
compatriotas, ficando ainda feri­
dos uns dois mil e seiscentos ho­
mens. Ao exercito paraguayo o ter­
rível combate custou prejuizos 
materiaes e o sacrifício de cerca 
de seis mil homens, além de sete 
mil feridos e mais de trezentos pri­
sioneiros.

O valor militar a Batalha de 
Tuyuty, que é considerada a 
maior travada em território sul- 
americano, deu ensejos e que a 
commentassem largamente, até 
mesmo na Europa.

E essa data de extraordinária 
significação, em particular para o 
Exercito Brasileiro, que a com-

O Commissariado de abaste­
cimento aos flagellados enviou re­
talhos para confecção de roupas 
ás seguintes familias:

José Carvalho, D. Amelia 
Regis, viuva Severino Regis, José 
Clementine de Oliveira, D. Ade­
laide Bahia, Senhorita Adelaide 
Castro Pinto, senhorita Bezerra 
Cavalcanti, sr. Alfrêdo Athayde, 
senhoritas Rita e Esmeralda Roc- 
co. Roque Falconi, João Vicente 
de Abreu, Des. José Ferreira de 
Novaes, familia Fernandes, dr. 
Diogenes Caldas, frei Amadeu, 
senhorita Sindá Moreno, Alzir Pi­
mentel sra. Angelico Loureiro Mi­
randa, dr. J. Wandregiselq, se­
nhoritas Nires Pires Ferreira, 
Maria José Gouveia e Elster Gon- 
dim, Maricota Gondim Ferreira, 
Dr. Pedro Ulysses, Monsenhor 
Odilon Coutinho, Daniel Araujo 
dr. Walfredo Guedes Pereira, srs. 
Sigismundo Guedes Pereira, Ma­
nuel Pinto, Manuel da Cunha, 
Manuel Pires, dr. Lupercio C. 
Branco, Cicero Caldas, dr. Feito- 
sa Ventura, srs. Joab Lima, Igna­
cio Pedrosa, dr. Euripedes Tava­
res e dr. Manuel Simplicio e Pai­
va.

Devolveram: as familias João 
Honorato e dr. Giovanni Gioia.

C/\f jlD S  CHA3 AS

q u e m  p o d e  o  m e n o s
PODERÁ O MAIS?

Brasília - Cresceu mais 0 pessimismo no Congresso 
diante do inicio de tramitação das emendas constitu­
cionais do governo restabelecendo 0 quorum de dois ter­
ços para futuras reformas à Constituição, fazendo vol­
tar algumas prerrogativas parlamentares, estabelecen­
do 0 voto distrital mistq, reduzindo as inelegibilidades 
e aumentando de muito fwuco 0 número de vagas de 
Deputados. No caso, esse sentimento não se aplica ape­
nas ao mérito das alterações, mas, transcendendo-o, 
atinge o futuro das instituições leçslativasf ou melhor 
não o modifica.

Para a grande massa parlamentar empenhada nas 
campanhas de novembro, mas com os olhos na outra 
maior e mais importante, de 1984 a postura oficial ao 
enviar essas emendas e não admitir mudanças funda­
mentais em seu texto revela a permanência da máxima 
acaciana de que “quem pode 0 mais, pode 0 menos”, 
equivale dizer, “que não pode 0 menos, não piode o 
mais” . Em outras palavras, se não dispõem de autono­
mia sequer para restabelecer as prerrogativas que deseja­
riam. ou, mesmo j a r a  abrir o numero ideal de novas va­
gas de Deputado Federal, conforme seus interesses, de que 
maneira 0 Congresso poderá ser chamado a dar a palavra 
decisiva na sucessão presidencial de 1984.

Na teoria, o próprio Palácio do Planalto alardeia 
que a sucessão' do general Fi^eiredo será política, não 
mais castrense. Que os partidos deverão selecipnar can­
didatos, enU^e os que melhores condíçoes apre­
sentem. Aiitía que com a participação do Governo e do 
Presidente, quanto chegar a hora, 0 processo em nada 
se assemelhará aos anteriores, desde 1964.

O problema é que a teoria se apresenta ao contrário 
da prática. Se não conseguem^ os políticos e parlamen­
tares, retomar suas prerrogativas, e se em assuntos de 
sua inteira alçada, como 0 do maior números de vagas 
de Deputados Federais, são obrigados a aceitar a deter-
minação oficial, contrária à deles como poderão daquin or%rkc r»Qi»fí/»ir\or ofofi\7QmonfO r?Q L)&r,a dois anos, participar efetivamente da sucessão? 
sobre ela, a palavra decisiva?

Lideres de expressão, raciocinando sobre os proble­
mas capítulos da novela institucional em curso, são 
unânimes em -reconhecer: a chamada revolução não 
permitirá senão um arremedo de autonomia para os po­
líticos, no momento de cuidarem da escolha do novo
c h e f e  do Governo. Magalhães Pinto vai ao ponto de su- 

1-rresidente, ainda que dos altos-por um outro General-
comandos continue fluindo a impressão de que Figuei­
redo deve ser o último. Deve ser, seria o ideal se fosse, 
mas com o suceder dos fatos novos  ̂e a simples consta­
tação dos antigos, nada mais difícil de acontecer.

Pudessem os políticos atuar livremente em termos 
sucessórios e o candidato, fossem hoje as eleições, não 
ultrapassariam curta relação onde se incluem Mario 
Anch-eazz^ Aureliano Chaves, Costa Cavalcanti e Pau­
lo Maluf. Eles, por prestigio, ambições justas, experiên­
cia ou métodos peculiares de conquista de adesões, ,̂, 
posicionam-se mais ou menos no mesmo nível junto ao :^ , 
políticos - falando-se, é evidente, nos candidatos dó Go­
verno, presumida a preservação da maioria oficial no 
futuro Congresso e no Colégio Eleitoral de 1984. Dentro 
de um espaço político natural, ou em condições nor­
mais de temperatura e pressão, dificilmente o nome de 
a l^m  oficial-general do serviço ativo, integrante ou 
nao do alto-comando, é relacionado nas conversas par­
lamentares. O problema surge, no entanto, quanto se 
nota os políticos continuarem desprovidos do mínimo 
de condições para cuidar de sua própria vida. Sobre 
eles, permanece a tutela, ainda que em menor intensi­
dade, relativa a seus próprios negócios e atitudes. Co­
mo, de repente, lhes seria permitido decidir não sobre 
seus destinos, mas sobre os destinos da nação?

Nunca, dizem os mais amargos. Pelo menos agora 
não, reconhecem os mais realistas, o que dá no mesmo 
quando se analisa a próxima sucessão.

Obviamente que as coisas poderão mudar. Em fun-
ãão dos resultados das eleições de novembro ou, mesmo 

iante de um surpreendente cumprimento de promes­
sas por parte dos detentores do poder. Porque ; repetir, 
eles repetem: A sucessão será política. Nao envolverá 
mais processos adotados nos últimos dezoito anos. Pode 
ser que sim, mas as indicações aparecem no sentido 
contrário. Não. Ou nesse caso, uma importante etapa 
não precisaria ser cumprida deixando-se ao Legislativ^ií 
condições de tratar de seus próprios problemas?

Decidiu o Tribunal Superior Eleitoral algo pareci-' 
do com o reconhecimento de que a água molha, quando 
em estado liquido. Parece 0 óbvio, mas tratçu-se de 
uma das decisões mais necessárias e tranquilizadoras 
dos últimos tempos. Porque até sexta-feira passada, to­
dos os partidos tinham dúvidas se, diante da vincula- 
ção total de votos, deveria 0 eleitor ser obrigado a votar 
em candidatos a todos os postos eletivos de um mesmo 
partido, sob pena de anulação do voto. A consulta feita 
pelo Deputado Nilson Gibson, esclarecida, serviu de re­
frigério geral: O voto em branco continua permitido, 
arma válida com 0 voto em candidato especifico, para a 
demonstração da vontade doeleitor. Assim,quem quiser 
poderá votar apenas para Deputado Federal, deixando 
em branco a manifestação para os demais cargos,'pos- 
sua ou não o seu partido candidatos registrados para 
todos eles. Os pequenos partidos, não apresentando 
postulantes a prefeito e a Vereador, nos municípios 
onde não se formaram, poderão ter seus candidatos a 
Deputado Estadual, Deputado Federal, Senador e Go­
vernador votados naturalmente, desde que o eleior dei­
xe em branco os quadrados relativos a Vereador e Pre-

AÇÃO UNIFORME
O Deputado Uljfsses Guimarães, Presidente do 

PMDB deverá concluir nos próximos dias as gestões pa­
ra, realizadas as convenções regionais do partido, reu- 

Brasilia todos os candidatos a Govemadòr. Im-

y -

mr em
porta, para o parlamentar paulista, procurar œntosco- 

;ão, linhas-básicas em condições de damuns de ação, imnas-dâsicas em condições de dar uni­
dade à campanha já iniciada. Cada um, é evidente 
manterá suas características, na busca do apoio popu­
lar, até porque, os problemas que afligem um estado ge- 
ralmente^ nao apresentam a mesma conotação, em ou­
tros. Mas temas gerais, como o restabelecimento pleno 
da democracia, a Assembléia de Constituinte, o comba­
te à inflação e ao desemprego, a distribuição de renda, e 
outros, mantém características uniformes para todos. 
O momento seria de relacioná-lps, ouvindo a palavra de 
cada candidato, para que o partido atue como um todo, 
daqui até novembro.

Buracos
Sr. Editor;
Acho que a Administração Municipal não tem observado muito 

bem o que está ocorrendo nos bairros mais distantes de João Pessoa. 
Uma prove disto, é a situação em que se encontra o Conjunto Ernesto 
Geisei, ond? ® CTande maioria das ruas não pavimentadas, concentra 
uma quan‘*̂ ®J® eiiorme de buracos, algumas chegando a se tomar 
intransitável nos dias de chuvas.

Além problema de transporte coletivo, o Conjunto Ernesto 
Geisei, ou melhor, os seus moradores, convivem com cérios dramas 
relativos à existência de grande quantidade.de buracos e ainda a fal­
ta de espr*'®'*?“ de que o prefeito venha a tomar conhecimento, 
considerar'^®"®* 1 ®* sua administração está por terminar e ainda não 
se tomou d^^^lfluer providência.

Lamed*'®"?®? profundamente a pequena participação da Admi­
nistração prestação de serviços á comunidade do bair­
ro, embora ®em reconhecer que q inicio da gestão, realizou-se alguns 
trabalhos d® melhorias em ralerias„mas até certo ponto coisa insigni­
ficante em relação aos problemas do conjunto e 0 tempo de adminis­
tração.

Antonio Pedro dos Santos 
Conjunto Ernesto Geisei
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NOTAS POLtTICAS
Hélio Zenaide

BURITY TEM SUCESSOR 
FALTA FIGUEIREDO

A sucessão estadual paraibana está definida. Ninguém duvida 
mais na Paraíba de que Wilson Braga será o sucessor de Tarcísio Bu- 
rity, após o interregno governamental de Clóvis Bezerra.

Mariz ainda mantém sua candidatura por honra da firma. Sabe 
que vai ser derrotado mas acha que se desistisse a essa altura a des­
moralização seria maior. Será candidato até o fim, mesmo sabendo 
que vai perder. No mínimo deixará uma semente para o futuro. Ê um 
rapaz sem sorte, o Mariz. O destino não quer que ele seja governador 
mas ele fica teimando, insistindo, persistindo. Perdeu para Tarcísio 
Burity, vai perder para Wilson Braga mas já está pensando em ser 
candidato novamente na futura sucessão. Virou mania, idéia fixa. 
Nessa pisada vai terminar sendo aposentado no cargo dé candidato a 
governador.

Resolvido, para nós, o problema da sucessão estadual, o que vai 
ganhar, cada vez mais, o nosso interesse, daqui por diante, será a su­
cessão presidencial. Tarcísio Burity já tem sucessor, falta Figueire­
do.

Precisamos de um candidato a presidente da República que, en­
tre outras qualidades essenciais, seja amigo da Paraíba e do Nordes­
te. Precisamos de um presidente da República que ajude ao Nordes­
te e, dentro do Nordeste, á Paraíba, ao governador Wilson Braga.

Quem seria esse candidato? .
Em sua edição de domingo, a “Folha de S. Paulo” vem com 

esta manchete: A DISPUTA PELA SUCESSÃO EM 84 JÁ COME­
ÇOU.

A reportagem do importante jornal paulista vislumbra, dentro 
do PDS, dois planos: o dos candidatos viáveis e o dos candidatos 
lembrados mas pouco prováveis. E dentro do PMDB, da oposição, 
também alinha os nomes em confiáveis e inviáveis...

Na oposição, os confiáveis são Olavo Setúbal, Tancredo Neves e 
Paulo Brossard. E os inviáveis Ulisses Guimarães, Franco Montoro e 
Jânio Quadros.

Não gostei da lista da oposiçãoNem gostei dos confiáveis nem 
dos inviáveis...

Estou pensando que o azar de Mariz já contaminou, já contagiou 
0 time lá de cima.

Toc, toc, toc.
CANDIDATOS 
DO PDS

Quanto aos candidatos (candida­
tos a candidato) do PDS, a “ Folha de 
S. Paido” aponta, como viáveis os se­
guintes nomes: Mário Andreazza, mi­
nistro do Interior, Costa Cavalcanti, 
presidente da hidrelétrica de Itaipu e da 
Eletrobrás. Aureliano Chaves, vice- 
presidente da República, Paulo Ma- 

___4uf, ex-govemador de São Paulo, ge­
neral Otávio Medeiros, ministro-chefe 
do SNI, general Coelho Neto, chefe de 
gabinete do ministro do Extecito. E 
como lembrados mas pouco prováveis, 
o senador Jarbas Passarinho, presi­
dente do Senado, o general Rubem 
Ludwig, ministro da Educação, o ex- 
govemador Marco Maciel, de Per­
nambuco, o governador Antônio Car­
los Magalhães, da Bahia, o ministro 
Leitão de Abreu, chefe do Gabinete 
Civil da Presidência da República, o 
ministro Délio Jardim  de Matos, da 
Aeronáutica e o governador Ney B ra­
ga, do P araná. Dois outros nomes ain­
da são palidamente mencionados no 
fínal, entre os lembrados mas pouco 
prováveis: o ministro Delfim Neto, do 
Planejamento, e o ministro Hélio Bel­
trão, da Previdência Social.

Candidatos a presidente da Re­
pública, como se vè, é o que não falta. 
Tanto no governo como na oposição. 
UMA BOA PARA MARIZ

Mariz bem que podia entrar nessa 
^^Dgada. Como Mariz não faz questão de 

ser candidato mesmo sabendo que vai 
perder, daria uma jogada de mestre 
candidatando-se a presidente da Re­
pública.

É mais vantajoso para Mariz 
aposentar-se como candidato a presi­
dente da República do que aposentar-se 
como candidato a governador do Estado.

Derrotado por derrotado, seria pelo 
menos uma questão de status.

Humberto Lucena e João Agripino 
podiam botar essa nova idéia fixa na ca­
beça de Mariz.

Quem sabe, talvez até a Camargo 
Correia aceitasse financiar a campanha 
de Mariz...
PMDB, NAO

José Isidro desmentiu ontem os 
boatos em torno de sua possivel ida 
para o PMDB.

P ara  o PMDB, de jeito nenhum, 
disse José Isidro.

Ele esclareceu que está no PT e 
vai continuar no PT.

Com o PMDB, não quer nem con­
versa.

Ê um partido de reacionários, diz 
ele.
MARCONDES GADELHA

Pessoas interessadas em confundir’ 
a opinião pública e em desgastar o pres­
tigio e a força de Marcondes Gadelha 
andaram espalhando o boato de sua de­
sistência.

O quartel-general do boato propo- 
lou que Marcondes Gadelha não seria 
mais candidato a senador.

. Isso é medo de candidatura de Mar­
condes Gadelha?

Nem Marcondes Gadelha, nem 
Olavo Nóbrega, nem Amir Gaudêncio 
pensam em desistir.

Quem deve andar pensando em de­
sistir é Ivandro Cunha Lima.

Mas parece que ninguém quer 
ocupar-lhe o lugar...

' JOFILY ESTA 
ESFRIANDO

Tendo em vista que a candidatura 
de Ivandro Cunha Lima vem sendo um 
fracasso, o PMDB já anda por al, apa­
vorado, á procura de mais dois refor­
ços. E um dos primeiros reforços pro­
curados pelo PMDB foi o industrial 
José Jôfily. O PMDB acha que Jófily, 
sendo hoje um multimilionário, se não 
tem muitos votos mas pelo mmios tra ­
ria  muito dinheiro para a campanha. 
Parece, entretanto, que JMUy, perce­
bendo a jogada, entendendo a ma­
nobra, quer tira r  o corpo Ibra.

VtU> pegar outro...
Como se sabe, José Jófily já  foi 

candidato a senador outra vee, pelo 
Partido Socialista. Esperava que sais- 
se vitorioso, confiando no apoio das 
esquerdas. Mas foi um fiasco. Foi um 
fracasso total. Jófily foi fragorosa-

mente derrotado e sabe que, hoje, vol­
tando a disputar o cargo, só vai contar 
mesmo com o apoio do mesmo time 
que trabalhou por ele da primeira 
vez. Seria repetir, portanto, o mesmo 
desastre anterior.

Como diz José Isidro, do PT, o 
PMDB é um partido de reacionários e 
de latifundiários, e esse povo não vai 
votar em Jófily.

O convite do PMDB não é dirigido 
propriamente a José Jófily, é mais di­
rigido ao dinheiro de José Jófily... O 
que o PMDB está vendo em Jófily é 
um coronel, um trem-^agador.

Com isso, Jófily só pode esfriar. 
CELSO FURTADO 
TAMBÉM

Outro que esfriou com os reacioná­
rios e os latifundiários do PMDB foi Cel­
so Furtado.

Celso Furtado pçnsou em ser candi­
dato a deputado federal. Falou-se depois 
na candidatura dele ao Senado. E  por 
fim a governador.

O PMDB botou o nome de Celso 
Furtado no gelo e não se falou mais na 
sua candidatura.

José Jófily já viu esse exemplo de 
Celso' Furtado *e tem muitos motivos 
para desconfiar da sinceridade desse 
convite do PMDB.

Seguro morreu de velho, hein, Jófi­
ly?

Você está certo, macaco velho não 
põe a mão em combuca.

Depois que Mariz se vê derrotado, 
depois que Ivandro Cunha Lima se vê 
derrotado, é que o PMDB se lembra de 
Jófily... como um remendo, uma meia 
sola, um tampão.

Um trem-pagador...
JOSÉ FERNANDES 
É CONTRA

O deputado José Fernandes de 
Lima é um que não vota em José Jófi­
ly. Vota em Ivandro. Cunha Lima. 
Mas em Jófily, de maneira alguma.

Arroxelas, que é hoje o principal 
cabo eleitoral do industrial ^osé Jófi­
ly, andou acuáando o deputado José 
Fernandes de Lima de ter sido dedo 
duro no tempo das Ligas Camponesas. 
Segundo Arroxelas, José Fernandes 
de Lima vivia dedurando os lideres 
camponeses: De m aneira que agora 
José Fernandes de Lima não vai ade­
rir  ao candidato de Arroxelas. Arro­
xelas pode arran jar votos para Jófily 
em outro lugar, mas lá em Maman- 
guape e na Usina Monte Alegre, não. 
BRIGA EM PATOS

A briga, dentro do PMDB, em Pa­
tos, é para valer. 0  deputado Otacilio 
de Queiroz andou por lá, tentando conci­
liar o partido, mas não houve jeito.

O PMQB cobra de Mariz o compro­
misso de apoio a um candidato peeme- 
debista. E o dêputado Edivaldo Mota, 
com o apoio do irmão, prefeito Edmil- 
son Mota, insiste na escollja de um can­
didato do PP, do antigo PP, ou seja, do 
Grupo Mota.

Mariz já disse que esse compromis­
so de apoio a um candidato do PMDB 
não existe mais.

O deputado José Gayoso diz que o 
compromisso existe, foi assumido, e 
cobra o seu cumprimento.

O deputado Otacilio de Queiroz 
tentou encontrar uma saída mas perdeu 
o tempo e o latim.
WILSON E CANDEIA

Com essa briga entre o PMDB e o 
P P , quem vem se beneficiando, env 
Patos, é o PDS. A candidatura do de­
putado Wilson Braga vem se fortale­
cendo cada vez mais, juntamente com 
a candidatura do dr. (jandeia a prefei­
to. Ag prévias realizadas naquela ci­
dade estão comprovando isso. Wilson 
Braga vem crescendo sempre nas pre­
ferências as pesquisas e o dr. Candeia 
vem gendo lipder absoluto nas prefe- 
’̂ “ '-ias para prefeito.

Mariz, que parecia forte no come-
em caindo, vem diminuindo, vem 

™®ido na poeira.
„  Ê um caso perdido mesmo, esse de 

*'"iz.
O rapaz tem um azar que faz me-

riu Ainda bem que, desta vez, ele ade- 
lo  PMDB.
Ele e Aluisio Campos, outro rapaz 

sitai^nto de ninguém acreditar.

Soares Madruga œntinua 
na liderança da bancada
0  deputado Soares Madruga 

desconhece qualquer doevímento 
com 0 objetivo de afastá-lo da lide­
rança da bancada do PDS, na As­
sembléia Legislativa.

- Você sabe que liderança é um 
cargo de confiança. Estou nele desde 
1979 por indicação da bancada e es­
colha do Governador. Vocês deveni 
saber que há muito tempo desempe­
nho esta missão. Não sei se algum 
ilustre companheiro de minha ban­
cada está querendo me substituir 
nesta hora em que realmente preciso

muito de tempo para cuidar da mi­
nha reeleição.

Madruga assinalou que é ho- 
niem de partido “e ainda hoje 
(râtem) o governador Clóvis Be­
zerra me falava para que eu conti­
nuasse oferecendo minha modesta 
colaboração _ ao seu Governo e ao 
partido. È o que procurarei fazer 
dentro, natiiralmente, de minhas li­
mitações mas com a força dos meus 
bons propósitos. Sempre estive 
atento aos problemas maiores do 
meu partido para que o meu traba­
lho su r^  melhor efeito”.

*í4

Marcondes faz a defesa 
da indústria brasileira

0  deputado federal Marcondes 
Gadelha disse ontem que mais do 
que mensagens de apoio, congratu­
lações e incentivo, a indústria nacio­
nal precisa de medidas concretas do 
Governo no sentido de torná-la cada 
vez mais forte, pois só assim, fortale­
cida, poderá fazer com que a econo­
mia do Pais dependa bem menos da 
influência das multinacionais e do 
capital estrangeiro mal aplicado.

O sr. Marcondes Gadelha reco­
nheceu que 0 atual Governo vem 
empreendendo grandes esforços 
para aumentar o indice de partici­
pação do capital nacional na nossa 
indústria, mas lembrou que o em­
presariado e a classe politica preci­
sam lutar, juntos, para que esses es­
forços se multipliquem, resultando 
numa elevação ainda maior da par­
ticipação. Ele assegurou que lutará 
por isto no Senado, do mesmo modo 
como já se empenhou em pronuncia­
mentos, votos e atitudes na Câmara 
Federal.

Ressalvando que o capital es-

trangeiro não chega a ser um mal tão 
feio quanto se pinta, “desde que sua 
aplicação não agrida os princípios 
da soberania nacional”, o deputado 
Marcondes Gadelha observou que, 
na atual circunstância econômica do 
Pais, o projeto de Carajás, por exem­
plo, jamais poderia ser executado 
sem a participação de grupos estran­
geiros. “Cabe-nos fiscalizar, com co­
ragem e 'responsabilidade, essa par­
ticipação”, declarou.

O parlamentar disse que, além 
das moções e das solenidades, “per­
feitamente normais e adequadas 
nesta data”, o Dia da Indústria me­
rece dos dirigentes políticos e em­
presariais do Pais uma reflexão 
mais profunda sobre o papel signifi­
cativo deste segmento na economia 
nacional. “Está certo que todos co­
memorem 0 Dia da Indústria, mas 
ninguém deve esquecer os compro­
missos que cada um de nós tem com a 
Nação, no sentido de fortalecer cada 
vez mais o setor secundário da sua 
economia”, concluiS.

PT realiza domingo mais 
uma plenária Municipal
0  Diretório Municipal do Parti­

do dos Trabalhadores - PT - vai rea­
lizar domingo, às 9 horas, a plenária 
municipal de João Pessoa, para a es­
colha dos delegados à pré-convenção 
estadual que acontecerá nos próxi­
mos dijBS.

Todos os filiados do Partido dos 
Trabalhadores estãó sendo convoca­
dos para participarem da plenária.

que se realizará na sede do Partido, 
à Rua Padre Meira, 128, quando se­
rão discutidos ainda, a organização 
do PT no Município.

Segundo comunicado distribuí­
do ontem pelo Diretório do PT em 
João Pessoa, nesta reunião serão dis­
cutidos os critérios das candidatu­
ras municipais nas próximas elei­
ções, e escolha dos candidatos'depu­
tados e vereadores em João Pessoa.

José Isidro rebate 
notícia de que vai 
ingressar no PMDB

Ao seu informado de que um jornal local teria 
veiculado a noticia de que iria para o PMDB, o sr. 
José Isidro rebateu ontem dizendo que “carece de 
qualquer fundamento o meu ingresso neste partido”.

- Todos os que me conhecem eque têm ouvido os 
meus prommciamentos, sabem o que penso do 
PMDB. Considero este partido e o PDS uma mesma 
agremiação política com dois nomes diferentes pois a 
estrutura de ambos é-composta de latifundiário, da i 
burguesia e de representantes de multinacionais. 1

Em sua rápida entrevista, disse José Isidro que 
quando surgiu a oportunidade, pela primeira vez 
desde a redemocratização de 1945 até hoje, da orga­
nização de um autêntico partido de trabalhadores e 
assalariados, estas classes se encontram com um 
partido que defende os seus interesses “Sendo as­
sim, não podem, portanto, ser caudatários ou servir 
de massa.de manobra dos demais partidos da bur­
guesia”. i

Por fí m, José Isi dro foi insici vo : “ Continuo firme ■j 
no Partido dos Trabalhadores, onde sempre estive, e 
é preciso que fique bem claro, foi o único partido ao l  
qual me filiei na Paraiba”. ^

APOIO V
O candidato a deputado federal pelo PT, Fran­

cisco Nóbrega Gadelha, médico na cidade de Sousa, 
esteve ontem em João Pessoa e manifestou todo  ̂
apoio ao seu companheiro José Isidro. ?
' Ele lamentou o incidente ocorrido no seio do »
Íiartido a respeito da suspensão da candidatura de , 
sidro, ao mesmo tempo que considera uma medida ‘ 

inconsequente pelo falo do nome de José Isidro ter ■ 
sido indicado nuina plenária para disputar uma vaga . 
na CâmaraTederal e só uma outra plenária tem for­
ça para retirar esta candidatura. •“
 ̂ >

Desativação conta \
com o protesto de
José Lacerda Neto

A desativação das frentes de emergência pelo 
Governo Federal voltou a ser tema na sessão plenária 
de ontem. O deputado José Lacerda fez fortes criti-  ̂
cas aos técnicos da SUDENE e.responsabilizou o » 
Ministério do Interior “por esta medida que nos cria 
graves problemas, uma vez que somos deputados do 
interior e sabemos o quanto é difícil para os tra­
balhadores rurais enfrentárem quatro anos de seca 
sob o medo de uma falta de ajuda do Governo”.

Segundo Lacerda, o Governo devia ter corrigido 
o erro no primeiro ano de seca, e não agora, passados 
mais de três anos, decide corrigir tudo em 30 dias. 
“Nós continuaremos protestante, porque é isso que a 
minha consciência manda fazer. Temos que exigir 
um tratamento respeitoso”.

Depois de ouvir o aparte do deputado Edivaldo 
Mota, solidarizando-se com o pronunciamento do 
orador, o deputado José Lacerda também ouviu o 
seu colega Aércio Pereira. Este afirmou que o Nor­
deste não irá para frente nunca se essas medidas dis­
criminatórias,) continuarem”. Aércio também criticou 
as altas taxas de juros para os empréstimos agrícolas ■ * 
e disse que isso só accaitece no Brasil. “Querem aca-i 
bar com o Nordeste e por isso digo que o Gqvemo es­
tá errado”.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO -  N» 02 

ASSOC. COMERCIAL -  FONE 
2221017 
EDITAL

RESPONSÁVEL Aluisio Badu de Araújo 
CPF/CGC 090.116.76r-34 
TITULO Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas s/a 
PORTADOR Itaú

RESPONSÁVEL Ana Maria de Oliveira 
CPF/CGC 205.408.414 
TfrULO Cr$ 3.161,58 
PROTESTANTE Bandeirantes 
PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Antonio B. Nogueira 
CPF/CGC 148.600.314-15 
TÍTULO Cr$ 4.500,00
PROTESTANTE Ponto 510 Com Elet Reprs Ltda 
PORTADOR Banco do Brasil

RESPOI^ÂVEL Antonio Hegrique da Cruz 
CPF/CGC 04Î.591.214-02 
TITULO Cr$ 7.350,00 
PROTESTANTE Primavera Msvêis Ltáa 
PORTADC« Rèaí

RESPONSÁVEL Antonio Inácio da Silva 
CPF/CGC 040944.252-68 
TÍTULO Cr$ 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas s/a 
PORTADOR Itaú

RESPONSÁVEL Antonio Ivan Pedrosa 
CPF/CGC 076.397.164-20 
TÍTULO Cr$ 10.202,00
PROTESTANTE Proserv Serv Peças e Veie Ltda 
PORTADOR O Mesmo

RESPONSÁVEL Antonio Lúcio de Sena 
CPF/CGC 090.831.114-15 
TU’ULO Crf 5.000,00
PROTESTÁNTE Ponto 510 Com Elet Repres 
Ltda
PORTADOR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL Ántonio Ribeiro Neto 
CPF/CGC 062.475.123-68 
TÍTULO Crf 4.000,00 
PROTESTÁNTE Vale das Cascatas s/a 
PORTADOR Itaú

RESPONSÁVEL Ássis Félix de Mendonça 
CPF/CGC 261.981.777 
TÍTULO Crf 6.048,24 
PROTESTÁNTE Bandeirantes 
PORTADOR O Mesmo

RESPONSÁVEL Birnaldo Dantas de Souza 
CPF/CGC 184.021.186-49 
TÍTULO Crf 5.000,00 
PROTESTÁNTE Vale das Cascatas s/a 
PORTÁDOR Itaú

RESPONSÁVEL Cena Construções ltda 
CPF/CGC 09237272000184 
TÍTULO Crf 11.885,00 .
PROTESTÁNTE Ádalberto Soares e Cia Ltda 
PORTADOR Itaú

RESPONSÁVEL Esteban Soza Carrizo 
CPF/CGC 288.730. 689-87 
TÍTULO Crf 10.200,00
PROTESTÁNTE Djalma Magalhães e Cia Ltda 
PORTADOR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL Francisca Felix Paredes 
CPF/CGC
TÍTULO Crf 4.860,00
PROTESTANTE Ponto 510 Com Elet Reprs Ltda 
PORTADOR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL Francisco Gonçalves Neto 
CPF/CGC 059.082.564-04 
TÍTULO Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas s/a ■* 
PORTADOR Itaú

RESPONSÁVEL Gilva Janete S. de Áquino 
CPF/CGC 110.287.854-53 
TÍTULO Crf 6.000,00 ,
PROTESTANTE Primavera Móveis Ltda 
PORTADOR Real

RESPONSÁVEL Ilcia Simões de Lucena 
CPF/CGC 025.166.674-34 
TÍTULO Crf 9.000,00 ,
PROTESTANTE Socil Soc Coml Ltda 
PORTADOR Real

RESPONSÁVEL Inds de,Móveis Taruma Ltda 
CPF/CGC 08337503/0001-69 '  
rlTULO Crf 52.031,10
*ROTESTÀNTE"^-fMetalúrgica Pernambuco 
'ORTÁDOR Banerj

ESPONSÁVEL José Benedito Mota 
iPF/CGC,
ITULO Crf 7.600,00
ROTESTANTE Pontofrio com e reprs ltda 

CORTADOR Real

ilESPONSAVEL José Claudino de M: Filho 
CPF/CGC 062.735.884-15 
TÍTULO Crf 10.000,00 
PROTESTANTE Primavera Móiveis Ltda 
PORTADOR Real

RESPONSÁVEL José; Lucas do Nascimento 
CPFyCGC .128.584.714-87 
TÍTULO Crf 10.000,00 
PROTESTÁNTE Santos Retifica ltda 
PORTÁDOR Banco' (do B r tií l '

RESPONSÁVEL José Maria de S. Borges 
CPF/CGC 207.694.078 
TÍTULO Crf 6.048,24 
PROTESTÁNTE Bandeirantes 
PORTÁDOR O mesmo

RESPONSÁVEIL Jaceguay Martins 
CPF/CGC «06.524.904-68 
ttiTULO Crf 12.000,00 (dois títulos) 
PROTESTANTE Vale das Cascatas s/a 
PORTADOR Itaú

RESPONSÁVEL Josefa Dalva B. de Lima 
CPF/CGC
TÍTULO Crf 7.425,00 
PROTESTÁNTE Finivest 
PORTÁDOR O Mesmo

RESPONSÁVEL Juvanete de Melo Souza 
CPF/CGC 040.218.604-44 
HTULO Crf 4.400,00
PROTESTÁNTE George Cunha Ferrs Ltd® 
PORTÁDOR Banco do Brasil

RESPONSÁVEL Luiz de Freitas 
CPF/CGC 108.84408/0001-40 
TÍTULO Crf 728,00 , , ,
PROTESTÁNTE Proserv serv Peças e vec 
PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Luiz Jacinto da Silva 
CPF/CGC 285.670.994 
TÍTUTO Crf 6.942,00 
PROTESTANTE Bandeirantes 
PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Manuel Farias Rocha 
CPF/CGC
TÍTULO Crf 297.885,00 
^PROTESTANTE Finasa 
PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Marcelo de C. Alcantara 
CPF/CGC 072.845.274-04 
TÍTULO Crf 10.000,00 
PROTESTANTE Primavera Móveis Ltda 
PORTADOR Real

RESPONSÁVEL José Evaldo M Bezerra 
CPF/CGC 016.077.404 
TÍTULO Crf 6.873,00 
PROTESTANTE Bandeirantes 
PORTADOR O mesmó

RESPONSÁVEL Maria José da S. Santos 
CPF/CGC 109.079.204-70 
TÍTULO iCrf 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas s/a 
PORTADOR Itáú

RESPONSÁVEL Maria José T. Pinto 
CPF/CGC
TÍTULO Crf 5.000,00 
PROTESTÁNTE Primavera Móveis Ltda 
PORTÁDOR Real

RESPONSÁVEL Paulo Vieira Diniz 
CPF/CGC
TÍTULO Crf 372.240,00 
PROTESTANTE Finasa 
PORTADOR O mesmo

RESPONSÁVEL Rivaldo Clementino de Lima 
CPF/CGC 044.167.754-15 
TÍTULO Crf 79.300,00
PROTESTÁNTE Ren de Pneus l\ibtõarM ltda 
PORTÁDOR Paraiban

RESPONSÁVEL Santalucia Auto Peças ltda 
CPF/CGC 06330784/0001-48 
TITULO Crf 117.892,00
PROTESTANTE Peças de Automóveis Antunes 
ltda
PORTADOR Económico

RESPONSÁVEL Severino Ninor de Araújo 
CPF/CGC
TÍTULO Crf 6.000,00
PROTESTANTE Pontofrio com e leprs ltda 
PORTADOR Real

RESPONSÁVEL Teluiison José Lopes 
CPF/CGC 131.524.324-53 
TÍTULO Crf 4.500,00
PROTESTÁNTE Instalautos Elet com ltda 
PORTADOR Itaú

Em obedí^cia ao At. 29 § IV da Lei N’ 2044 
de 31 de janeiro de I9D8, Intímo as firmas e pessoas 
acima citadas a virem pagarpu darem por escrito 
as Tozõea que têm em meu Cartório á Iwa Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referi­
dos títulos, protestados na forma da T-ET

Joáo Pessoa, 24 de Maio de 1982..

Bel. Germano Carvalho Toacano de Brito 
. D Oficial do Protesto



CAMPINA GRANDE a ü n iAo João Pessoa, terça-feira 25 de maio de 1982

Na indústria, Campina tem  
dito presente à Paraíba

Nesta data, exaltamos, a 
um só tempo, a tenacidade e o 
arrojo do empresariado indus­
trial paraibano e campinense 
em particular, bem como a 
capacidade criativa do nosso 
operariado, nessa junção - ca­
pital e trabalho - melhor se 
fundamentando o fortaleci­
mento e a diversificação da 
industrialização conterrânea.

Cidade vocacionada para 
0 trabalho e de índole origina- 
rialmente empresarial, versa- 
tilizada também para as de­
mais manifestações produti­
vas que o espírito e a  ineligên- 
cia podem ensejar e estimu­
lar, Campina Grande se in­
sere no contexto econômico 
estadual com expressiva força 
participativa, performance 
que se lastreia, solidamente, 
no seu parque fabril.

Sede da Federação das 
Indústrias do Estado da Pa­
raíba, Campina Grande, abri­

gando outras importantes ins­
tituições, nos mais diferencia­
dos campos atuacionais, ce­
lebra O Dia da Indústria 
respaldada na própria contri­
buição que, nesse setor, tem 
deferido, ao longo dos anos, à 
pujança da nossa economia e 
à sua projeção social, na cons­
trução do bem comum da sua 
gente e, por extensão, da co­
munidade paraibana.

À luz desses enfoques, o 
nosso Governo, partícipe e es­
timulador na esfera de sua 
competência e das suas possi­
bilidades, registra este ‘Dia 
da Indústria”, lavrando o seu 
reconhecimento ao inestimá­
vel contributo que os empre­
sários e os operários e funcio­
nários do setor industrializa- 
dor têm dia-a-dia, empresta­
do à construção da nossa 
grandeza sócio-econômica.

ENIVALDO RIBEIRO 
PREFEITO

319 BIMtz comemora 
o Dia da Infantaria 
em Campina Grande

Sediado em Campina Grande, o 31’ Batalhão de 
Infantaria Motorizado comemorou ontem, o trans­
curso do Dia da Infantaria, com a realização, em 
suas dependências, de uma solenidade cívico- 
militar, presidida pelo tenente-coronel Paulo Rome­
ro Medeiros, que contou com a presença de diversas 
autoridades e praças que servem naquela unidade 
militar campinense.

No Boletim alusivo à data, foram destacadas as 
virtudes do brigadeiro Antônio Sampaio, Patrono da 
Infantaria, como também os feitos desta arma do 
Exército brasileiro nas campanhas em que se empe­
nhou, e nas quais saiu vitoriosa, como foi o caso da 
Batalha de Tuiuti, num dos episódios da Guerra do 
Paraguai.

A programação comemorativa do evento históri­
co, constou, no domingo, da já tradicional corrida 
“General Sampaio”, e ontem, à partir das 08:00 ho­
ras, formatura geral da tropa aquartelada; Canto da 
Canção do Exército; Leitura do Boletim alusivo à 
data; Canto da Canção da Infantaria; desfile em 
continência ao Comando e ãs autoridades presentes 
ao 31’ BIMtz; além da exposição de armamentos e 
artefatos bélicos, e competições esportivãs promovi­
das entre oficiais e praças ali destacados.

CORRIDA
Promovida no último domingo pelo 31’ Bata­

lhão de Infantaria Motorizado, para assinalar as fes­
tividades alusivas ao transcurso do Dia da Infanta­
ria, a XI Corrida “General Sampaio”, foi o principal 
destaque do esporte amador deste finál de semana 
em Campina Grande. Com a participação de fundis- 
tas do 31’ BIMtz, e de diversos estabelecimentos de 
ensino, representações industriais e comerciais, clu­
bes esportivos e avulsos, a competição, aberta às 
15:30hs, do último domingo, apresentou o seguinte 
resultado:- No percurso de 10 mil metros, a Equipe 
campeã foi a das Lojãs Charles, integrada pelos atle­
tas José Roberto, Evanildo Silva, Janildo Hélia, Nil- 
berto e João Eudes. Individualmente, o 1’ lugar, .fi­
cou com José Roberto. Em 2’ lugar, por equipe, ficou 
o 31’ BIMtz.

Na categoria feminina, em corrida de 5 mil me­
tros, sagrou-se vencedora aos 19 minutos e 36 segun­
dos, a atleta Elizabeth Sousa, representante do Co­
légio Diocesano Pio XI, integrante da mesma equipe 
da campeã de pedestrianismo, Maria José, que se 
encontra na França, a fim de representar o Brasil na 
Ginasíade de Atletismo, que se realizará na cidade 
de Lyle, na primeira semana do mês de junho. Am- 
bàs tiveram como orientador físico, o professor Ro­
naldo Pinto. Em 2’ lugar, na categoria feminina, fi­
cou a atleta Vânia Barbosa, representante do Colé­
gio Polivalente do Bairro, do Catolé, e irmã do tam­
bém fundista Wandembei^ Barbosa; e, finalmente, 
em 3’ lugar, ficou Aparecida, representante do Colé­
gio Cenecista da cidáde de Areal.

Todas as normas, esquema e regulamento da 
competição foram curhpridos a corjtento, tendo ospro- 
motores da XI Cortida “General Sampaio” mais 
uma vez obtido êxito na organização deste tradicio­
nal certame dp pedestrianismo anualmente realizado 
em Campina Grande.

Inauguração do 
IML não tem 
data marcada

Inicialmente programada 
para o último mês de março, a 
inauguração da Unidade campi­
nense dò Instituto Médico-Legal 
ainda não tem data marcada, e os 
trabalhos de conclusão das insta­
lações da instituição acham-se 
paralisados. Além dos serviços de 
acabamento, está também para­
lisada a montagem dos equipa­
mentos necessários ao funciona­
mento daquela repartição da Po­
licia Cientifica do Estado. En­
quanto a unidade local do IML, 
não é inaugurada no Bairro de 
Bodocongó, continuam os exames 
médico-legais sendo efetuados 
precariamente no necrotério exis­
tente ao lado da Central de Poli­
cia, sem a mínima condição téc­
nica, dada a falta de material hu­
mano, aparelhagem apropriada 
para realização de necrópsias e 
outros equipamentos estritamen­
te necessários a um trabalho des­
sa envergadura.

Belmiro retoma 
de encontro do 
CNPq e UFPb

0  gerente do Núcleo do Pro­
jeto Sertanejo de Soledade, enge­
nheiro agrônomo Belmiro Perei­
ra Guedes, retornou àquela cida­
de após participar do encontro de 
Gerentes de Núcleo com técnicos 
do Conselho Nacional de Pesqui­
sas e da Universidade Federal da 
Paraíba. O agrônomo Belmiro 
Pereira Guedes informou qüé o 
Encontro foi muito proveitoso 
visto que, o CNPq, em convênio 
com a UFPb, quer entrar na faixa 
de pesquisa, utilizando-se das ex­
periências consideradas “válidas 
e eficientes” acumuladas pelo 
Projeto Sertanejo. O encontro foi 
na cidade de Mossoró, com dura­
ção de 80 horas, com patrocínio 
do CNPq e UFPb.

O gerente do Núcleo de Sole­
dade informou à reportagem' quW' 
dentro de aproximadamente 120 
dias, estará sendo inaugurada a 
sede do Núcleo em Soledade, 
cujo projeto arquitetônico é dos 
mais simples e funcional. O pré- 
dio se localiza às margens da Br- 
230, no Bairro de São José.

s-
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O progresso de uma terra pode ser medido pelo seu Pólo Industrial\ 
A o  longo dos últimos anos, o esforço dos empresários paraibanos 

vem sendo redobrado, com o intuito de colocar o torrão 
tabajarino numa posição de destaque no 

cenário industrial brasileiro. 
Esse esforço não foi feito em vão, pois o Complexo Industrial da 

Paraíba já p lg o u  posições almejadas por seus executivos,
que não param por ai, pois procuram dinamizar as suas 

empresas através da modernização da tecnologia, a 
de que, a cada dia que passa, o processo

paraibano seja reconhecido mais e mais, através do que representam suas 
indústrias no Complexo Nacional Neste dia, o esforço 
dos industriais paraibanos não pode ser esquecido, 
principalmente por uma Empresa que é desta terra e 
luta pelos interesses dos empresários do nosso Estado, 
elevando o nome do torrão paraibano e ratificando a 
afirmação de que INDÜSTRIA ÉPROGRESSO\
Dia da Indústria: data de homenagens a quem 
quer ajudar sua terra!!!

SAO 
BR AZ

INDÚSIMAEdMâtaO

JOSÉ CARLOS S.A.
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M arcos dos Anjos

C om a morte do poeta Marcos dos Anjos, criador 
do Grupo Sanhauá, apagou-se mais uma luz do 
intenso e rebelde panorama culturzl da Paraíba 

dos anos 60. Enquanto fazia arte naquela época, 
Marcos era uma mistura de visionário, romântico, 
boêmio e panfletário.

Foi ele que lançou os primeiros livros de Anco 
Márcio, Marcus Vinícius, Marcos Tavares e Sérgio 
de Castro Pinto. Foi ele que fundou um grupo de tea­
tro noLyceu Paraibano. E deixou essas atividades 
com a dignidade de nunca ter feito concessões.

□  □  □

Estranha
imprensa
•  Ainda não se 

sabe se foi uma arrue­
la ou uma bala que foi 
parar no gabinete do 
ministro Ibrahim Abi- 
Ackel. Se foi acidente 
ou atentado. No Pla­
nalto, Abi-Ackel des­
conversa. Na sucursal 
do Estadão ém Brasi­
lia, Carlos Chagas 
mantém as informa­
ções iniciais e revela 
mais coisas sobre Cas- 
tello Branco  ̂ Costa e 
Silva, Médici e Geisel. 
Mas 0 estranho mesmo
é que a grande impren'

I Es

0 sobre o assun'
sa (á exceção do Esta­
dão) pouco tenha espe-
to.

Aumentos 
do Inamps

•  A Secretaria do 
Servino Médico do 

^  MPAŜ , acaba de emi- 
portaria reajustan­

do os valores das ta­
xas, diárias hospitala­
res; assim como da 
Umdade de Serviço. A 
partir de P de maio o 
valor da US foi reajus­
tado para Cr$ õ0,00. 
Os aumentos dados 
pelo INAMPS atingem 
também os convênios 
com as Secretarias de 
Saúde para prestação 
de serviço através do 
PIASS.

O que falta 
a Telê

•  A Telê Santana 
faltam nervos, charme e 
educação. Ou pelo me­
nos tem faltado, recen­
temente, y»ós as terrí­
veis exibições de sua se­
leção contra Portugal e 
Suiça. Telê chegou ao 
cúmulo de proibir aos 
homens de imprensa 
que fumem enquanto 
ele está dando entrevis­
ta. Que fumar é um 
mal, é; mas que a atitu­
de de Teiê é uma inva­
são do livro arbítrio, 
também é. Se seus ner­
vos continuarem assim, 
o‘Brasil será eliminado 
no inicio da Copa...

Crise na 
Câmara
•  o  presidente da 

Municme
João Pessoa, Gerson
Câmara Municipal de

[

Gomes de Lima, está se 
articulando junto a área 
governamental, no sen­
tido de encontrar uma 
solução para a crise fi­
nanceira pela qual pas­
sa o poder Legislativo. 
In form ações' extra- 
ofíciais dão conta de, 
que o governador Clóvis 
Bezerra pretendç en­
contrar uma solução de­
finitiva para o caso.

Pedro Corredor
A té que ponto a Imprensa pessoense usou sua in- 

fluenciqpara criarj) mito eprovocar a morte de
Pedro Corredor? Partindo desta pergunta. 

ipo de estudantes do curso de Comunicação Social 
VFPb - habilitação em Jornalismo - está prepa- 

{'ando um programa radiofônico para a disciplina 
j Yoducão e Emissão.

Um minuncioso levantamento de documentos e 
entrevistas com policiais e jornalistas estão sendo 
feitos para confecção do programa que deverá ter ü 
duraçao de uma hora e veiculado através do sistema 
de som_ do Departamento de Artes e Comunicação e 
de cópias em fita cassete.

□  □  □

A Caixa 
em Campina

•  Foi aprovado no 
flnal da semana pas­
sada, em Brasília, o 
projeto para consá’u- 
cão da Agência de 
Campina Grande. O 
novo prédio, com área 
aproximada de 4.000 
m’ agrupará todos os 
serviços e setores, hoje 
desmembrados em três 
prédios. O processo es­
tá retornando a Jo£U>. 
Pessoa, para que se­
jam ultimados os pro­
jetos complementares.

Agassiz 
no PDS
•  O suplente de de­

putado federal Agassiz 
de Almeida, do PMDB, 
deve ingressar em bre=̂  
ves dias no PDS. Este 
parlamentar, que já as­
sumiu a Câmara Fede­
ral nesta Legislatura, 
numa licença do depu­
tado Carneiro Arnaud, 
não anda nada satisfeito 
com a política peemede- 
bista desenvolvida em 
C a m p in a  G ra n d e .  
Aliás, o PMDB^anda 
mal de perna em Cam­
pina.

□ □ □ V

•  A Secretaria da Receita Federal aumen­
tou de 800 dólares (Cr$ 122 mil e 534) para 1 
mil e 800 dólares (Cr$ 275 mil e 724) o vauir má­
ximo de mercadorias adquiridas no Exterior e 
trazidas como bagagem que os passageiros po­
dem desembarcar na Alfândega mediante pa­
gamento de impostos e outros encargos fede­
rais.

•  Ja eatá em funcionamento no Brasil o 
sistema de transmissão de eletrocardiogra- 
tM por telefone. A inauguração do sistema
Íoi ontem, no Hospital Sara Kubitscheck, em 
Brasilia, Pelo novo sistenia, um paciente 

pode tirar seu próprio eletro em casa e 
transmiti-lo para seu médico por telefone. O 
módulo é composto de transmissor e recep­
tor.

•  Eden Pastora, o lendário Comandante 
Zero que lutou na revolução sandinista e poste­
riorm ente  voltou-se contra seus ex- 
companheiros de armas, deixou ontem a Costa 
Rica, de onde foi expulso pelo Governo. Ele foi 
morar em Honduras^ onde acredita que não te­
rá problemas, pois já acertou as coisas com o 
Governo de lá.

Vitrais do 
Lyceu serão 
restaurados

Os antigos vitrais do Ly­
ceu, corisiderados obra de arte 
e muito delicados em sua es­
trutura, foram enviados a Re­
cife, desde o ano passado, 
para serem restaurados. On­
tem pela manhã, o professor 
Josmear Lins, que está como 
vice-diretor do estabelecimen­
to de ensino, explicou, que os 
vitrais foram retirados pof de­
terminação da própria secre­
tária da Educação e Cultura 
do Estado, Giselda Navarro.

Desmentindo a noticia 
publicada num dos jornais da 
cidade, dando conta de que os 
vitrais estariam “sumidos 
inexplicavelmente”, o profes­
sor afirmou que todo o mate­
rial foi enviado para uma fir­
ma especializada em restaura­
ção desse tipo, com sede na 
Capital pernambucana.

O projeto arquitetônico 
do estabelecimento já contava 
com os vitrais, que simboli­
zam algumas especialidades 
cientificas. A elaboração dos 
desenhos ficou a dargo do ar­
tista alemão Henrique Moser, 
que os concebeu em material 
muito difícil de se encontrar 
atualmente. Segundo explicou 
o professor Josemar Lms, a 
Secretaria da Educação ainda 
não informou a data quando 
os vitrais estarão de volta à 
torre central do Lyceu.

Enquanto isso, para dar 
mais segurança a estudantes e 
funcionários, a direção do co­
légio resolveu, no lugar dos vi­
trais, colocar grades de ferro, 
pois do contrário estaria ex­
pondo muitos riscos para as 
pessoas que estão sempre cir­
culando nas escadarias inter­
nas da torre.

Aduf prepara 
08 eleições 
da Andes

A Associação ae Docentes 
da Universidade Federal da 
Paraiba-Aduf/Pb está u lti­
mando os preparativos para as 
eleições da Asssociação Nacio­
nal de Docentes do Ensino 
Superior Andes, que se realiza­
rão a nível nacional até o dia 
28 desse mês. Aqui na UFPb,, 
as eleições serão realizadas a 
partir de amanhã, até a sexta- 
feira.

Segundo o presidente da 
Aduf, professor Francisco de 
Assis, as eleições a nível local 
serão realizadas por centros, 
ficando o primeiro dia para a 
votação nos professores dos 
Centros de Ciências Hutáanas 
Letras e Artes, de Ciências So­
ciais Aplicadas e Centro de 
Educação, ficando duas urnas 
nas duas praças do CCHLA, 
nos horários das lOh às 12h e 
das 15h ás 20h.

O segundo dia para a elei­
ção da nova diretoria da enti­
dade nacional dos docentes se­
rá para os professores dos Cen­
tros de Tecnologia, de Ciêh- 
ciás Exatas e da Natureza e de 
Ciências da Saúde, onde serão 
colocadas 3 urnas, nos horá­
rios das 8 h ás 12 h e das 14 h 
ás 18h.

Para a sexta-feira, último^ 
dia da eleição, ficou definido 
um plantão das 8 h ás 20 h, 
sem interrupção, na sed^ d^ 
Aduf, onde ficarão cinco ur­
nas, para os professores que 
deixaram de votar nos seus 
centros nos Jois primeiros 
dias. “Nesse dia deverão votar 
todos os faltosos de todos os 
centros”.-

Fraúcisco de Assis ressal­
tou ainda a importância des- 

_ sas eleições e a necessidade de 
' todos votarem, embora exista 

uma única chapa, “pois o plei­
to fortalecerá a entidade nacio­
nal dos docentes, além de en­
dossar as propostas da chapa, 
como as lutas pelo ensino públi­
co e gratuito, por melhores salá­
rios e condições de trabalho”.

Novo chefe 
do DAC é 
eleito hoje

A partir das 9 horas de 
hoje serão escolhidos os nomes 
que ocuparão os cargos de 
chefia e sub-chefia do Depar­
tamento de Artes e Comunièa- 
ção - DAC, na Universidade 
Federal da Paraíba, campus 
de João Pessoa. Todos os pro­
fessores do departamento - em 
número de 50 - é que formarão 
0 órgão colegiado que elegerá 
os dois novos nomes.

Os alunoS do departa­
mento, por sua vez, não terão 
sua participação nas eleições 
de hoje. Segundo Arael Mene­
zes da Costa, diretor do Cen­
tro de Ciências Humánag. Le­
tras e Artes - CCHLA. existe 
uma legislação na universida­
de que diz que os estudantes 
só podem paj-ticipar desse tipo 
de eleição através do seu Dire­
tório Acadêmico.

No caso do DAC, os estu­
dantes são representados por 
um Centro Acadêmico (CA)e, 
por esse motivo, não poderão 
participar das eleições. A dife­
rença entre um DA e um CA 
está exatamente no seu raio de 
representatividade, ou seja, 
enquanto o DA representa to­
dos 06 cursos de um departa­
mento, o CA consegue repre­
sentar apenas um desses cur­
sos.

O Departamento de Artes 
e Comunicação possui aproxi­
madamente 50 professores e 
este número é que formará o 
órgão colegiado, onde qual­
quer dos membros é eleglvel.

A  solenidade de abertura, ontem, no lapas

DRT inicia a semana de 
prevenção de acidentes

várias entidades de classe da Paraí­
ba.

A Semana de Prevenção de Aci­
dentes no Trabalho, que também se­
rá desenvolvida em Campina Gran­
de Patos, Sousa e Cajazeiras, pros­
segue hoje com uma conferência do 
professor Celso Luiz Pereira sobre o 
modelo brasileiro de segurança e 
medicina do trabalho. Na sua aber­
tura o tema da palestra foi “aspec­
tos ergonômicos em segurança do 
trabalho, pelo professor Newton de 
Araújo.

Amanhã o tema das discussões 
será “o papel da empresa em segu­
rança e medicina do trabalho”, pelo 
professor Alberto de Matos Maia; na 
quinta-feira será a vez do, engenhei­
ro João Tavares Filho falar acerca 
da segurança do trabalho na cons- 
.trução civil, pela manhã, e a tarde, 
exposição do operário da Arnosa An­
tonio Felix Neto sobre recusa do 
operário no uso do EPI.

Finalmente na sexta-feira, o 
médico Ivan Lins Modesto falará 
sobre o ruído industrial e sua conse­
quência na pessoa humana, todos os 
temas serão acompanhados de fil­
mes, slides e debates.

O delegado José Carlos Nóbrega 
destacou ontem, durante a abertura 
da Semena de Prevenção de Aciden­
tes, no auditório do lÂPAS, promo­
vida pela Delegacia Regional do 
Trabalho, a necessidade de melhor 
orientar os operários no sentido de 
evitar acidentes nòs locais de traba­
lho.

Quatrocentos e vinte operários 
das diversas áreas do Estado de ati­
vidades foram inscritos para assistir 
aos debates, que começaram ontem 
e terminarão na próxima sexta-feira, 
oportunidade em que serão discuti­
do os ruídos industriais e sua conse­
quência na pessoa humana, pelo 
médico Ivan Lins Modesto.

PARTICIPAÇÃO 
DOS SINDICATOS

O sr. José Renato Alves, que re­
presentou a Secretaria de Segurança 
e Medicina do Trabalho, do Minis­
tério do Trabalho disse que os sindi­
catos representativos das classes

trabalhadoras desenvolvem um am­
plo serviço de conscientização dos 
operários, o que possibilita conse­
quente diminuição dos índices de 
acidentes nos locais de trabalho.

Para ele o acidente do trabalho 
não deve ser visto como uma fatali­
dade, pois tudo vem sendo feito para 
que os altos índices diminuam. 
“Neste sentido os sindicatos têm de­
senvolvido um grande papel, cons­
cientizando os trabalhadores da im­
portância da prevenção dos aciden­
tes” .

Estiveram presentes à solenida­
de de abertura da Semana de Pre­
venção, ainda, o secretário Adailton 
Coelho da Costa, da Secretaria do 
Trabalho e Serviço Social, que re­
presentou o governador CÍóvis Be­
zerra; o capitão de coverta Vital 
Barros, comandante da Capitania 
dos Portos; o presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores nas Indús­
trias do Estado da Paraíba, Expedi­
to Felix da Cruz e representante de Exposição na entrada do lapas

Secretaria tem métodos 
para combater calazar

Dedetização das residên­
cias onde existem cães ou a eli­
minação daqueles animais já 
portadores da doença. Essas, se­
gundo o coordenador do Depar­
tamento de Raiva Humana e 
Canina, da Secretaria de Saúde 
do Estado, Francisco Evandro 
Leite (veterinário), são as duas 
únicas maneiras que se tem para 
controlar um surto de calazar, 
do que está sendo vitima a po­
pulação canina de João Pessoa.

Segundo Francisco Evan­
dro, o modo, no entanto, mais 
eficiente para se conseguir o ob­
jetivo, é a eliminação dos cães já 
contagiados. “A doença é muito 
difícil de ser tratada, apesar de 
existir o seu tratamento. O êxi­
to, no entanto, só se consegue 
em poucos casos e, mesmo as­
sim, de uma forma insegura, 
pois ó animal ainda pode apre­
sentar algumas sequelas” - ex­
plica.

O calazar é transmitido 
pela picada do mosquito cienti­
ficamente chamado Frebótomo, 
e conhecido popularmente como 
o “mosquito-prego”. Este inseto 
é mis encontrado nas regiões, 
pantanosas e nos mangues. A 
campanha de detetizaçào, como 
forma de controlar o surto de ca­
lazar, teria a sua sistemática 
principal no combate a esse tipo 
de mosquito, que também pode 
transmitir a mesma doença para 
& ser humano.

TRATAMENTO
Os órgãos públicos locais 

não dispõem desse tipo de trata­
mento. Em João Pessoa, o dono

que não quiser perder o seu cão 
sem antes tentar um tratamento 
especifico, mèsmô'qüe inseguro, 
terá que recorrer às clinicas par­
ticulares que cobram alto para 
fazer este tipo de trabalho.

Leva entre 10 e 15 dias um 
tratamento de calazar num cão, 
acarretando gastos da ordem de 
30 a 40 mil cruzeiros por animal 
tratado, na clinica particular. 
Somente depois dos 10 primei­
ros dias de tratamento, é que o 
veterinário poderá dizer ao dono 
do cão se o animal tem chances 
de se recuperar real mente.

É por ser tratamento inse­
guro e muito dispendioso, que os 
próprios veterinários aconse­
lham aos seus clientes o sacrifí­
cio do animal. Os veterinários 
de clinicas particulares às vezes 
até se recusam a proceder o tra­
tamento, com receio de que, se o 
cão vier a morrer mesmo depois 
de toda assistência e medica­
mentos, ele se tome sem crédito 
perante a clientela.

Existem dois tipo de Cala­
zar: o Donavane, ataca princi­
palmente a pele do animal, en­
quanto o Visceral, ataca as vís­
ceras. Ambas as versões da do- 
neça, apresentam os mesmos 
sintomas como o crescimento 
anormal das unhas, escoriações 
acentuadas na pele, cuja irria- 
ção deixa os animais nervosos e 
até agressivos, dependendo da 
evolução da doença. A popula­
ção canina da Grande João Pes­
soa, segundo os registros da Se­
cretaria de Saúde do Estado e 
de exatamente 41.731 cães.

Seminário de Química 
começa segunda-feira
Na próxima segunda-feira 

será aberto o V Seminário de 
Química, numa promoção con­
junta do Departamento de Quí­
mica, Coordenação de Química 
Bacharelado e Coordenação de
Química Industrial da Universi­
dade Federal daParaíba. O even­
to se estenderá até o sábado, no 
auditório de Biologia, no Centro 
de Ciências Exatas e da Nature­
za, com uma carga horária de 30 
horas.

As inscrições para os inte­
ressados em participar do even­
to irão até a próxima sexta-feira, 
com preços divergentes para os 
graduados e não graduados, po­
dendo ser feitas nos departa­
mentos de Química e de Quími­
ca Industrial. No final, os parti­
cipantes receberão certificados, 
durante'o coquetel de encerra­
mento do seminário.

Para a próxima segunda- 
feira, estão marcados os debates 
sobre Métodos Espectroscópicos 
e Química Nuclear, sendo o pri­
meiro das 14h às 16h e o segundo 
das 16h às 18h. No dia 1̂  de ju­
nho, será continuado o primeiro 
tema, seguindo-se o debate 
sobre Tecnologia do Cimento. À 
noite, às 19h.30m será a discus­
são sobre Tecnologia do Açú­
car.

Na quarta-feira, dia 2, será 
debatido Química e Tecnologia 
de Alimentos, e mais uma vez. 
Química Nuclear e Tecnologia 
do Açúcar. No dia seguinte, será 
a vez novamente dos Métodos 
Espectrocópicos, , Química Nu­
clear e Tecnologia do Açúcar. 
Para a sexta-feira, ficarão os te­
mas: Química e Tecnologia de 
Alimentos e Tecnologia do Ci­
mento.

pessoa ou família, no âmbito 
residencial desta, são conside- 
r ad o s  e m p r e g a d o s -  
domésticos. Sua contribuição 
totaliza 18,5', por mês, sendo 
10' , encargo do empregador e 
8,5', do empregado.

ü  lAPAS informou que 
são contribuintes em dobro os 
empregados em empresas ou 
domésticas que ficam desem­
pregadas, os empregadores ti­
tulares, diretores ou sócios de 
empresas que deixam de par­
ticipar das mesmas entidades 
e os'autônomos que encerrem 
suas atividades e resolvam 
continuar pagamento a previ­
dência. Esta contribuição é fa­
cultativa ao desempregado, ou 
às pes.soas que estejam afasta­
das de suas atividades, sendo 
seu valor mensal de recolhi­
mento 19,2‘7 do salário- 
minimo.

Seminário sobre 
Processamento se 
realizará em junho

O 10̂  Seminário de Coordenação em Processa­
mento de Dados será realizado em João Pessoa, nos  ̂
próximos dias 6, 7. 8 e 9 de junho. Segundo o nresi- ‘ 
dente da Companhia de Processamento de Dados da 
Paraíba-Codata, Mário Do mingues Porto, o IO’ Se- 
cop tem 0 objetivo de integrar, nacionalmente, todos 
os organismos públicos ligados à informáticas, sendo 
um evento coordenado pela Codata, Secretóna de 
Estudos e Planejamento-Sei, Associação Brasileira de 
Empresas Estaduais de Processsamento de Dados- 
Abep e Companhia de Processamento de Dados de 
São Paulo-Prodesp.

Mário Porto disse ainda que a realização do Se- 
cop na Paraíba é da maior importância, “pois levará, 
a nível nacional, o desenvolvimento alcançado por 
nós no setor. No geral o Secop é de extrema valia 
para a sociedade, já que as propostas feitas nesses se­
minários e as deliberações são em prol de toda a cole­
tividade. O computador, hoje, deve ser usdo popu­
larmente e o último Secop, realizado em São Paúlo, 
aprovou várias recomendações nesse sentido”.

A prograipacão do 10’ Secop já está definida, fi­
cando sua abertura para o dia 7, na presença do presi­
dente da Codata, Mário Porto; Otávio Gennari Net- 
to e do governador Clóvis Bezerra, às 9 horas, no Sa-- 
Ião de Convenções do Hotel Tambaú. onde será rea­
lizado todo o evento. Para às 9h.20m., estão progra­
madas as informações sobre as recomendações gera­
das do 9’ Secop, por Joubert Brízida, seguida de pa- 
lesta sobre o papel da Abep, pelo seu representante, 
Cícero "Freitas. Para as 11 horas ficou definido o 
tema de debate Sistemas Nacionais - A Experiência 
do Sistema Telebrás, por João Volmer Paes.

Na parte da tarde, o representante da Prodesp. 
Airton José Bottini dos Santos, falará sobre elabora­
ção do Orçamento Estadual - Uma Nova Opção 
Usuária. As 15 horas, haverá painel sobre políticas 
de processamento de dados dos Conselhos Esta­
duais, face a evolução da tecnologia disponível, ten­
do como presfdente Antônio Carlos de Moura e os ex­
positores Guilherme Gallo, Dionísio, Azambuja e 
Sérgio Alves; moderador Antônio Carlos Bueno Nes- 
tarez; debatedores Mário Rosenthal e Marco Antô­
nio Filipi.

Autônomos passaram  
a recolher 19,2% 
ao lapas este mês

Os trabalhadores autôno­
mos que pagam o limite máxi­
mo da Previdência Social, a 
partir de primeiro de maio es­
tão obrigados a recolher 19,2 
por cento baseados no valor de 
Cr$ 332,160 mil, segundo in­
formações da Coordenadoria 
de Comunicação Social do lA- 
PAS na Paraíba.

Os titulaf®® àe firma indi­
vidual, diretdffs- membros de 
conselho i e  ddmmistraçáo de 
sociedadtxan""'"“ - 
rentes, sócios
çotistas que^, jg  indústrias 
labore e sócUatu^eza, urbana 
de qualquer ^Considerados se-

contribuição «calcula­
da entre 18,5 ' ® 20'o sobre o 
salário-miniiv«c regional.

Aqueles d“® prestam ser­
viços de natureza continua, 
sem finalidade lucrativa, a
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Maviael de Oliueira

A Volta do i<*
BEC a Caicó (2)

Prestipando as solenidades que marcaram a volta do 
1? BEC, a Caicó, anotamos, além das autoridades já cita­
das, mais as seguintes:

Elngenheiro Clóvis Gonçalves dos Santos, Ch do l ’ 
Distrito do DNOCS, Engenheiro Antonip de Pádua Pes­
soa, Chefe do Escritório da Sudene-RN, Padre António 
Tércio de Araújo, Comerciantes Sebastião Torres e João 
de Souza, Empresário Wilson Duarte de Medeiros e espo­
sa Jurací, Industrial Severino Modesto de Araújo e esposa 
Mercês, Comerciantes José Alves Filho, Presidente da 
Associação Comercial e Arthur Aladino, Presidente do 
CDL-Caicó, Agrônomos: Aldo Medeiros, da Imbrapa, 
Iberê Galvâo, do Conselho Regional de Agricultura-RN, 
João Bosco de Medeiros, Dir Gerente de C. Barros & Cia, 
Valter Suassuna, da Emater-RN, Francisco Moraes, do 
DNOCS, Maurício M da Silva, da Emater-RN, Comer­
ciante José Torres Filho, Ehuecutivo Stoesell Augusto, ge­
rente do Banco do Brasil-Caicói Francisco Soares Cunha, 
da “Loja Regeneração do Seridó”.

D. José Adelino Dantas, Bispo Resignatário (75 anos 
de idade), que veio de Carnaúba dos Dantas, participar 
da alegria do povo caicoense, na volta do 1’ BEC, Indus­
trial José Josias Fernandes ex-Prefeito do Município, Dr 
Ronaldo Fernandes, See de Agricultura-RN, Dr João Pes­
soa de Souza, Superintendente-Adjunto e Dr Vanildo 
Moura, Ch-Gabinete da Sudene, Cel PM/RN, José Gon­
çalves Amorim, Sec-Chefe do Gabinete do Governador, 
Eng João Hélio Alves Rocha, Dir do DER-/RN, Cap - 
Aviador Ricardo Rodrigues, Aj-Ordens do Brigadeiro Mu­
rilo Santos, Cap-Aviador Duque e Ten-Aviador Stroppa, 
pilotos do C-55 do 1'’ Gpt E, Capitão-Médico da Reserva 
Gerson Feitosa, e figuras outras da sociedade local.

Placai
Num simbolismo digno de nota e como homenagem 

aos que fizeram e fazem a história do 1': Batalhão Rodo­
viário, donde se originou o I» BEC; a passagem da 7* 
Companhia de Infantaria Motorizada e do 31» Batalhão 
de Infantaria Motorizado, por aquele aquartelamento; a 
transferência do 31» BI MT^, para Campina Grande e a 
volta do I» Batalhão de Engenharia de (instrução do 
Amazonas para Caicó, estão contadas em 5 placas no 
“hall” do quartel, com os seguintes dizeres:

01 - “Esta Elscoia, inaugurada a 29 de outubro de 
1948, foi construída com recursos concedidos pelo Gover­
no Federal, sendo Presidente da República o General Eu­
rico Gaspar Dutra e Ministro da Educação e Saúde o Dr 
Clemente Mariani”.

-  Após sete anos sem utilizações, o prédio da Escola, 
foi cedido ao 1» Gpt E e a placa que marca o evento diz o 
seguinte:

02 - “ I» Grupamento de Engenharia - I» Batalhão 
Rodoviário.

^ e s te  sala teve início a 24 de Maio de 1955, a vida do 
Quartel ^o  1» Batalhão Rodoviário. Instalado a 30 de 
março e criado a 19 de janeiro, já haviam diegado a Cai­
có:

Major Sylvio Abrantes (30.3.55), 1» Ten Francisco de 
Assis Castelhano de Lucena (30.3.55), I» Ten Hiram de 
Aguiar e Souza (1.4.55), 1» Ten João Magalhães de Souza
(1.4.55) , Cap Virgílio da V ^ a  (4.4.55), 1» Sgt José Mar­
ques de Sales (4.4.55), 3» Sgt José Ribamar Costa Araújo
(4.4.55) , Cap Saint-Clair Abel Fontoura Leite (14.4.55), 
Gap Marculino Castelo Branco Bittencourt (15.4.55), 
Mqj Paulo Garicochêa Mata (25.4.55), 2» Ten Dausiley 
Bartholomeu Caminha >(27.4.51), 1» Sgt Antonio Sales 
Varjão (27.4.51), 2» Ten Lionardo Rodrigues de Lima
(9.5.55) , 2» Sgt Paulo Lima Rocha (9.5.55), Ten-Cel José 
Ferraz da Rocha (12.5.55), 1» Ten Luiz Carlos Correia
(12.5.55) , 2» Ten Henrique Brandão Filho (19.5.55), 2» 
Ten João Ferreira de Farias (21.5.55).

Caicó, 30 de março de 1956.
03 - “Ministério do Exército - IV Ex - 7* RM/DE - 7* 

Bda Inf M^z.
Criado pela Portaria Ministerial 071-Res, de 25 Nov 

74, instalou-se em 01 de Janeiro de 1975 nesta Cidade de 
Caicó a 7» Companhia de Infantaria Motorizada sob o Co­
mando do Maj Inf Walter Santos Pinheiro Soares, com os 
Oficiais e Praças abaixo:

-  Cap Fernando Gonzaga Pessoa, 1» Ten Ivânio Jorge 
Filho, 2» Ten Carlos Alberto Guimarães Batista da Silva, 
2» Ten Paulo Alves de Oliveira, 2» Ten Lourenço Alves de 
Castro, 2» Ten Napoleão José Guimarães de Miranda, 
Subten João Viana e Silva, 1» Sgt Wilson Alves Torres, 
2»s Sgts: Roberto Moreira da Silva, Antenor Teixeira de 
Almeida, José Ferreira dos Santos, Luiz Velho do Nasci­
mento, Nelson Andrade, Renato Tadeu HUlesheim, Jair 
Alfredo Panela; 3» Sgts. Alfredo Alves da Silva, Sinval 
Félix do Nascimento, Neildo Barbosa da Silva, Robert­
son Rodrigues da Silva, Antonio Isnar Patriota, Valderedo 
Viana Silva Júnior, Roberval Vieira de Souza, Rildo José 
Pessoa dos Santos, Luiz Carlos Rios Heydt, Egídio Perei­
ra da Silva, José Alfredo de Moura Lima; mais 14 Cabos e 
47 Soldados”.

04 - “Ministério do Exército - IV Ex - DEC - 7* 
RM/DE - DOC.

1» Grupamento de Engenharia de Construção -18 de 
Maio de 1982

Data que assinala o retomo do 1» BE Cnst a Caicó, 
recebendo o aquartelamento do 31» BI Mtz por Decreto n» 
86823 de 5 Jan 82, do Exmo Sr Presidente da República 
João Baptista de Oliveira Figueiredo. Solenidade presidi­
da pelo Exmo Sr Gen Ex- Ênio Gouvea dos Santos, Cmt 
(k) IV Ex”. (continua).

Dia da Infantaria

Sob a presidência do Coronel José Alberto Neves Ta­
vares, Cmt do 15» BI Mtz, será comemorado hoje, no 
quártel do “Vidal de Negreiros” , o Dia da Infantaria.

As solenidades começam às 07:50h e será prestigiada 
pelas mais altas autoridades civis e militares do Estado.

Alistamento Militar

Às 20:00 h de hoje, o Elstado-Maior das Forças Arma­
das através do íocutor Sérgio Chapellin, fará divulgação 
durante 15 minutos, em cadeia de 1.100 emissoras de rá­
dio do Território brasileiro, sobre o Alistamento Militar.

u m a u :

SEXTA, SA£.^DO E DOMINGO 
fiBifs Alberto de Brito, Jagu^nbe

Assine A UNIÃO
Em Sousa

Rua André Avelino, 25 
Fone: 521-1219

PD S tem  outra adesão 
no município de Sousa
Sousa (A União) - O PDS de 

Sousa acaba de receber a adesão 
do agropecuarista Francisco 
Araújo da Silveira, conhecido po­
pularmente por “Chico de Dorgi- 
val”, uma das expressivas lide­
ranças do distrjto de São 
Francisco.

“Chico de Dorgival” se desli- 
:ou do PMDB, deixando a orien- 
ação do deputado Antônio Ma- 

riz, com quem votava desde 1963, 
passando a apoiar a familia Ga­
delha, ou seja Marcondes Gade­
lha para senador e Paulo Gadelha 
para deputado federal.

Por outro iado, o médico Má­
rio Formiga Maciel, chefe de uma 
das alas do PDS do município de 
Antenor Navarro, passou a apoiar 
a C6mdidatura do vereador Fran­
cisco Ferreira Braga para prefei­
to, em oposição ao médico Zenil- 
ton Fernandes, candidato dò ex- 
prefeito José Dantas Pinheiro, o 
seu mais ferrenho adversário na- 
qüele municipio.

Mário Formiga djsse que 
agora está empenhado na campa- 
jilia do deputado Gilberto Sar­
mento, de que se considera um 
dos melhores amigos da região.

Perrone e Assis Camelo inspecionaram obras em Rio Tinto

Perrone e Camelo vêem  
as obras do Paraiban

Rio Tinto (A União) - • D di­
retor presidente do Paraiban, 
Fernando Perrone, em compa­
nhia do deputado Assis Camelo, 
estiveram na última quinta-feira 
nesta cidade, onde inspecionaram 
as instalações da agência daquela 
casa bancária em Rio Tinto.

Perrone e Assis Camelo fo- 
fam recebidos pelo prefeito local, 
José Maranhão, empresários, co­
merciantes e lideranças pedessis- 
tas. O presidente do Paraiban e o 
parlamentar observaram o anda­
mento das obras, juntamente 
com o prefeito José Maranhão e 
ao meio dia o chefe do Executivo 
municipal ofereceu um almoço 
^os dois , do qual fizeram parte a 
classe empresarial e comercian­
tes.

Por outro lado, antes de dei­
xar 0 Governo do Estado, o ex- 
governador Tarcísio Burity .im­
plantou dezenas de oibras públicas

que vão beneficiar a çonjunidade, 
acabando com os problemas que 
afligem aos habitantes de Mata- 
raca.

Entre as obras, pode-se desta­
car o posto Piass, implantação do 
novo posto da Telpa com sistema 
DDD-DDI; e agora o prefeito 
João Madruga da Silva encontra- 
se em João Pessoa encaminhando 
alguns pleitos para melhorar 
ainda mais a situação da comuni­
dade mataraquense.

João Madruga disse que o ex- 
governador Tarcísio Burity deu a 
melhor atenção ao seu município 
e manifestou seu firme propósito 
de participar da campanha para 
ele se eleger deputado federal, 
confirmando ainda que apoia a 
chapa Wilson Braga para gover­
nador, Marcondes Gadelha para 
senador, Assis Camelo para depu­
tado estadual e Tarcísio Burity 
para deputado federal.

Flavicmo desmente que 
apoia poUtico do PMDB

Sousa (A União) - O vice- 
prefeito e Nazarezinho, Flaviano 
Mendes, desmentiu recentemen­
te boatos de que ele estaria pro­
penso a apoiar os candidatos do 
PMDB naquele município, uma 
vez que ele participará da campa­
nha pra eleger os políticos do par­
tido governista.

Em nota divulgada com a 
.mprena, Flaviano Mendes afir­
ma que está firme ao lado dos de­
ntados Wilson Braga e Marcon- 
es Gadelha, como também ao 

lado de Nildo Mendes e Antônio- 
Loife Ssrmcntt), candftM|tos a pre­
feito e vice-préfeito, respectiva- 
hiente, pelo PDS em Nazarezi­
nho.

s:

Por sua vez, o ex-chefe de ga­
binete da Prefeitura Municipal 
de Soim, João Marques Estrela, 
confirmou a sua candidatura a 
prefeito de Sousa, por uma das sub 
legendas do PMDB e disse ser fa­
vorável a convocação de uma As­
sembléia Nacional Constituinte, 
como única forma de resolver o 
impasse institucional brasileiro.

João Estrela é o candidato 
indicado pelo atual prefeito de 
Sousa, Sinval Gonçalves . Ribei­
ro, e acredita que vencerá os de­
mais concorrentes do seu partido, 
no caso o deputado Laércio Pires 
e 0 médico Orlando Ravier.

EucUdes fará palestra 
no Sindicato de Patos
Patos (A União) - Numa pro­

moção da Delegacia Regional do 
Frabalho, será realizada amanhã, 
às 19h, no auditoírio do Sindicato 
Rural de Patos uma palestra 
sobre Segurança Empres^ial no 
Trabalho, com o sr. Euclides Belo 
Peixoto^ chefe da Divisão e Segu­
rança Empresarial da Telpa, in­
tegrando as atividades da Sema­
na de Prevenção de Acidente do 
Trabalho, sendoseguida da proje­
ção de filmes e slides.

Dando continuidade a pro­
moção, no dia 27, será feita em 
Sousa, no Forum Municipal, uma 
palestra pelo sr. Raimundo Bene- 
vides Gadelha, sobre o tema As­
pectos de Segurança e Prevenção

do Acidente na Empresa, sendo 
leguida da projeção de filmes e 
ilides.
' Em Cajazeiras, as atividades 
da Semana de Prevenção do/Aci- 
dente do Trabalho serão realizadas 
no dia 28 com palestras sobre Se- 
guança e Medicina do Trabalho, 
com a médica Paula Francinete 
de Alencar, às 19h, e sobre os De­
fensivos agrícolas sua aplicação e 
suas consequências, pelo gerente 
do Projeto Sertanejo, Adalberto 
Nogueira Pessoa, no Clube 1» de 
Maio, onde também será feita a 
projeção de filmes e slides e a ses­
são de encerramento da promo­
ção.

Parque vai 
fazer III 
Vaquejada

Sousa (A União) - 
O Parque Clotário Ga­
delha, desta cidade de 
Sousa realizará a Ter­
ceira Vaquejada da re­
gião, nos dias 5 e 6 de 
junho próximo. Serão 
oferecidos cerca de um 
milhão e meio de cruzei­
ros, em prêmios.

Para o primeiro lu- 
?ar: quinhentos mil cru­
zeiros; segundo lugar 
duzentos e cinquenta 
mil cruzeiros; Terceiro 
lugar cento e cinquenta 
mil cruzeiros; quarto lu­
gar cento e vinte mil 
cruzeiros. Do quinto ao 
décimo lugares oitenta 
tnil cruzeiros. Além des­
tes prêmios serão ofere­
cidos troféus aos classi­
ficados.

Em Picui,
educandário
restaurado

' Picui - (A União) - 
Através de solicitações 
do diretor do Colégio 
Cenecista, professor Fe- 
nelon Luz, o educandá­
rio recebeu recentemen­
te vários benefícios, 
como a restauração de 
praça de esportes com c 
piso todo vitrificado, 
novos toaletes masculi­
no e feminino, com o 
mesmo piso além de 
azulejo, pias sanitárias 
de inox e conjunto sani­
tário de alto nível.

Ainda foi construí­
da uma cantina com 
piso vitrificado e azulejo 
colorido, balcão de már­
more, pia de inox com 
torneira fria e quente; 
aumentou em 1(X) por 
cento 0 local das festivi­
dades do colégio; nas sa­
las de aula foram colo­
cados janelões, novas 
portas; foram construí­
das salas de aulas e uma 
irede de encanação, toda 
eletrificada.

, Por outro lado. o 
professor Feneion infor­
mou que os professores 
do Colégio Cenecista 
são de bom nível, auase 
todos com curso suoe- 
rior e este ano a fre- 
kiuênci.a dos alunos se 
Bstende também as ci­
dades de Frei Martinho, 
Nova Palmeira. Santa 
Luzia (distrito), sendo 
que ao todo são mais- de 
l.4(X) alunos, tendo este 
ano sido fundado o cur­
so pedagógico, oue está 
mantendo boa frequên­
cia.

Candidatura 
de Raimundo 
bem aceita

Sousa (A União) - 
Vem alcançando grande 
receptividade em toda a 
m pio  sertaneja, o lan­
çamento da candidatu­
ra do advogado Rai­
mundo Benevides Ga  ̂
delha para deputado es­
tadual, pelo PDS de 
Sousa, “Doca Gade­
lha”, como é conhecido 
na intimidade, é um 
|Uome que reúne o eleito­
rado da Grande Sousa, 
num reconhecimento 
especial pela sua cora­
gem, pelo seu talento, 
pela sua bravura na tri­
buna.

O jovem advogadp 
jjá está em plena campa­
nh a  e l e i t o r a l ,  e 
acredita-se el® aifá 
um dos mais votados dô  
sertão paraibano, nas 
próximas eleições.

íCAIXA

l o m u  ßPO RTW A

TESTE N? 597
(RATIFICAÇÃO DE RESÜLTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
Concurso-Teste n’ 597.

Assim, na forma do que determina o Artigo 
18 da Norma Geral dos Concursos de Prognós­
ticos Esportivos fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 12/05/82, 
cujo valor para cada aposta vencedora em de 
Cr| 434.188,00 (Quatrocentos e Trinta e Quatro 
Mil, Cento e Oitenta e Oito Cruzeiros).

O pagamento aos ganhadores seram efe­
tuado a parir do dia 25/05/82, na Sede da Lote­
ria Esportiva, Rua Camilo de Holanda, 100 - 
João Pessoa, ou em qua^uer Agência da Caixa 
Econômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, a con­
tar do dia 25/05/82 observação: Não haveram 
pagamento de prêmios na Sede da Loteria Es­
portiva as sextas-feiras, dia destinado a presta­
ção de contas dos revendedores.

Ouem poupa na Caixa esia com mais.

ESPORTE CLUBE 
CABO BRANCO

REMIÇÃO

Em obediência ao que determina o § 1’ do 
Art. 10 do Estatuto Social vigente, o Esporte 
Clube Cabo Branco colocará à disposição dos 
Srs. associados, 100 (cem) Remições, ficando 
desde já os sócios proprietários interessados a 
se inscreverem na Secretaria, durante o expe­
diente normal.

João Pessoa, 23 de maio de 1982 
A DIRETORIA

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

•M. CARNEIRO DA CUNHA
r i in ic a  R estauradora  - Endodontia - Próteses 

O rtodontia • Raios X

ProIlMkHuüs:

EUnbeth d® FitísMi M. C. êm 
MunmI Carneiro da Coaha 
Maria Hekna Gahrio 
Romualde GulUMtiao 
Daisy Botelho

EMM - patronal - IAA - aSKlPA - o n  . TO", "O NORTT' « "coaaaio da paraiba 'NAn»A

C onjunto  R esidencia l D. P ed ro  II n» 15 
Fone: 222-0345 - Jo à o  P essoa , Pb 

P a rq u e  Solon de Lucena 
.A tendim ento das 8:00 ás 12:00e 14;()0 às 18:00hs

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

-  Escrituração Contábil com elaboração de Balan­
cetes Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

-  Elaboração de Relatório Trimestral da SUDE­
NE; _

-  Assessória Tributária e Trabalhista;
Abertura, Alteração e Encerramento de Firma;

-  Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 135 1» and. C. Postal 419 Fone- 
222-1922

r
k

DR. ALEMIR DE lUNA FREIRE

F
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O AMIGO E EDITOR
•  SÉEGIO DE CASTRO PINTO

Os que hoje militam no 
jornalismo pouco ou q[uase 
nada sabem da importância 
de Marcos dos Anjos no mo­
vimento editorial da Paraiba 
na década de 60.

Talvez nâo saibam, pqr 
exemplo, que Marcos dos 

Akinjos, espécie de mentor, de 
íider do hoje já extinto Gru­
po Sanhauá, teve uma ini­
ciativa pioneira pelo menos 
a nivel de província; a de 
editar livros utilizando-se de 
mimeógrafo, ao mesmo tem-

f f l

pO em que lhes emprestava 
um aspecto essencialmente 
artesanal. Pois, veiculando 
volumes cujas capas eram de 
papel-de-embrulnar-came. 
Marcos dos Anjos, na medi­
da em que dessacralizava o 
livro, o circunscrevia num 
espaço marginal consentâ: 
neo àquele em que se situava 
toda uma geração avessa ao 
paternalismo e aos favores 
editoriais do poder consti- 
tuido (?).

Este, 0 Marcos dns An­
jos editor.

Quanto ao amigo ivíar- 
los dos Anjos, este eu hei de 
conservar sempre na memó­
ria, pois é dos vivos, dos que 
se adentram nos anos, a ta­
refa de acumular seus mor­
tos, de dar-lhes a vida que 
não lhes sobrou, de projetá- 
la em nós para que possamos 
revivificá-los.

A Marcos dos Ahjos, o 
adeus do Grupo SanKauá.

Uísque para mim e 
cerveja para os meninos

•  MARCUS VINÍCIUS
Sanhauá foi, antes de 

tudo, fruto direto do traba­
lho desenvolvido pela cha­
mada Geração 59. Sem essa 
geração, Sanhauá, talvez 
não tivesse existido. Surgindo

1963, apenas quatro anos 
IS o movimento de 59, Sa- 

nnauá, no entanto, signifi­
cou um avanço de muitos 
anos dentro da poesia parai­
bana. Primeiramente por­
que. se a poesia produzida 
pela Geração 59 foi uma es­
pécie de eco retardatário da 
poesia do chamado movi­
mento de 45, a poesia do 
Grupo Sanhauá refletiu as 
tendências mais recentes da 
poesia brasileira da época. 
Os quatro anos que separam 
a Geração 59 do Grupo Sa­
nhauá, são, na realidade, os 
anos em que a poesia parai­
bana dá um salto de aproxi­
madamente 20 anos, saindo 
do sonetismo e de um certo 
neopamasianismo para a in­
corporação de novas formas, 
de novos gêneros e de um 
novo pensar poético - razão 
pela qual nota-se, na poesia 
Sanhauá, toques de neocon- 
cretismo e do chamado 
pioema-praxis, além de um 
sentimento todo particular, 
: ,j^nsável, na obra de al- 
ig^íls membros do grupo, 
pelo que seriam rudimentos 
de uma poesia nordestina de 
vanguarda.

A importância do Gru­
po Sanhauá, em segundo lu­
gar, vem da própria postura 
de seus poetas em relação à 
atividade literária. Se os 
movimentos poéticos ante­
riores ainda eram digamos 
assim, engravatados, se os 
poetas nâo dispensavam a 
glória de um livro impresso e 
de preferência com patrocí­
nio oficial, se se achava im­
portante um prefácio ou 
apresentação assinada por 
um medalhão qualquer, os 
poetas do Grupo Sanhauá 
romperam com tudo isso e 
assumiram, sem pudores, a 
m arginalidade da jovem 
poesia. O primeiro passo foi 
o rompimento com a “aura” 
do livro-enquanto-produto: 
assumimos plenamente a 
idéia do artesanato edito­
rial, mimeografaiido os nos­
sos poemas e puBlicando-os 
em volumes cujas capas esrarn

de papel-de-embrulhar car­
ne, ilustradas com xilogra­
vuras feitas pelo Pontes ou 
pelo Raul. Assumimos, as­
sim, a nossa pobreza, de for­
ma integral, mostrando que 
a falta de recursos nunca iria 
servir como pretexto para 
continuarmos inéditos. Des­
ta maneira, isentos de qual­
quer postura de beletnstas 
engravatados, da mesma 
forma com que nos empe­
nhávamos na produção da

Eoesia, lançávamo-nos tam- 
ém na execução das tarefas 

mais rudimentares: rodar os 
itencils, cortar o papel nas 
oficinas d'A União, colar 
uma por uma as capas dos li- 
vrecos (capas que o Teone 
imprimia gratuitamente) e 
até ajudar na preparação dp 
“sangue de carcarrá-i cacha­
ça com Q-suco de iporan- 
go (argh!) - que seria servido 
aos convidados para os lan­
çamentos, na casa de nosso 
Pedro Santos, que sempre 
foi o mentor es’>iritual do 
Grupo.

Há pour ' , no Rio de Ja­
neiro, um grupo de poetas 
underground resolveu “des­
cobrir” a poesia mimeogra- 
fada... Quando eu falei qut 
nós, no Grupo Sanhauá, já 
faziámos isso há mais de 12 
anos, eles quase não acredi- 

•taram: querendo utilizar a 
poesia mimeografada como 
elemento de “desbunde”, 
explorando a pobreza, ape­
nas como um “charme”, eles 
não entendiam como essa 
pobreza, existindo de fato, 
nos t i n h a  colõl 
cado (nós, pobres poetas de 
província, co itadinhos) 
numa posjção de dianteira 
criativa em relação a eles. A 
poesia-do-desbunde carioca 
de 1976 ficava, pois, na reta- 
g ua rd a  da  p o e s ia - d a -  
necessidade paraibana de 
1963. E ra a M etrópole 
curvando-se ante a Provín­
cia. E era, jirincipalmente 
mais uma prova de que o 
que é verdadeiramente Novo 
não resulta de inquietações 
meramente subjetivas - mas 
sim das soluções que se im­
põem a partir da realidade 
objetiva, de forma não- 
gratuita, atendendo às exi­
gências de uma determinada 
circunstância histórica.

ll

Sanhauá, por tudo isso, 
valeu a pena. Porque atuali­
zou a poesia paraibana, 
colocando-a em bases con­
temporâneas, livrando-a de 
ficar a reboque de movimenr 
tos já extintos. Porque refle­
tiu, como nenhum outro mo- 
ivimento poético da provín­
cia nos últimos 30 anos, tal­
vez, um determinado mo­
mento histórico. Porque foi 
uma resposta dada pela cria­
ção à pobreza de recursos. 
Porque buscou novos públi­
cos para a poesia, tirando os 
poemas dos livros e levando- 
os para exposições e mos­
tras. Porque levou o debate 
sobre poesia para escolas, fa 
culdades, teatros, etc. Por 
que, em nivel provinciano 
instaurou uma nova posture 
em relação à atividade lite­
rária. Porque colocou na rua 
quase 15 títulos, quando era 
precaríssimo o nosso movi­
mento editorial. Porque quis 
inovar. Porque buscou as ba­
ses para uma poética nor­
destina de vanguarda. Por-

[ue colocoíi a poesia em 
'ue-jeans. Porque buscou, a 

partir de sua inquietação, a 
expressividade em outras á- 
reas de criação, além da poe­
sia. Valeu a pena, sim. Pslos 
contos de Ponce. Pelo Shou 
Show Pavão, meu e de Biu. 
Pelo trabalho de Anco comc 
homem de teatro. Pelas ex 
periências em prosa de Sér 
gio de Castro Pinto. Pela fe­
cunda dramaturgia de Mar­
cos Tavares. Pelo pioneiris- 
mo editorial de Marcos dos 
Anjos (“Uísque para mím e 
cerveja para os meninos!”). 
Pela experiência que me 
proporcionou a garra neces­
sária para enfrentar um tra­
balho dentro da música po­
pular brasileira e do teatro. 
E também pelos bate-papos 
noturnos no Ponto de Cem 
Réis. Pelas noitadas na 
Bambu e esticadas à', casa 
de Berta. Pelas discussões 
í‘no cano do Lyceu” . Pelo 
fato de sermos a marcaria. 
Pela briga- que nunca houve 
j com o Grupo Caravela. 
Pela revista Couro. Pelos 
amigos todos. Pelo salpico 
do mundo, a poeira que fi­
cou.

Valeu a pena por tudo.

MARCOS 
DOS 

ANJOS
1942^

Aos 40 anos de idade, faleceu no 
fím da noite da sexta-feira passada, 
o poeta Marcos dos Anjos, vitima de 
uma colisão de seu veiculo com um 
caminhão, na cidade de Mamangua- 
pe, sendo sepultado no sábado.

A morte de Marcos dos Anjos, 
criador e líder do Grupo Sanhauá - 
um dos mais fortes movimentos cul­
turais que o Nordeste já teve -, cho-, 
cou profundamente e surpreendeu a 
seus amigos e companheiros de tra- 
ibalho cultural, que só tiveram noti­
cias do acontecimento durante o do­
mingo.

Nos anos 60, Marcos dos anjòs 
foi, além de editor, cheio de rebel­
dia, um grande incentivador do ci- 
neclubismo, no Lyceu Paraibano, e 
do Teatro (em que chegou a atuar* 
como produtor, diretor e até ator em 
pequenos papéis). Sua figura envol­
vente marcou os círculos intelec­
tuais da época, não somente em 
João Pessoa, mas também em Cam-
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pina Grande, cidades do interior pa­
raibano, Natal, Reójfe e Mossoró.

Antes de seu casamento e de 
abandonar as atividades culturais. 
Marcos também participou intensa­
mente da boêmia intelectual da ci­
dade, cujo ponto maior de encontro 
era a Churrascaria Bambú, onde es­
tava sempre discutindo idéias, em- 
prestando solidariedade, comemo;- 
rándó acontecimentos e sempre 
brigando pelo Grupo Sanhauá. Na 
Bambú, na Lagoa, verificavam-se 
suas maiores conversas com gente 
como Vanildí? Brito, Ipojuc&Ponte.s, 
Severino Ramos e Virgiriius da 
Gama e Melo, entre outros.

O editor do Correio das Artes, 
Sérgio de Castro Pinto, disse ontem 
que a próxima edição desse suple­
mento deverá trazer matérias sobre 
a vida e as realizações de Marcos dos 
Anjos.

Ele deixou viúva a sra. Vera dos 
Anjos, e quatro filhos menores.

A LITERATURA 
MIMEOGRAFADA

Marcos dos Anjos - conforme ele mes­
mo fazia qüestão de dizer nasceu naruado 
Quebra-^tilo, no bairro da Torre, no ano 
de 1942. No início da década de 60, teve 
uma atuação destacada no movimento edi­
torial paraibano. Mais precisamente em 
1962, com a publicação do Uvro de poesia 
Alguns Gestos, de sua autoria, deu inicio 
ao Grupo Sanhauá, que aglutinou poétas 
como Anco Márcio, Aí arcos Tavares, Mar­
cus Vinícius e Sérgio de Castro Pinto.

Marcos Pereira dos Anjos fazia ques­
tão de dizer - e brigava por isso - que. sua 
maior preocupaçM era tirar o escritor pro­
vinciano do ineáitismo a que estava relega- 
do.

Além de editar livros de poesia,_Mar- 
cos dos Anjos veiculou livros de ficção e de 
teatro, lançando autores até então inédi­
tos, como Antônio Serafim (O Ataque) e 
Emmanuel Ponce de León Jr. (Linha de Li­
mite).

Os livros editados por Marcos dos An-

jos tinham uma feição artesanal, pms se as 
capas eram confeccionadas com papel-de- 
embrulhar-carne, os poemas eram mimeo- 
grafados, o que fep com que o livro perdes­
te a sua "aura” encan to  produto.

Paralelamente a edição de livros, Mar- 
;os dos Anjos criou à revista Couro, espé- 

\cie de porta-voz do Grupo Sanhauá, em  
cujo primeiro (e último) número colabora­
ram, entre outros, Carlos Antônio Aranha, 
José Leite Guerra, Aurélio Osório Aquino 
de Gusmão, Petrônio de Castro Pinto, 
Natiumael Alves, Luiz Augusto Crispim, 
João Manoel de Carvalho e Jomard Muniz 
de Brito. Os poetas Sérgio de Castro Pinto 
e Marcus Vinícius atuaram, respectiva­
mente, como diretor e cortsultór da revista 
Couro.

Abandonando as atividades culturais. 
Marcos dos Anjos, como técnico em conta­
bilidade, dedicou-se, até o dia de sua mor­
te, a trabalhos para várias Prefeituras de 
municípios paraibanos.

Outros gestos de existír-se
PARA LEONEL ALBUQUERQUE E PEDRO SANTOS

0 braço - 0 braço ■ sua liberdade
nunca pesa fixo-horizonte - seu pranto
na terra d boca alimento - seu canto
que se planta

0 0 0
- seu amor

- 0 braço espera
t 0 homem no pranto

0 0 0

toda vez que gera 0 homem no canto se fosse esse rio

busca 0 braço
0 homem no amor se fosse essa rua 

se fosse essa casaonde 0 homem na terra é simplesmente um homem
0 rude pranto - a terra do homem que é também viaduto
reza 0 homem no homem

- escravo do homem o pranto na
em si fluem cidades

outros braços condensam-se postes
onde silêncios terra reflete-lhe os bondes
chuvas-sêmen - é 0 canto do homem espia-lhe os anúncios
á terra cantam 0 olhar na terra

- ê 0 amor do homem nUyB risonho
um braço é simplesmente um homem
se ergue a terra é o homem sozinho na ponte ,

Papa decide visitar 
a Inglaterra apesar 
da guerra continuar

,. ^*‘̂ ade do Vaticano, - O Papa João Paulo II está decidido a ir 
l i a n te  viagem a Grã-Bretanha esta semana a despeito
00 COTilijo pelas Falkiands, disseram funcionários do Vaticano.

Entretanto, o Papa podería reduzir a visita e evitar as entre­
vistas ctim lideres políticos britânicos para destacar “a natureza 
religiosa e pastoral” da viagem, acrescentaram os informantes.

A viagem de João.Paulo II, cujo programa prevê seis dias de 
duração, está sendo reexaminado para “ajustes da realidade”, e, 
segando ainda os funcionários, não se ha,via cogitado de cancela­
mento.

Desde o inicio da crise das Ilhas Falkiands a 2 de abril, o Papa 
evitou cuidadosamente tomar posição no conflito, procurando 
permanecer imparcial. Refere-se a crise como “o conflito do 
Atlântico Sul” para não identificar as Ilhas como Falkland ou 
Malvinas.

O Vaticano não informou sobre o itinerário do Papa para sua 
.viagem por nove cidades, porém os funcionários disseram que a 
entrevista com a primeira-ministra Margaret Thatcher e outros 
membros do governo e lideres políticos serão eliminadas do pro- 
^am a, sendo mantido o encontro com a rainha Elizabeth H por­
que não somenteé chefe de Ehtado como soberana da Igreja Angli­
cana. A igreja Católica e os anglicanos tem mantido con­
versações sobre sua unificação durante os últimos 15 anos.

Um porta-voz do arcebispo Paul Marcinkus, coordenador das 
viagens do Papa ao exterior, disse que até agora não foi resolvido 
se João Paulo II partirá para Londres sexta-feira como estava pre­
visto.

Os cardeais britânicos Gordon Gray e Basil Humes disseram 
sá b ^ o  que o Papa faria a visita a menos que os bispos católicos da 
Grã^retanha aconselhassem o contrário. Fontes do Vaticano dis­
seram que o Papa vem recebendo opiniões contraditórias de seus 
ajudantes e de prelados ingleses e latino-americanos sobre se deve 
ou não empreender a viagem.

Sábado o Papa disse a imprensa que considerava a visita ex­
tremamente importante por questões pastorais e ecumênicas. 
João Paulo n  será o primeiro Papa a visitar a Inglaterra.

A Grã-Bretanha e o Vaticano estabeleceram relações diplo­
máticas em março pela primeira vez desde que o rei Henrique VIII 
lompeu com o Papa Clemente VII em 1534 porque a igreja se recu­
sou a anular o casamento do rei com sua primeira esposa. Catari­
na de Aragão.

Sanções econômicas do 
M CE renovadas por 
tempo indeterminado

Bruxelas - Oito dos 10 países membros db Mercado Comum 
Europeu (MCE) decidiram renovar as sanções econômicas contra 
a Argentina por um período indefinido numa demonstração de 
apoio à luta britânica pela posse das Ilhas Falkiands.

O ministro das Relações Exteriores da Bélgica, Marc Geleyn, 
disse que a decisão foi adotada numa reunião dos ministros dessa 
pasta do MCE, a pedido do secretário de relações exteriores britâ­
nicos Francis Pym.

Itália e Irlanda, os outros dois integrantes do MCE, não qui­
seram se unir a medida que proibe as importações da Argentina. 
Essas sanções expiravamá meia-noite de ontem, acrescentou Ge­
leyn.

Esses dois países também se recusaram a aderir a prorroga­
ção por uma semana das sanções, votada segunda-feira passada 
pelos outros oito membros do MCE.

Os 10 países do Mercado Comum suspenderam as importa­
ções argentinas por um mês desde 17 de abril. Ao expirar a proibi­
ção, segunda-feira passada, oito países a renovaram por outra se­
mana, enquanto Irlanda e Itália se abstinham.

Esses dois paises prometeram novamente não prejudicar as 
sanções adquirindo produtos argentinos numa quantidade maior 
do que a normal e reexportando-os as outras 8 nações do Mercado 
Comum.

Se^nda-feira, as sanções foram prorrogadas, mantendo-se o 
prazo fmal em aberto.

O íchanceler Frances Claude Cheysson disse que a duração 
das sanções ficou em aberto com a esperança de , se poder obter 
tuna solução pacifica para o conflito das Falkiands (Malvinas).

“Confiamos em que (o embargo) será muito curto”, disse 
Cheysson aos jornalistas.

De sua parte, o chanceleer britânico Pym disse que “as medi­
das continuarão sem limite. Discutiu-se se deviam ser prorroga­
das por um mês, . mas ao final se decidiu, e eu estive de acor­
do, que seria melhor nâo estabelecer um limite”.

“Penso que (a renovação da proibição)é.um grau de apoio e 
solidariedade pelo qual o Reino Unido está muito agradecido”, 
disse Pym.

África do Sul está 
fornecendo foguetes 
às tropas argentinas

Johannesburgo, - Um jornal denunciou ontem que a Africa 
do Sul está fornecendo foguetes de superfície à Argentina para uti­
lização em sua luta contra a Grã-Bretanha nas Ilhas Falkiands, 
mas u ^  Dorta-voz do Ministério de relações exteriores se recusou 
a confirmar ou negar a informação.

Segundo o vespertino “The i»ar”, que atribuiu sua informação 
a fontes da cidade do Cabo, o material bélico e‘ transportado por 
um avião cargueiro uruguaio.

O jornal disse que às armas são transportadas em caixões 
marcados como se levassem “peças de reposição para tratores”, 
embarcados em um extremo isolado do terminal (to aeroporto da 
cidade do Cabo.

Ao ser consultado sobre a noticia, um porta-voz do Ministério 
disse (lue o pais havia comunicado que era “neutro” tiq conflito 
entre Argentina e Grã-Bretanha, mas que e costume da África do 

' Sul não comentar jamais sobre transações feitas pela indústria go­
vernamental de armamentos.

O porta-voz lembrou, porém que a Grã Bretanha havia inter­
ferido na imp<)sição de um amplo embargo jle armas contra a Afri­
ca do Sul devido a política de segregação racial praticada nesta 
nação. Em Consequência desse embargo, a Africa do Sul desen­
volveu sua própria indústria bélica e sé tornou um abastecedor de 
armas ao estrangeiro.

Segundo “The Star”, a Africa do Sul está. proporcionando a 
Argentina os poderosos foguetes Gabriel e peças para aviões a jato 
do-tipo usado pelos dois países.
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CT»ATA -  CCTãPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAIBA 

C .G .C . Q 9 .1 8 9 .4 9 9 /0 0 0 1 -Q Q  

C a p i t a l  A u to r i z a d o  . . .  C r$  1 1 3 .4 0 0 .0 0 0 ,0 0  
C a p i t a l  S u b s c r i t o  . . . .  C r$  1 1 0 .5 2 9 .5 9 4 ,0 0  
C a p i t a l  R e a l i z a d o  . . . .  C r$  1 0 9 .5 1 9 .7 8 7 ,5 0

r e l a t (3r i o  da  d ir e t o r ia

Em c u m p r im e n to  a s  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e  e s t a t u t á r i a s  s u b m e te  

mos â  a p r e c i a ç ã o  d o ' C o n s e lh o  d e  A d m in i s t r a ç ã o  e  d a  A s s e m b lé i a  G e r a l ,  o  Ba 

l a n ç o  P a t r i m o n i a l ,  a  D e m o n s tr a ç ã o  d o  R e s u l t a d o  d o  E x e r c í c i o ,  a  D e m o n s tr a  

ç i o  d e  P r e j u í z o s  A c u m u la d o s  e  a  D e m o n s tr a ç ã o  d a s  O r i g e n s  e  A p l i c a ç õ e s  d e  

R e c u r s o s ,  r e l a t i v o s  a o  e x e r c í c i o  e n c e r r a d o  era 31  d e  d e z e m b ro  d e  198 1 , a c c »  
p a n h a d o s  d a s  N o ta s  E x p l i c a t i v a s e  P a r e c e r  d o  C o n s e lh o  F i s c a l .

J o ã o  P e s s o a ,  05 d e  m a rç o  d e  1982

ÍMARIO DCWINGUES PORTO) 

Di r e  t o r - P r e  a  i d e  n  t e
(MILTON GOMES V IE IR A ) 

D i r e t o r - A d m i n i s t r a t i v o

(MARCOS ANTONIO LEITE BAMALHO) 

D i r e t o r - T é c n i c o

BALANÇO PATRIMONIAL EM 3 1  DE 

ATIVO
CIRCULANTE

: C a ix a  e  B a n c o s  
. C l i e n t e s
. S e r v i ç o s  em E x e c u ç ã o  

A d ia n ta m e n to s  
: B e n s  e  V a lo r e s  D i v e r s o s  

A lm o x a r i f a d o  ,
D e p ó s i t o s  p / R e c u r s o s  

» D e s p e s a s  E x e r c í c i o  S e g u i n t e  
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

D i r e i t o s  U so  T e l e f o n e  
C a u ç õ e s  

PERMANENTE 
I m o b i l i z a d o

: E q u ip a m e n to s  d e  P r o c e s s a m e n to  
' M ó v e is  e  E q u ip a m e n to s  E s c r i t ó r i o  
I V e í c u l o s  

I n s t a l a ç õ e s
I M á ç ru in a s , A p a r e l h o s  e  M o to r e s  
I B i b l i o t e c a
' ( - }  D e p r e c i a ç õ e s  A c u m u la d a s  

D i f e r i d o
E n c a r g o s  I n i c l a i c  E q u ip a m e n to s  
D e s p e s a s  P r é - O p e r a c i o n a l s  
( - )  A m o r t i z a ç õ e s  A c u m u la d a s
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,  ; 3 3 .7 3 6  2-3?4.949 •̂®J3.814
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P  A  8 S r  V  0

CIRCULANTE
F o r n e c e d o r e s  
T í t u l o s  a  P a g a r  
C o n ta s  a  P a g a r  
C r e d o r e s  D i v e r s o s  
O b r ig a ç õ e s  T r i b u t á r i a s  e  S o c i a i s  

EXiGIVEL A LC»)GO PRAZO
'  C r é d i t o s  d e  A c i o n i s t a s  

(X i r ig a ç õ e s  S d c i a i s  
PATRIN(telO  LÍQUIDO

C a p i t a l  S u b s c r i t o
( - )  C a p i t a l  a  R e a l i z a r

C a p i t a l  R e a l i z a d o
R e s e r v a s  de C a p i t a l
C o r r e ç ã o  M o n e t á r i a  d o  C a p i t a l
( -}  P r e j u í z o  A c u m u la d o

2 4 . 3 1 5 .6 9 /  
8 1 4 . 9 6 Ï

< ^ j j 3 . 9 2 6
3 T 5 8 4 .8 6 Í

5 . 0 0 0 .0 0 0 7 . 8 3 6 .8 8 2
1 1 .7 8 6 .5 7 7 6 . 3 5 0 .9 2 4

6 . 2 5 3 6 1 4 .0 3 2
6 .7 0 7 .9 0 3 3 .9 4 9 .2 2 6

6 1 3 .9 4 2 1 . 3 5 0 .5 6 3
SU -

6 1 3 .8 9 2 1 . 3 5 0 .5 6 2
1 0 0 .8 5 7 .0 5 9 ( 1 0 .8 8 6 .9 9 9
11ô .S 2 î '.'55 ï 1 7 .1 2 4 .3 2 0

1 . 0 0 9 .8 0 7 9 .7 6 3
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3 2 .9 9 8 .8 7 4 3 4 .5 0 2 .2 3 5

1 2 5 .7 8 6 .6 9 8 1 4 .7 9 9 .4 8 7

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

BRUTA
i r v i ç o s

Em C r$  1 ,0 0  

19 80

60..2 5 3 .9 0 3 41,.8 3 3 .9 1 9
900 .000 1,,9 1 2 ,.0 4 1

61..1 5 3 .9 8 3 43,.745
2,.7 5 0 ,,7 0 2 1,.4 5 4 .1 9 0

432 .8 8 8 259 .7 2 3
77,.9 7 0 ,.3 9 3 42,.0 3 2 .0 4 7
45 .2 2 4 .4 5 2 43,.7 2 1 ,.7 8 5
32,.7 4 5 .9 4 1 ( i . .6 8 9 .73fcí

G e r a i s
r a s  (m en o s  C r f  1 9 .7 4 9

i t a s  F in a n c e ir a s )
o r t i z a ç õ e s '

:iONAIS 
d e  C o n v ê n io s  

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL

LUCRO POR AÇÃO
O) LÍQUIDO

7 .2 1 4 .7 0 7
1 .3 5 4 .8 9 2

9 . 9 2 6 .3 6 0  
2 3 .7 0 0 .7 3 7  
3 3 .6 2 7 .0 9 7  

0 ,5 5

110.000
1 1 .1 2 2 .5 7 6

1 .5 5 5 .6 8 0
7 4 2 .0 3 2

3 .0 0 0 .0 0 0(12.220.02G
5 . 2 9 4 .1 3 0

( 6 .9 2 5 .8 9 6 )

DEMONSTRAÇÃO DE PREJUÍZOS ACUMULADOS

S a ld o  A n t e r i o r  
A j u s t e  E x e r c í c i o  A n t e r i o r  
C o r r e ç ã o  M o n e t á r i a  
R e s u l t a d o  d o  E x e r c í c i o  

S a ld o

1981

3 4 .5 0 2 .2 3 5  
(4 3 4  .6 5 3 )  

3 2 .5 5 8 .3 8 9  
( 3 3 .6 2 7 .0 9 7 ) 

C r í  3 2 .9 9 8 .8 7 4

198 0

1 8 .2 2 0 .2 0 1  
6 8 .9 2 2  

9 . 2 8 7 .2 1 6  
6 . 9 2 5 .8 9 6  

3 4 .5 0 2 .2 3 5

DEMONSTRAÇiK) DAS ORIGENS K Aí-LlCAÇUiai DE RECURSOS

I .  ORIGENS DOS RECURSOS
L u c ro  ( P r e j u í z o )  d o  E x e r c í c i o  
C o r r e ç ã o  M o n e t á r i a  
D e p r e c i a ç õ e s  e  A m o r t iz a ç õ e s  
A j u s t e  E x e r c í c i o s  A n t e r i o r e s  
R e a l i z a ç ã o  A u m en to  C a p i t a l  
A u m en to  P a s s i v o  E x í g i v e l  L ongo  P r a z o  
T r a n s f e r ê n c i a  d o  A t i v o  I m o b i l i z a d o  p a r a  
o  C i r c u l a n t e  

T o t a l

I I .  APLICAÇÕES DOS RECURSOS
A q u i s i ç ã o  d i r e i t o  A t i v o  I m o b i l i z a d o  
A u m en to  A t i v o  R e a l i z á v e l  a  L ongo  P r a z o  
A u m en to  A t i v o  D i f e r i d o  
R e d u ç ã o  P a s s i v o  E x í g i v e l  a  L o n g o  P r a z o  

T o t a l

I I I .  VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE

IV . DEMONSTRAÇÃO DO CytfITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

1 9 8 1 19 80

3 3 .6 2 7 .0 9 7 (6 . 9 2 5 . 89Q
( 2 3 .7 0 0 .7 3 7 ) ( 5 .2 9 4 .1 3 0 )

4 . 3 4 3 .8 4 2 9 0 8 .6 6 1
4 3 4 .6 5 3 ( 6 8 .9 2 2
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6 0 7 .8 2 7 _

1 0 1 .3 1 2 .6 3 3 ( 5 .4 2 9 .7 2 5 )

8 3 .6 2 2 .6 4 3 4 5 8 .0 0 4
2 4 2 .0 0 0 1 4 .9 9 4

6 . 0 7 1 .7 7 2 -

7 3 6 .6 2 0 -
9 0 .6 7 3 .0 3 5 4 7 2 .9 9 8

1 0 . 6 3 9 .5 9 8 ( 5 .9 0 2 .7 2 3 )

A tiv o  C i r c u l s i t e  

(-) P a s s iv o  C ir c u la n te  

C a p i ta l  C ir c .  I í < ^ d o

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO V A R I A Ç Ã O

198 1 1980 19 79 19 81 1980

18.150 .807 7.531.436 5 .1 7 3 .0 4 1 10.619 .371 2 .358 .395

24 .315 .697 24.335.924 16.074.806 20.227 (8 .261 .118)

(6 .164 .890) 06.804 .468) (10 .901 .769 10.639 .598 (5 .902 .723)

W TA 3  -  AJUSTES DO EXERCÍCIO ANTERIOR

-  Foram  p r o c e d i d o s  a j u s t e s  c o n t á b e i s  r e f e r e n t e s  a  o p e r a ç õ e s  

c o m p e tê n c ia  d o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r .

J o ã o  P e s s o a ,  04  de- m a rç o  d e  19 82

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTA 1 -  SUMAr IO  DAS PR IN C IPA IS  PRÃTICAS CONTÁBEIS

-  A CODATA a d o t a ,  d e  m odo g e r a l ,  o s  p r i n c í p i o s  c o n t á b e i s  p r e s c r i  

t o s  p e l a  v i g e n t e  L e i  d a s  S o c i e d a d e s  p o r  A çÕ es .

-  Os e s t o q u e s  d o  A lm o x a r i f a d o  s ã o  a v a l i a d o s  a o  p r e ç o  m é d io  d e  

a q u i s i ç ã o .

-  0  I m o b i l i z a d o  e s t a  d e m o n s t r a d o  a o  c u s t o  d e  a q u i s i ç ã o  c o r r i g i d o  

m o n e ta r i a m e n te .

-  As D e s p e s a s  P r é - O p e r a c i o n a i s  e  o s  E n c a rg o s  I n i c i a i s  d e  E q u ip a  

m e n to s  e s t ã o  r e g i s t r a d o s  a o  c u s t o  c o r r i g i d o  m o n e ta r i a m e n te  e  f o  

ram  a m o r t i z a d o s ,  n o  e x e r c í c i o ,  à s  t a x a s  d e  10% e  20% r e s p e c t i v a  
m e n te ..

NOTA 2 -'C A PITA L.

-  0  c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  r e p r e s e n t a d o  p o r  6 1 .4 0 5 .3 3 0  a ç õ e s  o r d i n ã  

r i a s ,  n o m i n a t i v a s ,  d o  v a l o r  n o m in a l  d e  C r$  1 ,3 1  c a d a  um a. O E s t a  

d o  d a  P a r a í b a ' d e té m  99 ,8 8 %  d o  c a p i t a l  s > i b s c r i t o .

(MÁRIO DOMINGUES PORTO) 

D i r e t o r - P r e s i d e n t e

{.MARCOS ANTONIO LEITE RAMALHO) 

D i r e  t o r - T é c n i  c o

(MILTON GOMES V IEIR A ) 
D i r e  t o r - A íím in is t r  a t i v o

(HUGO GOMES DE SOUZA) 

C o n ta d o r-C R C -P B  N<? 1 .3 8 1  

C . P .F .  n 9  0 2 3 . 2 8 4 . Í 5 4 - 2 0

PAR.ECER DO CONSELHO FISCAL

O s a b a ix o  a s s i n a d o s ,  m em b ro s d o  C o n s e l h o  F i s c a l  

d a  Ç o m p a n h la  d e  P r o c e s s a m e n to  d e  D ad o s  d a  P a r a í b a  -  CODATA, e x a m ir  

ra m  o  R e l a t ó r i o  d a  D i r e t o r i a  e  a s  D e m o n s t r a ç õ e s  F i n a n c e i r a s ,  c o m p r 

e n d e n d o  B a l a n ç o  P a t r i m o n i a l ,  D e m o n s t r a ç ã o  d o  R e s u l t a d o  d o  E x e r c í c i o ,  

D e m o n s t r a ç ã o  d e  P r e j u í z o s  A c u m u la d o s ,  D e m o n s t r a ç ã o  d a s  O r i g e n s  e  a 

p l i c a ç õ e s  d e  R e c u r s o s  e  N o ta s  E x p l i c a t i v a s ,  r e l a t i v o s  a o  e x e r c í c i o  

s o c i a l  e n c e r r a d o  em 31  d e  d e z e m b ro  d e  1 9 8 1  e ,  t e n d o  v e r i f i c a d o  e s t a  

r e ia  o s  r e f e r i d o s  d o c u m e n to s  e n  p e r f e i t a  o r d e m ,  s ã o  d e  p a r e c e r  q u e  o s  

n e s m o s  m e re c e m  a p r o v a ç ã o  p e l o s  a c i o n i s t a s ,  sem  r e s t r i ç ã o .

J o ã o  P e s s o a ,  05 d e  m a rç o  d e  1982 

JOSÊ HIMBERTO DE CARVALHO E SILVA -  AFRANIO ARAGÃO 

EDIVALDO CARDOSO PAIVA

DELIBERAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAC.^O

O C o n s e l h o  d e  A c m i n i s t r a ç ã o  d a  C o.T ,panhía  d e  F r o c e s s i T .e n t c  

D a d o s  d a  P a r a í b a  -  CODATA, p o r  f o r ç a  d o  q u e  d e t e r m i n a  a  L e i  c a s  

® °‘- l e d a d e s  p o r  A ç õ e s  e  o  E s t a t u t o  S o c i a l  d a  E m p re s a ,  t e n d o  e x a m in a  

o  R e l a t ó r i o  d a  D i r e t o r i a ,  o  B a l a n ç o  P a t r i m o n i a l ,  a s  D e m o n s tr a  

F i n a n c e i r a s  e  o  P a r e c e r  d o  C o n s e l h o  F i s c a l ,  r e l a t i v o s  a o  e x e r  

f i n d o ,  em 3 1  d e  (fezem b ro  d e  19 -81 , d e l i b e r o u  r . a n i f e s t a r - s e .  f a  

^ v e l m e n t e  ã  s u a  a p r o v a ç ã o  sem  r e s t r i ç ã o  p e l a  A s s e m b l é i a  G e r a l  
A c i o n i s t a s .d o s

EDiy J o ã o  P e s s o a ,  05 d e  m a rç o  d e  1982

ALDO TEIXEIRA DE CARVALHO 
P r e s i d e n t e

JO SE CARLOS GUIMARAES FERNANDES 
Membro

ADELSON DE LUCENA FILHO 
Membro
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ver
Suzana Goretti d’Almeida

f t'Missing** em Cannes
A parte competitiva do X X X V  Festival de Cirtí^tna- 

de Cannes continua até amanhã mas (conforme a im­
prensa internacional), se nenhuma surpresa ocorrer. 
Missing, produção norte-americana dirigida pelo 
francofgrego Constantin Costa-Gavras, continua com 
as maiores chances de obter a Palma de Ouro. Segun­
do alguns críticos franceses, se houvesse bookmakers 
bancando as apostas sobre o vencedor, não haveria 
dúvida que as quantias jogadas nesse filme bateriam 
recordes.

Missing trata do suposto desaparecimento de um 
jornalista norte-americano logo após o Golpe de Esta­
do no Chile de 1973. Aliás, os filmes políticos cada vez 
ganham maior destaque em Cannes, situação que al­
guns acreditam excessiva e outros dizem ser benéfica, 
pois 0 festival ganha em seriedade.

Essa maior participação de filmes políticos se no­
ta, também, nos demais trabalhos cotados para a Pal­
ma de Ouro: um deles é o turrpo Yol; de Yilmaz Goren, 
que trata da descrição do modo de vida de presos polí­
ticos. *

□  □  □
Das Tripas Coraçáo, o único representante brasi­

leiro na mais importante mostra paralela do Festival 
de Cannes, que é Un Certain Regard, foi exibido on­
tem, em duas sessões, à tarde e à noite, na sala Regent 
do palácio onde se desenvolve o certame. 0  filme, diri­
gido por Ana Carolina, foi dos primeiros a ser escolhi­
dos para a mostra e despertou bastante interesse.

O filme é estrelado por Antonio Fagundes e Dina 
Sfat e desenvolve a história de um interventor que 
deve fechar um tradicional colégio feminino durante 
um cochilo em que relembra todas as mulheres que 
passaram por essa escola.

C M v Ir
Dirceu Soares

O reencontro de Wandeca
Durante toda a década dos 70, pode-se dizer que 

Wanderléa, na área de discos, andou perdida, buscan­
do - sem encontrar - um caminho novo. A~Jovem 
Guarda terminara e no toque do salve-se quem puder, 
até a Ternurinha e o Tremendão andaram balançan­
do. Envolta, ainda por cima, com problemas pessoais, 
quando seu noivo sofreu um acidente e ficou paralíti­
co, ela passou por piores momentos, sem conseguir fa­
zer uma nova cabeça. O tempo passou, veio a separa­
ção amistosa dos dois, Wanderléa casou-se com um 
músico, teve um filho e conseguiu paz. E é neste mo­
mento que ela, agora amadurecida, se reencontra com 
a menina alegre e despreocupada dos anos 60.

Seu novo Lp (bom, apesar de alguns senões na es­
colha do repertório), traz, portanto, uma nova Wan­
derléa, revista e revigorada. E, curiosamente, o seu 
primeiro show que marcou sua volta à estrada, reali­
zado em Santos, durante o festival Música na Praia- 
82, junto com outros cartazes da Jovem Guarda, mos- 
trpiu que o público (lá estavam cerca de 100 mil pes- 
.sóas) ainda a ama e muito.

Daí outros fatores colaboraram para esta boa mu­
dança de Wandeca: a sua volta à CBS, gravadora em 
que iniciou sua carreira, anos antes do programa Jo­
vem Guarda, onde reencontrou os velhos amigos de es­
túdio, e a participação de Roberto Carlos na supervi­
são do LP inteirinho. Durante os anos 70, a cantora es­
teve na EMI-Odeon que lhe cobrava a boa vendagem 
de discos e o prestigio dos tempos di ié-ié-ié sem, no 
entanto, lhe dar nenhuma orientação e esquecendo-se 
de que Wanderléa, e também o seu público, estavam 
mais velhos e os tempos musicais já eram outros. 
Wandeca, sem saber o que fazer, cantava tudo igual, 
fazendo discos monótonos e chatos, mesmo contando 
às vezes com arranjos de Egberto Gismonti.

Este LP, só lançado recentemente, está pronto 
desde o começo do segundo semestre do ano passado. 
Inicialmente, duas faixas foram lanadas no mercado, 
sendo que uma delas, Na Hora da Raiva, de Roberto 
Carlos-Erasmo Carlos, fez logo sucesso. Wanderléa 
foi a primeira a gravar Eu Apenas Queria que Você 
Soubesse, que Gonzaguinha fez para ela, retratando 
exatamente os problemas da cantora no momento e 
falando de sua vontade de voltar. E a canção mais bo­
nita do disco, interpretada com muita emoção.

Para lembrar os velhos tempos e também para 
dar uma conotação alegre no LP basicamente român­
tico, ela canta, com arranjos agora enriquecidos, um 
pot-pourri de quatro canções que marcaram o ié-ié-ié: 
Vem Quente que eu Estou Fervendo, Prova de Fogo, 
Pare o Casamento e Se Você Pensa. No disco, Wan­
deca abriu novamente espaço para novos composito­
res e ela mesma assina Um Jeito Novo de Amar e Ser 
Estranho Tesía, em parceria) . - (Transcrito da “Som 
Três”).

1er
José Nunes Costa

Coamoagonia
0  principal herói da literatura brasileira nos últi­

mos anos tem sido o próprio escritor. Elé tem enfren­
tado grandes barreiras para poder ter suas criações li­
das por um (resumido) número de pessoas.- Se nos 
grandes centros as dificuldades são enormes para se 
publicar um livro, aqui na Paraíba editoras dispostas 
em investir neste ramo são escassas, exceto a Secreta­
ria da Educação e Cultura que, véz por outra, dá à luz 
a uma obra.

Lutando contra os pesados preconceitos existen­
tes contra as pequenas obras, Luiz Fernandes está 
com sua segunda criação nas livrarias. Ê um livro pe­
queno, mimeografado, artesanal. Seu título - Cosmoa- 
gonia - reúne pequenos poemas que muito bem repre­
sentam a agonia e solidão humana, que, Luiz deixa 
transparecer de modo fugaz. São poemas solitários 
como 0 canto da gaivota, em remota paisagem.

Ê muito difícil se fazer de uma obra de arte redu­
zida, uma grande obra-prima. Luiz Fernandes conse­
guiu isto com os seus poemas, bastando citar “A Pa­
lavra" que está nb Cosmoagonia: Em cada remqrso/- 
sepultadola palavra!marcada no/retrato de/minhas 
ilusões.

Como definiu Paulo Pontes, ele "é um poetê 
nenhum leitor moderno pode ignorar”. Luiz Fej fiar­
des é um daqueles poetas que sabem cavar os ma^? 
motos sentimentos da humanidade, o que, na 
das vezes, as pessoas não têm coragem de dizer. P. 
faz com que ele se torne um mestre da nova poesl^ 
Paraíba.

Rio - O cantor Luiz Gonzaga, que vol­
tou sábado de Paris, após fazer uma única 
apresentação, com grande sucesso, no Tea­
tro Bobino, deixou o público entusiasmado 
com a sua música, “a tal ponto que me senti 
como se estivesse cantando no Brasil, em 
1950, quando eu estava no meu apogeu”.

Gonzagâo esteve ontem no aeroporto do 
Galeão, para receber um amigo, e aprovei­
tou para falar do primeiro show que fez fora 
do Brasil em toda sua carreira. E fez ques­
tão de ressaltar que foi levado a Paris pela 
cantora paraense Nazareth Pereira, consi- 
deradq, atualmente, a grande embaixadora 
da música nordestina na Eluropa pelos críti­
cos franceses.

-  Eu não tinha a mínima pretensão. 
Por isso fiquei surpreso quando, depois de 
cantar durante duas horas no Teatro Bobi­
no, e, já cansado, ser chamado de volta ao 
palco. Na primeira vez concordei, mas 
quando eu já estava deitado no camarim 
ouvi de novo aquele público cantando e pe­
dindo que eu voltasse. A Nazareth ainda in­
sistiu para que eu me levantasse, mas aí eu 
disse que não voltava ao palco nem para o 
Papa.

Segundo o velho Lua, “foi uma coisa 
louca, um deslumbramento”, o seu show. 
“Eu não gosto de falar de mim, de contar 
vantagem, mas o que eu vi não posso deixar 
de falar. E bem verdade que, na platéia de

SUCESSO EM  PARIS

Gonzagâo

Em Paris, “Qui nem JHo", "Boiadeiro” e “Asa Branca

2.9Ò0 pessoas, havia muitos brasileiros, 
como a cantora Maria Bethánia, por exem­
plo”.

-  É bom deixar claro - prosseguiu -, que 
eu fui por minha conta, gastando dinheiro 
do meu bolso. E toda a renda do espetáculo 
eu deixei com a Nazareth Pereira, para que 
ela pagasse as despesas que teve com a pro­
moção. Afinal, foi ela quem preparou tudo, 
com muito carinho. É a responsável pela 
minha ida a Paris.

Luiz Gonzaga disse que ainda não sabe 
se voltará a Paris em janeiro para uma tem­
porada no Olympia, que estaria interessado 
em contratá-lo. Ele diz que gostaria de ter 
um novo contato com o público úancés, 
para o qual gostou de cantar.

-  Mas só que isso terá quer ser quandqo 
clima na França estiver mais temperado, 
porque desta vez ainda estava um pouco 
frio em Paris e peguei uma bronquite.

Gonzagâo disse que , se apresentou no 
IBobino acompanhado pelo cònjuntõ de Naza­
reth Pereira, a quem também .convidou 
para cantar alguns números ao seu lado. 
Entre outras músicas de seu repertório, ele 
interpretou Asa Branca, Boiadeiro, QãT 
nem Jiló e Luar do Sertão, sempre tocando 
sanfona e vestido de gião, chapéu de couro 
de cangaceiro e lenço vermelho amarrado no 
pescoço.

COTAÇÕES
• Ruim 

*« Regular 
• •• Bom 

*»•• Muito Bom 
• »** Excelente

NO CINEMA
A CIDADE DOS HOMENS (**) -  Um filme

realizado em Super 8 por Jomard Muniz de Brítto, 
com depoimentos de Ednaldo do Agypto e Sérgio 
de Castro Pinto, entre outros. Montagem e sonori­
zação de Lima. Entrevistas em som direto feitas 
por Pedro Nunes. Assistente de direção: Francisco 

'Chagas Magalhães. Músicas de Caetano Veloso, 
Roberto Carlos, Pedro Osmar, Paulo Ró, Chico 
César, Vital Farias, Geraldo Vandré, Sivuca e 
Marlos Nobre- No Teatro Lima Penante. 
21h00m.

N IJIN S K Y  (**) -  Produção americana. Di­
reção de Herbert Ross. 0  filme conta a história do 
dançarino russo Vaslav Nijinsky, considerado um 
dos maiores artistas da história do balé, destacan­
do 0 conflito existente entre o jovem Nijinsky, o 
paternal e protetor Diaghilev e Romola de Rilsky, 
sua admiradora e depois esposa. Estrelado por 
George de la Pena, Alan Bates e Leslie Browne. 
Música adaptada e regida por John Lanchbery. A 
cores. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

AMOR SEM  FIM  (*V -  Produção america­
na. Direção de Franco Zeffirelli, o cineasta de Je­
sus de Nazaré, David, 17 anos, e Jude, 15 anos, es­
tão apaixonados e enfrentam sérios problemas, 
quanao os pais da garota proibem que o casal se 
encontre. O rapaz prepara um pequeno incêndio 
na casa de Jude, para salvá-la e tornar-se herói, 
mas acaba envolvido com a Justiça. Melodrama 
de grande sucesso comercial, estrelado por &t>oke 
Shields, Martin Hewitt e Shirley Knight. A cores. 
16 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

O AÈÍANTE B E  LADY CHATTSRLEY 
(**) -  Produção anelo-francesa. D ireto de Just 
Jaeckin, o cineasta de Emmanuelle, a Verdadein. 
Incapaz de manter relações sexuais oom o marido 
depois de um acidente que este sofieu durante a I 
Guerra Mundial, a sensual Lady Chatterley paaa 
a ae encontrar com um em preg^  de sua proprie­
dade. Baseado no romanos de D. H. I 
erito nos sinos 20 e proibido M  F 
até o final da década de 50. Estádado 1 
Kristel, Nicholas Clay e Shan's Briant. A oofm» 
18 anos. No Plaza. 14h8Qnt, l6hS0iiL, 18h8flm e 
2Qh30m.

A estréia de Marãia Gabriela e o melhor do Creedence Clearwater em distribuição da Som Livre
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NA TV
o  CAÇADOR DA FRONTEIRA  - Produção

americana de 1957, com direção de Kurt Neu­
mann. Criado pelos indios moicanos, um homem 
branco (Lex Barker) vive as aventuras e os perigos 
da América na época da colonização. Baseado na 
novela de James Fenimore Cooper. Também no 
elenco. Forrest Tucker, Rita Moreno e Jay C. Flip-
pen. A cores. No Canal lO.lShOO. ^

A CANASTRA DA EM ILIA  - 2' CAPtTV- Quinn
LO ■ Cada vez que Emilia mexeem seu baú, acon­
tece uma história, uma aventura. É assim A Ca­
nastra da Emilia, novo episódio do Sitio do Pica- 
pau Amarelo, escrito por Marcos Rey. No elenco 
de atores convidados. Osvaldo Loureiro, Lutero 
Luiz, Eduardo Conde, Júlio Braga, Nádia, Lippi, 
Eloísa Mafalda, Ary Coslov e o palhaço Carequi- 
nha. No Canal 10 IVhOOm.

A ULTIMA GOTA - 2f CAPÍTULO - Duas

25*' Hora"

atrizes, irmãs - Kátia D’ângelo e Xuca Rebibout -, 
vivem um só personagem, Laura, uma alcoólatra, 
no episódio A Ultima Gota, no Caso Verdade. 
Xuca é Laura quando adolescente, ainda nào vi-

ciada; Kátia é Laura já madura em sua dbr e tra­
gédia. A história é de Elói Santos, que a escreveu a 
partir da carta de dona Beatriz, mãe de Laura. A 
direção é de Milton Gonçalves, que acumula ain­
da o papel de narrador. No Canal 10.17h30m.

M INUTO DA COPA - Com a história dos 
empates em zero a zero nas Copas do Mundo, um 
resultado que parece perseguir as seleções brasilei­
ras. No Canal 10.22h05m.

AVENIDA PAU LISTA -  W  CAPÍTULO - 
Juliana resolve mudar-se para São Paulo, mas ela

O ângulo masculino de João Pessoa em “A Cidade dos Homens

e Alex (Antonio Fecundes) não conseguem se en­
contrar. A rede de Scorza (Walmor Chagas) é po­
derosa e Alex vacila. Quer desistir de tudo, mas é 
tarde demais. A família está em pé de guerra com 
Alex que, aliado a Paula (Dina Sfat), começa a 
atacar os mais frágeis. Tudo acontece. Estória de 
Leílah Assunção e Daniel Más. Música de César 
Camargo Mariano. Direção de Walter Avancini. 
No Canal 10.22hl0m.

B RASIL X  MÉXICO  - Início da segunda 
etapa do Torneio Internacional de Basquete, em 
São Paulo. A primeira etapa foi disputada no Rio 
de Janeiro e não foi televisionada. Diretamente do 
Ginásio do Ibirapuera. No Cgnal 10. 23h05m.

A 25* HORA  ( '• • • J  - Produção franco-itali- 
iugoslava de 1967, com (iireção de Henri Verneuil. 
Durante a ocupação nazista na Romênia, o agri­
cultor Johan Montz (Anthony Quinn) é deportado 
oom 08 judeus, por ordem do chefe de policia 
Dobresco (Gregorio Aslan), que deseja a mulher 
de Johan, Suzanna (Virna Lisi). O agricultor é 
preso, sucessivamente, por alemães, russos e ame- 
r ic a n o s . Tamb ém no e lenco,  Mi c ha e l  
Redgrave, Serge Reggiani e Marcel Dalio, A cores. 
No Canal 10. 00hl5m.

EM DISCOS
M ARÎLIA GABRIELA  -  Disco de estréia da 

apresentadora de TV Mulher como cantora, lan­
çado enquanto ela prepara-se para um especial de 
MPB na Rede Globo. Observem o arranjo, um 
pouco puxado para as influências da discotheque, 
da sempre linda Sampa, de Caetano Veloso. As 
outras faixas são: Diga ao Povo que eu Fico (Rita 
Lee e Roberto de Carvalho)'Bieno de Estimação 
(Roberto e Erasmo Carlos); Ser, Fazer e Acontecer 
(Gonzaga Jr.)* Essas Coisas que eu mal Sei (Mari­
na e Antônio Cicero); Dois Namorados (Guto Gra­
ça Mello e Naila Skorpií^; Da Cor do Pecado (Bo­
roró); O Que É, 0 Que Ê? (Milton Nascimento e 
Fernando Brandt); Éramos Três (Tuani e Sérgio 
Natureza); Cataclisma (Ivan Lins) e Tomara 
(Caetano Veloso). Lançamento Columbia.

O MELHOR DE CREEDENCE CLEAR­
WATER REVIVAL (****) -  Um ótimo disco reu­
nindo momentos inesquecíveis do Creedence 
Clearwater Revival, a exemplo de Have You Ever 
Seen the Rain, Proud Mary, Born on the Bayon, 
Who’ll Stop the Rain e Lodi. Lançamento Som Li*

EM LIVROS
^  B RA SIL  F. C ,, Nelson Motta - Em Brasil F. 
C., Nelson Motta mostra o que acontece quando 
toda uma nação entra no transe de torcer, e, do 
Leleco desprotegido do Encantado á família do co­
mendador e ao Presidente da República, todos, pea* 
um momento, vivem uma só emoção. Nelson 
Motta não perde a opoi*’inidade de encaixar na 
sua narrativa, via futebol, certas denúncias, como

o romancismo. Ele dedica seu livro a Nelson Ro­
drigues e Glauber Rocha. Lançamento Nova Fron­
teira.

( r
Londres - Depois de 30 anos, o 

pianista Vladimir Horowitz, de 77 
anos, decidiu voltar aos palcos da 
Europa e insistiu iniciar o programa 
do sábado no Royal Festival Hall de 
Londres. Horowitz mandou trazer 
seu piano favorito de Nova Iorque, 
veio acompanhado de teu  melhor 
afinador e até trouxe seu próprio co­
zinheiro. O resultado foi uma ova­
ção em pé para o pianista, conside­
rado por muito criticoe como o me­
lhor do mundo. Estre os assistentes 
do espetáculo estava o príncipe 
Charles, que toca cello, e vários pia­
nistas londrinos.
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ÁRIES
21 de marra a 20 de abril - Trabalho: Des- 
favorabilidad'e. Você hoje poderá enfrentar 
pequenas dificuldades em seu ambiente de 
trabalho e no relacionamento com superio­
res. Finanças e Negócios: Concretização de 
negócios pendentes. Cuidado com assuntos 
ligados a sociedade. Amor: Fase positiva. 
Saúde: Neutra:

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Boa 
oferta de emprego ou promoção em sua 
atual atividade. Planos futuros concretiza­
dos em momento oportuno. Finanças e Ne­
gócios: Plano financeiro exigindo calma e 
maior controle. Amor: Romantismo. Saúde: 
Delicada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho • Trabalho: Boas 
idéias. Grandes atividades mentais. Conta­
tos importantes no 'setor profüsional. Fi­
nança e Negócios: Clima benéfico para soli­
citações ou pedido de aumento. Éspecula-

ções favorecidas. Amor: Demonstração de 
apoio e compreensão Saúde: Em boa fase.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Coe­
rência e decisão são exigidas em suas ativi­
dades profissionais. Aspectos negativos. Fi­
nanças e Negócios: Propostas tentadoras. 
Acentuada positividade para negociações 
com metais e objetos de antiguidade. Amor: 
Período de desfavorabilidade. Saúde: Ainda 
’■egular.

LEÃO
22 de j^h o  a 22 de agosto - Trabalho: Boas 
iniciativas com influência positiva em no­
vos projetos. Finanças e Negócios: Clima de 
rieutralidade. Cuidado com especulações e 
jogos. Amor: Indicações de momentos ale­
gres e de grande romantismo. Aproveite este 
clima. Saúde; Em melhor fase.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Reestude seus planos. Novidades em seu se­
tor de trabalho o motivarão positivamente. 
Finanças e Negócios: Dia favoravet para a 
assinatura de contratos e documentos im­
portantes. Novos projetos com possibilida-

de de sucesso. Amor: Clima neutro sem 
maiores indicações. Saúde: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Perspectivas favoráveis nos assuntos profis­
sionais. Todos os assuntos ligados á agricul­
tura e a terra hoje estarão beneficamente 
posicionados. Finanças e Negócios: Favores 
e empréstimos podem ser solicitados na 
parte da tarde com boa chance de sucesso. • 
Amor: Instabilidade. Saúde: Boa.

ESCORPIÃO
23 de.outubro a 21 de novembro - Traba-' 
Iho: Projetos favorecidos com a remoção de 
obstáculos que o impediam de levá-los 
avante. Domine sua impetuosidade. Finan­
ças e Negócios: Predisposição para compra 
de impuüo com a aquisição de inutilidades. 
Amor: Desentendimento. Saúde: B„a.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro Traba­
lho: Vida profissional positivameing gjjj, 
mulada. Acerto na condução de nocL_ 
dades. Finanças e Negócios: Dia 
para tratar de negociações com i m ^ ^ ^ ’' ^

terras. Amor: Realização de antigo sonho. 
Saúde: Boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
TVoío profissional facilitado por atitude de 
cooperação e apoio de colegas. Finanças e 
Negócios: Lucros e bons resultados em apli­
cações financeiras. Especulações favoreci­
das. Amór: Pessoa do sexo oposto poderá 
hoje fazer-lhe agradável confissão. Saúde: 
Sem alteração.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Obstáculos superados em novos projetos. 
Evite comentários sobre planos futuros. 
.Idéias concretizadas. Finanças e Negócios: 
Aspectos negativos. AvaLs e favores desa­
conselhados. Riscos de perca de objetos de 
valor. Cuidado. Amor: Clima negativo. 
Saúde: Instável.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Indicações de favorabilidade para a condu­
ção de suas atividades rotineiras. Otimismo 
e perseverança. Finanças e Negócios: Clima 
positivo trazendo resultados de gratifican- 
tes recompensas em iniciativas que envol­
vam negócios. Amor: Receptividade: Saú­
de: Boa.
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SOCIAIS-

Providências 
do Astréa

Foto de Neywa

•  A diretoria do Clube 
Astrea esteve reunida na 
noite de ontem, atendendo 
convocação feita pelo seu 
diretor social Djacy 
Andrade. O assunto em 
foco foi a tradicional 
Festa de São Pedro, que 
este ano o clube quer 
promover em grande estilo. 
Sábado vindouro, o 
alviceleste de Tambiá 
realiza o seu Baile de 
Aniversário, com a 
Centauro Banda Show 
e com a participação do 
veterano cantor Lúcio 
Alves. As mesas custam 
apenas 1.500 cruzeiros.
O Astréa avisa que esta é 
a última semana em que 
aceita novos sócios 
mediante o pagamento da 
jóias pela metade do 
preço vigente.

Após ausência de 
quase 30 dias, 
voltou a esta 
Capital a sra. 
Jamille Bacarat 
Viana. Ela e a 
filha Karime 
foram a Curitiba 
para uns dias 
com a família e 
depois rumaram 
a São Paulo.
0  engenheiro 
Guarany Marques 
Viana foi 
receber esposa 
e filha no 
aeroporto dos 
£kiararapes.

â m h d e —, Convite para nupcial

Maria  Julinda e Francisco Leocádio Ri­
beiro Coutinho já começaram a entre­
gar, pessoalmente, os convites para o 

casamento da sua filha Flávia, marcado para 
às 17h30m do dia 6 de julho no altar da Cape­
la do Colégio Marista Pio X.
•  0  noivo chama-se Álvaro Eduardo, filho de 
Ana Ummen e Severino Eduardo de Álmeida, 
residentes em Recife.

Jantar para 
bancários

•  Servidores do Banco do 
Brasil, alguns deles ligados Á 
sua Á ssessoria Jurídica, 
acompanhados das esposas, 
foram recebidos para um jan-

Sócios poderão ajudar 
nas obras das piscinas

•  A diretoria do Cabo Branco está fazendo uma es­
pécie de “convocação geral” aos associados, no

í tar, sábado passado,_pelo ca­
sal Joás (Nyére) de Brito Pe-

sentido de que dêem sua contribuição para o início 
da construção do novo parque aquático, seja ehà 
através de doação em dinheiro ou mesmo material 
para as obras, tais como cimento, barro, areia, bri­
ta, etc.
•  Ê chegada a hora do sócio, espontaneamente, 
ajudar com a boa administração que vem realizan­
do a equipe de Ozdes Mangueira, agora - depois do 
Restaurante Panorâmico, - empenhada em dotar a 
. agremiação de três novas piscinas, duas exclusiva­
mente para lazer e a oiitra, com dimensão olímpi- 
ca,para provas esportivas.

CASAL SECRETARIO DA AGRICULTURA MARCOS BARACUHY

agência São João do Cariri, às 11 da 
manhã.

• • •  O Clube de Castores de João ; 
Pessoa inaugurou sexta-feira o 
rancho beneficente “ P an tanal” , 
na Avenida Mato Gh-osso, B airro, 
dos Estados.

• • •  A palestra da jornalista Sônia 
lost (foto) sobre “ Sociedade” será 
pronunciada quinta-feira vindoura 
no Hotel Tropicana, às 4 e meia da 
tarde.

• • •  Muito provável que o setor de 
Arte e Cultura do Cabo Branco re­
solva projetar sexta-f :eira o filme 
sobre o Carnaval-82, num dos in­
tervalos da seresta.

• • •  Rivanildo Pereira Guedes conti­
nua dando maiores dimensões ao 
Clube Médico, como presidente. Sá­
bado haverá festa-baile com show de 
Alternar Dutra.

• • •  Estão aniversariando hoje as se­
nhoras Socorro Luna Soares, Mércia 
Leal Nunes de Brito e Lenilda Tei­
xeira, casadas com Nildò, Walderedo 
e José Augusto.

• • •  Cinco anos de vida completou a 
menina Daniella, filha do casal pro­
fessor Hudson (Maria do Rosário) 
Paiva. Houve comemoração pelo 
evepto.

• • •  Diretoria da Polimed - Policlí­
nica Médica - inaugurou suas ins­
talações à Av. Cruz das Armas, 
1160. A solenidade foi muito presti­
giada.

• • •  lêda Simões recebe integran­
tes do Clube do Lazer, para almoço 
hoje em sua residência. Cada par­
ticipante levará brindes para as 
crianças pobres da Beira-Rio.

• • •  Romildo Campeio e João Vicen­
te do Banco Econômico, convidando 
para a inauguração, quinta-feira, da

• • •  Está acertada para 1̂ ' de julho a 
primeira excursão de turistas parai­
banos ao Velho Mundo. O programa 
é do agente de viagens Arnaldo Von 
Shosten.

• • •  Muito elogiada a atuaçáo, na 
Câmara Municipal, do vereador 
Cecilio Batista, que somente tem 
tratado de problemas sérios, de in­
teresse da coletividade.

• • •  João e Onacilda Gomes da Sil­
va, como acontece aos domingos, não 
almoçaram sós. Lá estavam os ami­
gos Ce ly-Gi lvandro Furtado ,  
Roberta-Zezinho Aquino e Gracinha 
Lummertz.

• • •  A| Cidade dos Homens (ou Dei­
xa de Ser), filme Super-8 de Jo- 
mard Muniz de Britto, será exibido 
hoje no Teatro Lima Penante.

• • •  O compositor e violonista Ri­
valdo Serrano (foto), in tegrará 
sexta-feira o Grupo “Ariosvaldo 
Espinola” , que participa da seres­
ta  no Cabo Branco.

SÔNIA lOST

• • •  Giselle Cittadino assinou con­
trato de trabalho por um ano com o 
CNPq. Ela ocupará apartamento que
seus pais Tereza e Garibaldi têm no 

■ Fiq

• • •  Está acertado para o dia 12 de 
junho a realização da festa “Forró nb 
Tropicana”. Haverá danças, quadri­
lhas e comidas típicas e tudo come­
çará às 9 da noite.

• • •  O jornalista Luiz Augusto; 
Crispim continua dando força nova 
à Feirinha Típica de Tambaú, uma 

. das boas iniciativas da PB/Tuf.

^^^ormte a 
ex-alunas

XI Baile 
da Saudade

•  Todas as ex-alunas do 
Colégio de Nossa Senho­
ra das Neves estão sendo 
convocadas para uma 
reunião, sexta-feira vin­
doura, numa as depen­
dências do próprio edu- 
candário.
•  O encontro será às 15 
horas e sua convocação es­
tá sendo lembrada pela 
“public-relations” Lour­
des Torres. Nela será or­
ganizada a festa de São 
João daS ex-alunas.

•  Sexta-feira, novamen­
te a Orquestra Tambaú, 
do maestro Ninô, estará 
animando o XI Baile da 
Saudade, iniciativa da 
diretoria da Associação 
dos Subtenentes e Sar­
gentos do Exército - a As- 
sex.
•  Neste encontro será 
comemorada a data de 
aniversário das Armas do 
Exército Brasileiro, da 
Guar nição Federal de 
João Pessoa.

Onacilda foi homenageada 
por amigas no *"Elite

•  o  movimento da últi­
ma sexta-feira, no res­
taurante O Elite, foi in­
tenso, quando as ami­
gas de Onacilda Gomes 
da Silva resolveram  
honienageá-la por con­
ta do seu aniversário. 
Cada uma as partici­
pantes, logo que chega­
vam, recebiam 4^ Ona­
cilda um botão ae rosa.
•  ~iVo vaivém festivo fo­
ram vistas Maria das 
Neves Pessoa, Lúcia 
Cabral, Berizomar  
Nóbrega- (sorteada com 
brinde), Marleide An-

drade, Lúcia Braga, 
Niedja Andrade, Cely 
Furtado, Marlene Ne­
greiros, Ivone Soares, 
Selma Monteiro, Zelma 
Corrêa, Verônica Ho- 

-landa, Sônia lost.

•  E ainda: Mi riam  
Gama, Edith Guerra, 
Roberta Aquino, Mér­
cia Ferreira, Ana Rita 
Henriques, Odyla Fal- 
coni, Adriana Vieira, 
Germana Paulo Neto, 
Nair Guerra, Lêda Ma­
ria Rodrigues e Ritd  
Fernandes.
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Coquetel-bufê 
e documentário

a Os companheiros de viagem de Na- 
tércia e José Painho Ribeiro, viram 
sábado, em sua bonita residência, o 
fílme rodado em Foz do Iguaçu e Porto 
Stroessner. O casal recebeu no melhor 
estilo, com um coquetel-bufé dos mais 
esmerados.
a Presentes, revivendo os bons mo­
mentos do passeio, estavam com as es­
posas JacHson Maia, José Camelo, 
Evandil Bandeira, José Vaz, José Má­
ximo Malheiros, Evaldo Brito, Abe­
lardo Jurema Filho, Clóvis Porciún- 
cula, Josauro Paulo Neto, Edeilton 
Guedes e ainda Paulo Corrêa.

Miss Bancária 
foi lançado

a A casa de Socorro e José Maia serviu, 
sábado, para o lançamento oficial do 
Concurso Miss Bancária da Paraíba-82, 
festa que será no dia 5, em Campina 
Grande, organizada por Josildo Albu­
querque.
a Participaram do encontro os casais 
Heitor Falcão, Evaldo Brito, Gilvandro 
Furtado, Pedro Honorato, Murilo Parai- 
so, Antônio Cabral, Weber Cavalcanti, 
Amadeu Alcoforado, 0 figurinista Geral­
do Melo, as misses Jahelina Aristóteles 
e Geusa Moreira e a “public-relation” 
Afra Pinheiro.

Vânia Elizabeth, representante do Banco Real de 
Campina Grande no Concurso Miss Bancária-82.

Ginga mostrou 
suas coleções

•  o  desfile da “Gingá” foi aquele su­
cesso já esperado. Mas surpresa mes­
mo foi a participação de Gracinha 
Lummertz como mestre-de-cerimônia, 
fazendo a apresentação dos mane­
quins e dos modelos selecionados por 
Nair Clerot e Socorro Escorei.
•  Os sorteios dos brindes foram con­
duzidos pela colunista Astrid Di Pace. 
A passagem aérea João Pessoa- 
Salvador-João Pessoa, doação da Va- 
rig, foi ganha por d. Dma Ramos. A 
Miss Paraíba-82, Geusa Moreira, des­
filou de longo e foi aolaudidn

Coordenador de 
um novo curso

•  Coordenado pelo professor 
Ely Chaves foi encerrado o 
Curso sobre Bases da 
Citologia Vaginal Endocrina 
'elm Ginecologia e Obstetrícia. 
Foram conferencistas os 
professores Vênere Trocolli, 
José Clementino Neto, 
Orlando Coelho, Rivadavia 
Guedes, Geraldez Tomaz e 
Ely Chaves. O.próximo curso 
será sobre “Patologia do 
Ovário”, também coordenado 
pelo professor Ely Chaves.

CD Cristina pereifa 
m arilza  souto
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Belo Horizonte - A ren­
da do amistoso Brasil x Ei- 
re, no próximo dia 27, em 
Uberlândia, deverá atingir 
Cr$ 44 milhões. Os ingressos 
foram colocados à venda on­
tem pela Prefeitura <le 
Uberlândia, na rede bancá­
ria da cidade (26 bancos) e a 
procura foi intensa. O Pre­
feito Virgílio Galassi acredi­
ta que muito antes-da parti-

da todos os ingressos esta­
rão esgotados.

Os ingressos colocados 
à disposição do público são 
os seguintes: 30.876 arqui­
bancadas a Cr$ 600,00; 
21.012 gerais a C r| 300,00; 
17.136 arquibancadas espe­
ciais a Cr$ 8(X),00; 1.300 ca­
deiras numeradas a Cr$ 3 
mil, e 2.607 cadeiras cati­
vas, cujos donos pagarão o 
preço de uma arquibanca­
da, Cr$ 600,(X).

Figueiredo prestigia 
o último amistoso da 
Seleção antes da Copa

A Seleção Brasileira 
continua na Vila Olímpica, 
do Atlético Mineiro, os trei­
namentos visando o último 
jogo amistoso, nesta quinta- 
feira, em Uberlândia, con­
tra a Irlanda do Sul (Eire). 
Hoje, os jogadores serão mo­
vimentados fisicamente no 
horário matinal e à tarde,, 
participarão de mais um co­
letivo. A goleada que o time 
reserva aplicou na equipe ti­
tular (a mesma que iniciou 
o jogo contra a Suíça) não 
chegou a preocupar muito o 
treinador Telê Santana:

- Estamos no caminho 
certo e não vai ser um treino 
desses que vai desmontar 
uma equipe que está sendo

formada. É apenas uma 
prova de que na Seleção 
Brasileira não existe titular. 
Vamos procurar corrigir as 
falhas e aprimorar mais as 
saídas de bola que estão 
sendo feitas com muita len­
tidão. Não tenho intenção 
de mudar o time para este 
último amistoso aqui no 
Brasil e tenho certeza que 
não se repetirá outra atua­
ção desastrosa como aquela.

Segundo o técnico, 
amanhã os jogadores farão 
um treino recreativo pela 
manhã, viajando à tarde 
para Uberlândia. Lá, a noi­
te, farão um treino para re­
conhecimento do gramado e 
iluminação.

O Presidente João Fi­
gueiredo se despedirá dos 
jogadores da Seleção Brasi­
leira em um encontro de 15 
minutos, antes do jogo com 
0 Eire, em Uberlândia, no 
saguão do Estádio Parque 
Sabiá. O presidente, segun­
do 0 que está previsto, aper­
tará a mão de cada um dos 
membros da delegação que 
no dia 31 viajará para a Eu­

ropa e em seguida, assistirá 
a partida na Tribuna de 
Honra, em companhia de 
outras autoridades governa­
mentais e esportivas.

A solenidade do encon­
tro do Presidente João Fi­
gueiredo com os jogadores 
da Seleção Brasileira está 
marcada para as 20 horas e 
a CBF expedirá credenciais 
especiais para a cobertura 
jornalística.

Organizadores da Copa 
estão preocupados com 
os exames antidoping

MADRI - O Laborató­
rio Esportivo Estatal da Es­
panha, um dos maiores da 
Europa, dobrou o número 
de seus funcionários para a 
realização dos exámes anti- 
doping durante a Copa do 
Mundo, informou ontem 
Teodoro Delgado, diretor do 
instituto.

A história do Campeo­
nato Mundial de Futebol 
mostra apenas dois casos de 
doping, mas os temores de 
que se usem estimulantes 
no próximo torneio fizeram 
com que o governo investis­
se cerca de 12 milhões de 
cruzeiros na aquisição de 
novos equipamentos e con­
tratação de pessoal especia­
lizado.

Na primeira fase do 
campeonato, dois jogadores 
escolhidos de cada equipe 
deverão submetef-se às pro­
vas depois da partida. Na 
segunda rodada, nas semifi­
nais, quatro jogadores de

cada equipe se submeterão 
aos exames.

Delgado disse que a 
equipe dp médicos conside­
rará uma lista de medica­
mentos, entre eles os utili­
zados para curar simples 
resfriaà)s. Nos casos mais 
simples não havendo exces­
so, não haverá consequên­
cias.

Os jogadores que farão 
os testes serão designados 
15 minutos antes das parti­
das e terão até 30 minutos 
depois do encerramento do 
jogo para entragar as amos­
tras de urina, as quais serão 
enviadas ao centro de con­
trole de Madri.

Em toda a história das 
copas, somente dois casos 
de doping foram registra­
dos: em 1974, com um joga­
dor haitiano, e em 1978, 
com 0 escocês Willie Johns­
ton, que foi desclassificado 
por ingerir drogas antes da 
partida.

Gilmar acredita que o 
Brasil será finalista

-  Os prováves fina­
listas da Copa do Mundo 
são, na minha opinião, o 
Brasil, a Alemanha, a 
Espanha e a Argentina. 
Acredito muito no time 
brasileiro, que tem todas 
as condições para ganhar 
o quarto titulo mundial. 
Mas existem dois proble­
mas: 0 excesso de otimis­
mo e a adaptação ao time 
dos dois jogadores que 
vieram do exterior (Dir- 
ceu e Falcão).

Bicampeão m un­
dial, em 58, na Suécia e 
62, no Chile, o ex-goleiro 
Gilmaf dos Santos Ne­
ves, hoje com 51 anos de 
idade, está otimista 
quanto às possibilidades 
da Seleção Brasileira na 
Espanha e acredita na 
conquista do titulo mun­
dial.

-  Apesar dos últimos 
resultados e das fracas 
atuações do time, creio 
que a seleção está no ca­
minho certo, pois o tra­
balho realizado pelo Telê 
é o adequado. Ele conse­
guiu encontrar a tranqui-

lidade necessária para 
treinar o time e isso é 
fundamental.

EXCESSO DE 
OTIMISMO

Gilmar teme apenas 
que o otimismo exagera­
do em relação á conquis­
ta do titulo possa conta­
giar os jogadores, o que 
seria péssimo para a sele­
ção:

-  Mas creio que o 
Telê se preveniu contra 
isso e já conscientizou o 
grupo quanto a este as­
pecto. O elenco é muito 
bom, o melhor, mesmo. 
'Forém é lógico que isso 
nunca agrada a todos e 
tem sempre os descon­
tentes, que reclamam a 
falta deste ou daquele jo­
gador.

O que mais preocu­
pa o ex-goleiro da Sele­
ção Brasileira, no entan­
to, é a questão da adap­
tação dos jogadores Dir- 
ceu, que veio do futebol 
espanhol e Falcão, do fu­
tebol italiano.

-  Lá fora o estilo é 
completa mente diferente

do nosso e esses dois joga­
dores terão pouquíssimo 
tempo para se entrosar 
com os demais.
TUDO BEM NO GOL

Titular absoluto da 
Seleção Brasileira duran­
te vários anos, Gilmar 
considera que o time de 
Telê está muito bem ser­
vido no gol com Valdir 
Peres, Carlos e Paulo 
Sérgio.

- O Leão é indiscuti­
velmente um grande go­
leiro, mas podería criar 
muitos problemas. O Te­
lê conseguiu unir o grupo 
e com Leão entre os 22 
isso talvez não fosse pos­
sível. Ele é o tipo do jo­
gador que não se sujeita 
facilmente à condição de 
réserva. Com seu tempe­
ramento impulsivo e con- 
testador. Leão certamen­
te tentaria se impor e for­
çar a sua escalação de 
qualquer maneira. Quan­
to aos três relacionados, 
já mostraram que real­
mente têm condições e 
qualquer um deles pode­
ría ser o titular.

Racing White derrota 
El Scduador por 2x1 
em partida amistosa

San Salvador - A equi­
pe belga Racing White ven­
ceu anteontem a Seleção 
Salvadorenha por 2 a 1 num 
encontro que serviu de trei­
no para os locais com vistas 
ao Mundial na Espanha 
mês que vem. Antes da par­
tida, o presidentè da As­
sembléia Constituinte, Ro­
berto D’Aubuisson, entre­
gou um cheque do governo 
equivalente a 240 mil dóla­
res para pagar os salários e 
gastos da equipe, afundada 
em dificuldades financeiras.

Thychsen abriu o* mar­
cador aos 22 minutos do pri­
meiro tempo. Awdries mar­
cou o segundo aos ,16 do se­
gundo tempo e Zapata di­
minuiu aos 23. Umas trinta 
mil pessoas assistiram a 
partida. Foi a segunda der­
rota em cinco dias da Sele-

ção de El Salvador, que se­
guirá para a Espanha no dia 
primeiro de junho, depois 
de enfrentar no domingo o 
clube’ francês San Germain.

Antes de começar a 
partida, a polícia nacional 
feriu no estádio um torce­
dor, segundo funcionários 
da Cruz Vermelha. No en­
tanto, a polícia se negou a 
dar detalhes do incidente. 
As duas equipes jogaram as­
sim: El Salvador - Mora; 
Castillo, Rodriguez, Fagoa- 
ga (Arevalo) e Racinos; Ru- 
ganos, Huezo, Ventura (Za­
pata); Gonzalez; Ever, e Ri­
vas; Racing White - Quin­
ter; Degreff, Dewaele e 
Gollierre; Triguax, Van Der 
Elst e Eneudt (Awdries)!, 
Thichosen (Mostineuax), 
Desseyere, Jansen (Buyle) e 
Demesmaecker.

A Seleção Brasileira faz hoje na Vila Olímpica mais um coletivo para acertar o time para jogar quinta

Telê Santana comanda mais um 
coletivo para acertar o time

CBF espera uma renda 
superior a 40 milhões 
no jogo com a Irlanda

O lateral esquerdo Jú­
nior não vê motivos para 
preocupação sobre a golea­
da imposta pelos reservas: 8 
a 2, domingo último. Segun­
do o atleta do Flamengo, “é 
uma prova de que não existe 
titular absoluto e que todos 
têm .condições de vestir a 
camisa da Seleção Brasilei­
ra, pois 0 trabalho que o 
treinador Telê Santana vem 
realizando a frente da equi­
pe é neste sentido. O am-, 
biente é o melhor possível e 
todos estão conscientes de 
suas responsabilidades. Va­
mos procurar melhorar nos 
treinamentos para ver se 
chegamos a um melhor ren­
dimento”.

Van Der Elst comandou vitória do Racing

Espanhóis retomaram  
para a concentração 
do Parador Luís Vives

Valência - Os 22 joga­
dores da Seleção Espanhola 
que participará do Mundial 
que começa na Espanha dia 
13 de junho e vai até 11 de 
julho retornaram ontem a 
sua concentração do Para­
dor Luís Vives, na costa le- 
vantina. O treinador José 
Emílio Santamaria disse 
que nas próximas jornadas 
pretende aperfeiçoar a téc­
nica e a tática que utiliza­
rão.

Os jogadores começa­
rão agora a jogar ■ partidas 
frexite a equipes juvenis. 
Santamaria disse que quer

que os treinos sejam feitos 
sem grandes esforços, e que 
se estudem todas as possibi­
lidades táticas e estratégi­
cas.

As equipes juvenis fa­
rão as vezes dos Seleciona­
dos de Honduras, Iugoslávia 
e Irlanda do Norte, que en­
frentarão a Espanha na pri­
meira rodada do Mundial. 
O técnico terá que decidir a 
relação dos 22 jogadores ofi­
ciais antes de 5 de junho, 
data pela FIFA para que as 
24 Seleções que participarão 
da Copa do Mundo apresen­
tem' as relações definitivas.

Leônidas faz críticas 
ã Seleção Brasileira 
e não aposta no tim e

-  Eu não apostaria nes­
se time na Cbpa do Mundo, 
siflçeramente. E por um 
motiyo muito simples: a 
menos de um mês da estréia 
contra a União Soviética, 
ninguéimsabe qual é a esca­
lação da Seleção Brasileira. 
E é o próprio treinador Telê 
Santana quem afirma não 
saber qual é o time do Bra­
sil. Assim, não dá para 
acreditar, nem ficar otimis­
ta, não é mesmo?

Esta opinião é de Leô­
nidas da Silva, o “Diaman­
te Negro”, ex-jogador da 
Seleção Brasileira e arti­
lheiro da Copa do Mundo de 
38, na França, com 7 gols. 
Ex-comentarista esportivo - 
aposentou-se no ano passa­
do, devido a problemas de 
saúde - Leônidas diz as coi­
sas com muita franqueza e

sinceridade e confessa que 
emite esta opinião apesar de 
não ter acompanhado mais 
de perto os últimos jogos do 
Brasil.Acompanho as ativi­
dades da Seleção através do 
noticiário dos jornais e cos­
tumo assistir aos jogos, de 
vez em quando, pela televi­
são. Mas existe um princi­
pio básico no futebol que 
até o momento o time de 
Telê Santana não conseguiu 
assimilar, que é o conjunto o 
entrosamento. A cada dia 
eu vejo um time diferente e 
assim nào dá. E tudo isso 
após um trabalho de mais 
de dois anos de preparação. 
Aos 58 anos dé idade, Leôni­
das da Silva vê com certo 
pessimismo os rumos que o 
futebol pode tomar daqui 
para a frente, por'causa do 
problema da violência.
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ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAIBA S/A 

CGC “  MF. 08.872.319/Q 001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os S r s . A c io n istas  da ARTESA-ARTEFATOS 
lE COURO IA PARAIBA S /A ., p a ra  a A ssenfclãia G eral E x tra o rd in á r ia  
que se  r e a l i z a r á  na sede s o c ia l  da E nç resa , s i t a  á  Av. das i n  -  
d u s t r i a s ,  quadra W, Lotes 4 ,5  e 6 do D is t r i t o  In d u s tr ia l ,e m  João 
Pessoa-PB , as 5 :0 0  (nove) h o ras  do d ia  02 de junho de 1982, a 
fim  de d is c u t ire m  e d e lib e ra re m  sobre o aumento do C a p ita l S o c ia l
S u b sc r ito  e In te g ra l iz a d o  de Cr$ 579 .811.467,00  p ara  .....................
Cr$ 619.811 .467 ,00  m ediante a  em issão de 40.000.000 ações nomina 
t iv a s  p r e f e r e n c ia is  c la s s e  ’’A” a serem  S u b sc r ita s  e  I n te g ra l iz a *  
das p e lo  Fundo de Investim en to s  yáp Nordeste-FDíOR, a lte ra n d o  con 
scquentem ente o "ca p u t” do 'a r t ig o  59 (qu in to ) dos E s ta tu to s  S<^ 
c i a i s .

João Pessoa

CARTÓRIO v in a g r e  
DE MEDEIROS 

Comarca de Pedras de Fogo. 
Registro Grerki de Imóveis.

- EDITAL -
Faço público, em cumprimento ao Dec. Lei n’ 58 de 
10.12.1937, combinado com o Dec. n» 3.079, de 15.09.1938, 

os Srs. Agildo Vinagre de Medeiros e Hilquias Augusto 
M  Brito, brasileiros, casados, proprietários, residentes em 
Recife, Pernambuco, CPF. n*s. 027.146.204-34 e 
018.533.414-87, respectivamente,, depositaram neste Car­
tório 06 documentos exigidos pelos citados Decretos, refe­
rentes à constituição do loteamento urbano denominado 
NOVA CAAPORÃ, em terreno próprio encravado na sede 
do Município de Caaporã, Estado da Paraíba, aprovado 
pela Prefeitura local, conforme Decreto tí> 04/79 de 
25.06.1979. O referido loteamento é constituído de 27 (vinte 
e sete) quadras de “A” e “A-1” a “N ”, subdivididas em 
362 (trezentos e sessenta e dois) lotes, com área total de 
187.662 m’, limitando-se ao Norte com a Rua Salomão Ve- 
loeo; ao Sul com o rio da Vargem; a Leste com propriedade 
de herdeiros do Sr. José Pires (üorreia e propriedade do Sr. 
Zacarias Batista do Rego e a oeste com propriedade do Sr. 
Gerson Macedo Rego. As impugnações daqueles que se jul­
garem prejudicados quanto ao domínio de referido imóvel 
dçveráo ser apresentadasl no prazo de 15 (quinze) dias, a 
contar da última publicação deste Edital. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos, mandei lavrar o presente 
Edital, que será afixado no lugar de costume e publicado 
na imprensa, na forma da Lei. Dado e passado néstatCida- 
d p  Comeu-ca de Pedras de Fogo, Estado da Paraíba, aos 05 
Vjl/co) dias do mês de abril do ano de 1982 (mil novecentos 
e oitenta e dois). Subscrevo e assino:

Hermano José Medeiros Nóbrega.
Escrevente 2* Substituto
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CiUc4«> Rodoviária 
Rot .S-Fone 4á1*224i  
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VENDE-SE
Uma propriedade de aproximadamente 125 
hectares, localizada no município de Bonito de 
Santa Fé, Sertão da Paraíba. Informações com 
Maria do Carmo de Oliveira na rua Diogo Ve­
lho, 133 - João Pessoa, ou com o proprietário 
JULIO MARIANO DE OLIVEIRA no sitio 
Riacho Fundo no mesmo município. Preço a 
combinar.

COMPANHIA DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

DA PARAIBA 
- CODATA

C.G.C. - MF N’ 09.189.499/0001-00 
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINÁRIA
1* CONVOCAÇÃO

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, no dia 03 de junho deste ano, 
ás 15:00 horas, na sede social, à Rua Barão do Triunfo, n’ 
340, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia:

a) Examinar, discutir e votar o Relatório da Diretoria, 
as Demonstrações Financeiras, o Parecer Fiscal e a Delibe­
ração do Conselho de Administração;

h) eleger os membros do (^nselho Fiscal e seus suplen> 
tes, fíxando-lhes a remuneração;

c) fixar a remuneração do Conselho de Adminis..a/.Xn 
e da Diretoria;

d) aprovar a correção da exmessão monetária d(j
tal social e do capital autorizado; "  *

e) outros assuntos correlatos.

João Pessoa, 21 de maio de 1982

0  Conselho de Administração

Eldvaldo Teixeira de Carvalho 
José Carlos Guimarães Fernandes 

Adelsonrde Lucena Filho.

Pedrinho exige novos reforços

Botafogo precisa de reforços para melhorar a posição no Campeonato

Campinense 
motivado com 
a M erança

Ao confirmar a sua lideran­
ça nesta fase atual do Campeo­
nato Paraibano, ao vencer o Bo­
tafogo domingo por 2 a 0 no Es­
tádio Amigâo, o Campinense 
pretende aumentar o seu ilúme- 
ro de pontos, a fim de partir mo­
tivado para o quadrangular de­
cisivo - sua vaga já está garanti­
da - para tentar conquistar o 
primeiro turno do Campeonato, 
que lhe dará o direito de dispu- 
itar a í finais do Certame.

O treinador Walfredo Me­
deiros voltou a dizer ontem que 
a sua equipe jogou um bom fute,- 
bol e seus atletas apresentaram 
ei campo o que já havia previs­
to. Mas fez questão de ressaltar 
que a equipe está em fase de as­
censão e poderá render um fute­
bol mais veloz e competitivo.

-  O importante - disse Me­
deiros - é que o time já está clas­
sificado para o quadrangular 
decisivo e, sobretudo, mantendo 
a invencibilidade, o que é muito 
bom para motivar os jogadores., 
a cada partida pelo Campeona­
to. Espero que o time volte a 
render o mesmo futebol nos pró­
ximos jogos, para que possamos 
aumentar ainda mais o número 
de pontos. Hoje os jogadores fa­
zem um leve bate-bola, com vis­
tas ao jogo de amanhã, contra o 
Santas, no Almeidão.

Auto Esporte em 
situação difícil

Com a derrota para o Nacional de 
Patos por 2 a 1, no José Cavalcanti, o 
Auto Esporte ficou numa situação difí­
cil para conseguir uma vaga para o 
quadrangular decisivo do primeiro tur­
no. Como o Botafogo também não está 
bem na tabela da competição, é prová­
vel que o alvi-rubro decida o tricolor, 
pois Campinense, Treze e Nacional es­
tão praticamente classificados.

O treinador Evilásio Fissory insa­
tisfeito com 0 redimento da equipe e 
vendo necessidades urgentes de melho­
rar 0 elenco automobilista, viajou ao 
Ceará, com autorização da diretoria, 
de onde pretende trazer alguns reforços

para o clube, sobretudo que a torcida 
do time volante não admite a desclas^  ̂
sificação para o quadrangular que vai 
apontar b Campeão da Taça Paraiba.

O Auto Esporte volta a intervir na 
competição na próxima sexta-feira, 
quando jogará com o Nacional de Ca­
bedelo, um dos lanternas do Certame 
Paraibano. O zagueiro Nascimento 
que foi expulso de campo, em Patos, 
contra o Nacional está afastado desta 
partida, constituindo-se num sério 
desfalque para o time volante. Hoje, os 
jogadores do Auto Esporte voltarão ao^ 
treinamentos sob o comando do prepa­
rador físico Leoneci.
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Auto não está bem e também procura novos reforços para o tim e

Gabriel, símbolo da raça

Treze já  garantiu sua vaga 
joga amanhã com o Santa

Com a vitória de 2 a 0 sobre o 
Nacional de Cabedelo, domingo, 
no Estádio Francisco Figueiredo 
de Lima, o Treze melhorou a sua 
posição no Campeonato Estadual e 
garantiu praticamente a sua classi­
ficação ao quadrangular decisivo 
do primeiro turno, com chances de 
aumentar o seu número de pontos, 
já que ainda faltam quatro jogos 
j)ara encerrar esta fase inicial do 
turno.

Com nove pontos ganhos o 
Treze assume a vice-liderança do 
Campeonato - o Campinense é o lí­
der, com 10 pontos - jc^a nesta.

quarta-feira contra o Santa Cruz 
de Santa, no Estádio Presidente 
Vargas. O treinador Alencar gostou 
do comportamento do time e espe­
ra um melhor rendimentos nos pró­
ximos jogos.

Após 0 jogo de amanhã, contra 
o Santa Cruz, o Treze iniciará, na 
quinta-feira, os preparativos para o 
clássico de domingo, contra o Bo­
tafogo, em jogo previsto j)ara o Es­
tádio Almeidão, quando os torce­
dores pessoenses deverão propor­
cionar a primeira grande airecada- 
ção do Certame, na capital.

Gilberto Tim  rebate críticas contra 
0 condicionamento físico da Seleção

Belo Horizonte - O pre- 
parador.fisico Gilberto Tim 
admitiu que as criticas fei­
tas ao condicionam ento 
atlético dos jogadores na 
exibição diante da Suiça c 
magoaram profimdamente, 
porque se concentraram  
exclusivamente sobre seu 
trabalho.

-  Fiquei chateado com 
as criticas porque não hou­
ve um parâmetrò de julga­
mento compatível com o 
que se observou em campo. 
Â Seleção jogou mal sobre­
tudo no primeiro tempo, 
portanto, se fosse b^inv^.o 
aceitaria cora tranquilida­
de as acusaçõés. E quem

atribuiu cansara aos joga­
dores, não pode esquecer 
que, quem erra um passe no 
primeiro minuto de jogo ou 
'chega atrasado numa divi­
dida, não pode estar cansa­
do.

-  Mas a verdade é que o 
time esteve mal de tudo, 
técnica e fisicamente, na 
primeira fase, para subir 
acoituadamente de rendi­
mento nos minutos finais. <É 
um sintoma de que há algo 
de errado, mas não é na 
preparação fisica.

Tim revelou, contudo, 
que passará a determinar o 
tipo de treino que dirigirá 
na hora - inclusive quando,

estiver programado coleti-. 
vos - para obter um ren^- 
mento adequado de cada jo­
gador.

-  Estainos em fase de 
treinamento. O pique que 
pretendo atingir ocorrerá 
durante a competição, pre­
ferencialmente a partir dõ 
jogo inatülurRl« Por isso, 
julgo que 0 empate com a 
Suiça e sobretudo o fato de 
o time ter atuado t^o mal 
possa servir para tirarmos 
algum proveito. Acho que o 
fator negativo colabora na 
medida em que estamos 
numa fase de aprimora­
mento.

Após a derrota para o Cam­
pinense por 2 a 0, no Amígão, 
quando mais uma vez cumpriu 
uma decepcionante partida, 
complicando a sua situação no 
Campeonato, os dirigentes do 
Botafogo admitiram contratar 
novos reforços, já que o treina­
dor Pedrinho Rodrigues garan­
tiu que não ficará no clube com 
o atual elenco, elenco, que não 
tem as mínimas condições de lu­
tar pela conquista do titulo.

O treinador botafoguense 
ficou bastante irritado com o 
rendimento da equipe, que so­
mente não sofreu uma goleada, 
graças a infelicidade dos atacan­
tes do Campinense, que desper­
diçaram inúmeras chances de 
gols. No vestiário, logo após o jo­
go, Pedrinho Rodrigues conver­
sou com o Diretor de Futebol 
Adilson Fabricio, mostrando a 
necessidade de reforçar o time.

Pedrinho espera que a equi­
pe melhore de produção no jogo 
desta quarta-feira, contra o Es­
porte, em Patos, até porque so­
mente a vitória interessa, já que 
0 Botafogo está ameaçado de fi­
car de fora do quadrangular de­
cisivo do primeiro turno, em ra­
zão da sua fraca campanha na 
competição.

De acordo com andamento 
do Campeonato, após a vitória 
do Nacional de Patos sobre o 
Auto Esporte, ficou evidenciado 
que o time patoense poderá con­
quistar uma das-vagas, cabendo 
a Auto e Boteifogo, se não me­
lhorarem ncfâ próximos jogos, 
disputarem a última vaga para o 
quadrangular decisivo.

Rangel garante 
atender técnico

0  presidente do Botafogo, 
Carlos Rangel, garantiu ontem, 
após 0 treinádor Pedrinho Ro­
drigues solicitar reforços, amea­
çando inclusive não continuar 
no comando da equipe, que vai 
iniciar as buscas para a contra­
tação de reforços. O dirigente in­
formou que 0 Conselho Delibe­
rativo se propôs a ajudá-lo na 
aquisição dos jogadores.

Qntem foi jealizada uma . 
importante reunião entre os di­
rigentes do Botafogo, na qual o 
treinador Pedrinho Rodrigues 
voltou a mostrar a necessidade 
de contratar reforços para que o 
Botafogo consiga lutar pelo titu­
lo Estadual.

Os dirigentes não entraram 
em detalhes sobre a reimião, 
mas o assunto principal foi a 
crise pela qual atravessa o clu­
be, quando no momento o time 
realiza uma fraca campanha, 
em função do baixo nível técnico 
dos seus jogadores.

Ginástica 
fem inina no 
Taekwondo

Atendendo a várias, solicitações, a 
Academia de Taekwondo ampliou o seu 
horário abrindo espaço para a ginástica 
estética feminina, comandada pelo Prof. 
Evonildon Sinfrônio que, denüó de sua 
capacidade na prática da ginástica^ 
transmitirá em suas aulas um trabalho 
um- tanto diferente das que as pessoas 
estão acostumadas.

A ginástica estética é praticada pelo 
povo oriental, acompanhado de v ^ a s  
exercícios, de yoga, (]k>mo exemplo, temos 
academias do Rio e São Paulo onde es­
tão sendo bem aceitas e com excelentes 
resultados, por ser um trabalho mais 
completo, sendo ótima para perda de pe­
so, flexibilidade e equilíbrio do sistema 
nervoso.

As aujas já foram iniciadas e os in­
teressados devem procurar o setor de 
inscrição do Taekwondo, Clube, situado 
a rua Visconde de Pelotas, 171 - 3’ andar 
ou pelo telefone - 221-0634, afim de pro­
videnciar a sua inscrição.

Ckipaf escala 
os árbitros 
para amanhã

Desde a última sexta-feira, a Co­
missão Paraibana de Arbitragem esca­
lou os árbitros que irão trabalhar na ro­
dada deste meio de semana pelo Cam­
peonato Paraibano. Para os jogos de 
amanhã estão escalados os seguintes jui­
zes:

Treze x Santa Cruz, no estádio 
Amigão, será dirigido por José Marinho 
auxiliado por José Frazão e Walter Vas­
concelos; Santos X Campinense, no Al­
meidão, terá a direção de José Arãújo, 
com bandeirinhas de Aderson Martins e 
Ivanildo Alves e Esporte x Botafogo, tem 
Jordão MordSra como árbitro principal, 
sendo que Paulò Santiago e José FVan-: 
cisco serão seus auxiliares.

Ná complementação da rodada,: 
sexta-feira, jogarão Auto Esporte x Na­
cional de Cabedelo, tendo Erinaldo 
Olinto, como juiz central, sendo auxilia^
<fo por Mário (joutinho e José Cícero. Na­
cional de Patos x Guarabira, com 'JáIr 
Pereira na direção, com bandeirinhas de 
Marcos Nunes e Geraldo Geraldino.



ECT inicia 
entrega de 
restituição

A Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos iniciou ontem, 
em todo o Estado, a entrega dos 
avisos bancários do imposto de 
renda aos contribuintes que tive­
ram direito a restituição no cor­
rente exercido, informou o dele­
gado Guilherme Carlos Nogueira.

Para facilitar o recebimento 
das restituições, este ano a Recei­
ta Federal determinou que a cri­
tério do destinatário, poderá ser 
credenciada uma terceira pessoa 
como seu representante, que se 
habilitará junto ao banco, através 
de procuração passada no verso 
*do aviso bancário, anexada cópia 
da identidade e CIC do destinatá­
rio.

O delegado Guilherme No­
gueira explicou que caso aconteça 
falecimento do titular da restitui­
ção, o estabelecimento > bancário 
poderá efetuar o pagamento da 
ordem de crédito a qualquer um 
dos seus dependentes, mediante 
exibição do documento que com­
prove o falecimento do destinatá­
rio. Para este caso é exigido que 
seja encaminhado requerimento 
ao delegado da Receita, pedindo 
autorização para receber o valor 
da restituição.

Tanto a ECT como a Receita 
Federal estão chamando a aten­
ção das pessoas que receberão a 
restituição do imposto de renda, 
para, caso não tenham recebido o 
aviso bancário, se dirigir aos Cor­
reios e regularizar seu endereço.

Carteira de 
estudante 81 
vale até junho

As identidades estudantis de 
81 só terão validade para a com­
pra de passes até o dia 30 de ju­
nho próximo. Segundo informa­
ções da Associação Profissional 
das Empresas de Transportes Co­
letivos do Estado da Paraíba - 
Apetp-Fb, depois desse prazo, só 
serão aceitas na compra dos pas­
ses escolares, as cadernetas estu­
dantis com 0 novo padrão de 82.

Diversos estabelecimentos de 
ensino de João Pessoa já começa­
ram a preencher e entregar os for­
mulários das novas cadernetas ao 
setor competente da Associação, 
com a finalidade de substituir os 
velhos documentos de seus alu­
nos.

A maioria, no entanto, ainda 
não atentou para o problema. 
Quase todos os colégios da capital 
já receberam os formulários na 
quantidade exata dos seus estu­
dantes. Esses formulários são 
preenchidos com os dados de 
cada aluno (nome, série, estabele­
cimento de ensino, etc.) e depois 
novamente remetidos à Associa­
ção para a devida confecção das 
carteiras estudantis.

Á medida que forem sendo 
expedidas as carteiras novas de­
vem ser tiradas de circulaçãao as 
antigas. No setor de venda de tic­
kets, todos 08 novos documentos 
devem ser registrados, para possi­
bilitar a venda normal de passes, 
mensalmente, de acordo com a 
cota de cada estudante, Quando 
for registrada a nova carteira, 
imediatamente será anulado o ca­
dastro da identidade antiga.

Avião fará 
chover no 
próximo mês

0  secretário Marcos Bara- 
cuhy, da Agricultura e Abasteci­
mento do Estado, viajou ontem 
com o avião que o Governo do Es­
tado comprou à Embraer, desti­
nado a provocar chuvas através 
do bombeamento de nüvens. 0  
secretáriò seguiu, em companhia 
dos pilotos daquele avião, para 
São José dos (Jampos, a fim de 
realizar algumas adaptações na­
quela nave.

0  secretário deverá voltar na 
próxima quinta-feira, após ter 
adaptado no avião o ^uipam ento 
de nucleação e o equipamento de 
apoio de pouso. A nave deverá es­
tar operando no inicio do mês de 
junho, atingindo não somente a 
região semi-árida do Estado, mas 
todo o território paraibano.

Secretaria 
faz pesquisasqi
sobre álcool

A Secretaria da Indústria e 
Comércio do Estado, através da 
Coordenadoria de Agroindústria, 
iniciará no próximo mês uma pes­
quisa recomendada pelo Sindica­
to do Alcool do Estado da Parat- 
ba, sobre “Racionalização' da Dis­
tribuição Espacial dos Fornece­
dores de cana-de-açúcar ^ r  usi­
nas e destilarias na Paraíba: ad­
ministração do custo de transpor­
te”.

0  objetivo geral desta pes­
quisa, segundo explicou Gildásio 
Mendes, coordenador de Agroin­
dústria, é delimitar a área de 
aquisição de cana-de-açúcar de. 
fornecedores pelas usinas e desti­
larias no Estado da Paraíba, atra­
vés da administração do custo de 
transporte, pela elaboração de 
um modelo de racionalização de 
suas respectivas distribuições es­
paciais, utilizando a matriz de 
transporte de técnica de progra­
mação linear.

Entre os vários motivos que 
justificam a importância desta 
pesquisa, Gildásio destacou: a 
parcela destinada ao frete exis­
tente no preço determinado pelo 
lAA não leva em consideração a 
distância a ser percorrida entre o 
centro de produção e centro de 
consumo; a diferença paga pelas 
usinas e destilarias para adquiri­
rem cana-de-açúcar a grandes 
distâncias, aumenta os seus cus­
tos de produção, logo diminuem 
suas margens de lucro; os canais 
de distribuição, especial mente as 
rodovias, são' de' tipo e qualida­
des desiguais;'0 atual fluxo de co­
mercialização de cana-de-açúcar 
no Estado não leva em considera­
ção a distância entre o centro de 
produção e o centro de consumo, 
existindo trajeto superior a 100 
quilômetros.

Benedito Máximo mostra que poucos setores da Mandacaru Têxtil estão desativados

Aos poucos, a fábrica vem aumentando o quadro de pessoal para atender à demanda

Cidades de porte médio 
recebem Cr$ 19,9 milhões

A Sudene liberou a segunda 
parcela dos recursos destinados ao 
Programa de Apoio às Capitais e 
Cidades de porte médio do Nor­
deste, no montanto de 19,9 milhões 
de cruzeiros. O programa, que é 
coordenado pela Secretaria de Pla­
nejamento, tem como objetivo a 
implantação de equipamentos co­
munitários, visando a melhoria de 
condições de Vida das populações 
urbanas.

A verba liberada destina-se à 
implantação do Distrito Indústria! 
de Patos, onde serão aplicados cer­
ca de Cr$ 7.400.000,00, à urbaniza­
ção da Favela Frei Damiâo, em 
Sousa e à ampliação do Sistema de 
Limpeza Pública, a Drenagem de 
Águas Pluviais, e a construção e 
implantação de privadas em 
Bayeux, totalizando estas três 
obras recursos da ordem de Cr$ 
2.862.500,00.

Este convênio, cuja execução é 
coordenada pela Seplan através da 
Sub-coordenadoria de Planeja­
mento Urbano, foi firmado entre a 
Secretaria do Planejamento, a Su­
dene e o Ministério do Interior. Os 
seus recursos financeiros são libe­
rados pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Urbano.

Também são beneficiados 
com o programa a capital do Esta­
do, João Pessoa, e as cidades de 
Campina Grande e Cajazeiras, 
para as quais não foram ainda libe­
rados os recursos da segunda par­
cela do convênio.

Atualmente, encontra-se em 
execução o trabalho de implanta­
ção de privadas em Bayeux, desen­
volvido pela Fundação SESP, 
atendendo a três áreas distintas, 
nas quais existem cerca de 600 fa­
mílias carentes deste equipamen­
to.

Clóvis escolhe as sextas 
para inspecionar obras

Para acompanhar de perto o andamen­
to das obras da administração estadual, o 
governador Clóvis Bezerra reservou o expe­
diente das sextas-feiras para visitas' de ins­
peção, durante as quais pretende se inteirar 
do ritmo dos trabalhos que estão sendo exe­
cutados.

Já na próxima sexta-feira, pondo em 
prática esta decisão, o governador, acompa­
nhado do secretário dos Transportes, José 
Silvino, e de lideranças políticas, fará uma 
visita á estrada ferroviária que liga João 
Pessoa a Santa Rita cujos trabalhos se en­
contram bastante adiantados.

O governador Clóvis Bezerra aproveita­
rá também para inspecionar as obras na ro-

o,via que liga Santa Ritaa Sapé. O aeropor­
to Castro Pinto, onde está sendo construída 
a nova estação de passageiros, também re­
ceberá a visita do chefe do Executivo.

COM OS SECRETÁRIOS 
À exceção da sexta-feira, o governador 

dedicará o expediente dá manhã para des­
pachos com os secretários. No horário da 
tarde serão realizadas as audiências com a» 
lideranças políticas do Estado.

Hoje, o governador Clóvis Bezerra par­
ticipa de solenidade alusiva ao Dia da In­
fantaria, pela manhã, no 15’ RI e, à tarde, 
irá a Campina Grande para uma visita à 
sede da Federação das Indústrias do Estado 
da Paraíba.

Sinfônica comemora seu 
aniuêrsário de fundação

Quinta feira a Oiq^estra Sinfônica da 
Paraíba estará completando dois anos de 
tondaçM. Para tanto^ ggj.̂  realizado, no 
Teatro Santa Roza, às 21 horas, um concer- 
to que tera como^ret,gnte Carlos Veiga - 
maestro e Diretor. Aftigtico da OSPB - e 
como sohsta o violinista Erich Lehninger.

Criada em maio 1980, através de um 
convênio firmado entig o Governo do Esta­
do e a Universidade Federal da Paraíba, a 
OSPB tem realizado um trabalho da 
“maior importância” para o desenvolvi­
mento da música no nosso pais, notada- 
mente no Nordeste. Segundo depoimentos 
de músicos e críticos, é considerada uma 
das melhores em suas congêneres.

Em comemoração aos dois anos de fun­
dação, a Orquestra Sinfônica da Paraíba 
executará; La Gazza Ladra - Rossini; Con­
certo para violino e Orquestra - Beethovem; 
e Sinfônia n’ 4 (italiana) - Mendelsohn. 
Composta de 70 músicos, a OSPb possui um 
repertório que preserva a memória doe 
grandes mestres da música universal, pro­
move e incentiva os compositores brasilei­
ros.

Além dos concertos oficiais, a OSPb, 
realiza, com wande frequência, concertos 
didáticos nas Universidades e escolas do 1’ e 
2̂  graus tanto da rsde oficial quanto da 
rede particular de ensino, além de promover 
Mncertos populares nos'bairros da cidade, 
“dando oportunidade ao povo conhecer e 
apreciar a música sinfônica”.

Nasceu na Alemanha onde iniciou os 
^ u s  estudos de violino aos cinco anos de 
idade. Aos n ,  deu o ogu primeiro recital e 
tomou-se qtono de Helmut Zernick, ini­
ciando, desde então, gna ampla atividade 
como recitalista no geu pais. Em 1963, 
tomou-se aluno do iiedE^ogo Max Rostal, 
na Escola Superior de litoaica da Colônia.

Ainda na condição de estudante, 
apresentou-se frequentemente como solista 
em diversas orquestras sinfônicas. Nesta é- 
poca, interessou-se pela música contempo­
rânea, realizando varias primeiras audições 
em Berlim, Londres, Colônia, fazendo tam­
bém uma ^ rie  de gravações de música mo­
derna para violino. Diplomou-se em 1969 na 
Escola Superior de Musica de Cólônia. Nes­
se mesmo ano, mudou-se para o Rio de Ja­
neiro e apresentou-se com as principais Or­
questras Brasileiras.

Em novembro de 1970, realizou a pri­
meira audição Sul Americana do concerto 
para violino e Orquestra de Alban Berc - 
Memória de um Anjo”, com a OSB no Rio 
de Janeiro. De volta ao Brasil em 1974, a 
çonvite da Orquestra Filarmônica de São 
Paulo, fundou com o piaqjsta Gilberto Ti- 
netti e o violoncelista Wátson Clis, o Trio 
Brasileiro.

Gk)vemo desapropria 
área de 500 hectares 
da Fazenda Gurugi

Erich Lehninger é o solista

Desmentido o 
fechamento 
da Mandacaru

0  diretor-presidente da In­
dústria Têxtil de Mandacaru, Be­
nedito Máxirfo Silvestre, consi­
derou improcedente a denúncia 
feita ontem por alguns trabalha­
dores, que ele classificou como 
“desconhecidos”, á Assembléia 
Geral dos Trabalhadores, alegan­
do que por estar com uma part*' 
de suas máquinas paralisadas, a 
fábrica estaria ameaçada de fe­
char.

- Eu considero até uma brin­
cadeira de mal gosto esse tipo de 
denúncia, e que pode levar àque­
las pessoas que estão esperando 
serem contratadas de acordo com 
o andamento da produção, ao de­
sespero.

Segundo Benedito Silvestre, 
o único setor que ainda não está 
funcionando totalmente, é o de 
tecelagem. “A‘ produção necessá­
ria para que este setor funcione 
totalmente é de 10 mil toneladas, 
e atualmente a Fábrica de Man­
dacaru só produz 4 mil”.

- Por coincidência - disse Be­
nedito Silvestre - contratamos 
ontem mais 25 pessoas para o se­
tor de filatório e conicadeira. E a 
fábrica vem funcionando desta 
forma, o contrato de novos operá­
rios está dependendo só do anda­
mento da produção.

Jovens terão 
ajuda para 
os esportes

Convênio assinado entre a 
Secretaria do Trabalho e Serviços 
Sociais e com a Secretaria da Ad­
ministração e Finanças da Legião 
Brasileira de Assistência - LBA, 
denominado ELO, tem a finalida­
de de atender, através do Ontroe 
Sociais Urbanos, equipes esporti­
vas integradas por jovens comu­
nitários.

Com o valor de aproximada­
mente 1 milhão e duzentos mil 
cruzeiros, o convênio visa atendei 
a 330 jovens, em todo o município 
de João Pessoa. A primeira parce­
la, de 660 mil cruzeiros, já está 
em fase de liberação pelo Minis­
tério da Previdência e Assistência 
Social.

Por recomendação do gover­
nador Clóvis Bezerra, devem 
constar, dentro das atribuições, a 
orientação técnica aos jovens co­
munitários, como também a 
o r i e n t a ç ã o  e d u c a c i o n a l -  
desportiva, que complementarão 
os trabalhos era execução pelos 
CSUs.

E m p dó curso 
soore Direito 
Financeiro

A Escola de Semço Público 
do Estado iniciou, ontem ás 8 ho­
ras, o curso de Direito Financeiro 
que está sendo ministrado pelo 
professor Luiz Nunes Alves, Con­
selheiro do Tribunal de Contas do 
Estado. Devido o grande número 
de inscritos a coordenação fez a 
divisão em duas turmas, sendo 
que a segunda terá as aulas ini- 
ciàdas no dia 7 de junho.

Na aula inaugural, o profes­
sor João Maurício, diretor da Es- 
pep, falou aos presentes dos obje­
tivos principais da instituição que 
dirige “treinar e preparar funcio- 
náw s dajAdministração direta e 
inmreta do Estado” . Ainda teceu 
elogios ao professor Luiz Nunes, 
tanto na qualidade de mestre 
como conselheiro do T).C':_

Participam do curso, em sua 
primeira turma, cerca de quaren-' 
ta funcionários da administração 
direta e indireta graduados em 
Direito, Administração, Elcono- 
mia e Contabilidade. De acordo 
com a programação serão minis­
tradas aulas sobre as atividades 
econômicas do Elstado, bem como 
a competência e jurisdição do 
Tribunal de Contas.

O governo do Estado declarou 
de utilidade pública para fins de 
desapropriação, área de 500 hecta­
res correspondentes a uma parte 
da fazenda Gurugi, no Conde, onde 
estavam existindo conflitos pela 
posse da terra. O ato foi confirma­
do ontem pelo Procurador Geral do 
Estado, Pedro Adelson; que disse 
ter a medida sido oficializada ape­
nas na semana passada, quando foi 
publicada no Diário Oficial do Es­
tado.

Pedro Adelson declarou que a 
assinatura do beneficio atendeu 
exposição técnica realizada pela 
Secretaria da Agricultura e Abas­
tecimento, que considerou a área

desapropriada suficiente para as 
atividades dos camponeses da re­
gião. A SA A, para chegar a essa 
conclusão, fez um completo levan­
tamento do local, incluindo topo­
grafia, qualidade da terra e a quan­
tidade de pessoas envolvidas.

Conforme assinalou o Procu­
rador Geral do Estado, a única me­
dida que falta é a indenização das  ̂
posses por parte do Governo esta- 
duaíTã partir de avaliação também 
feita pela Secretaria da Agricultu­
ra. A implantação de projetos agrí­
colas posteriormente caberá então
exclusivamente a assessoria técni- t
1

ca daquela pasta, explicou.

Balcão aumenta produtos 
e terá posto no Vaijâo

o  programa Balcão da Econo­
mia, da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, aumentou o nú­
mero de produtos oferecidos para 
239, representando um acréscimo 
de 66 produtos, segundo informou 
ontem o coordenador comercial da­
quele programa, Martinho Andra-

Dentre os produtos acrescidos, 
Martinho citou os seguintes: Mai- 
zena, maionese, toddy, xerém, 
charque, cremogema, suco de uva, 
caldo í^nnor, Ketchup, temjMro 
complefo Arisco, azeitona, ervilhá, 
almôndegas, Ajax, canela em pó, 
cravo, erva doce, cominho, boldo, 
sabão OMO, Minerva, massas fi­
nas para sopa, lustra-móveis, leite 
de coco, cavalinha em conserva.

doce de leite, doce, em calda de 
mamão e banana, talharím, aveia, 
sabão de coco, leite de coco, pali­
tos, milho pma mungunzá, Ola, 
Confort, geléia de mocotó, cera de 
assoalho, açúcar Sublime, biscoi­
tos wafles, entre outros.

Disse ainda que no próximo 
dia 5 de junho sejr̂  inaugurado o 
posto fixo número 14 da Grande 
João Pessoa, desta vez localizado 
no bairro do Varjão. Ainda para o 
mes de junho está prevista a inau­
guração do posto fixo de Cruz das 
Armas e, semana passada, foram 
inaugurados os postos fixos de 
Monte Santo e Bodocongó, ambos 
em Campina Grande. Em João 
IPessoa existem atualmente 10 pos­
tos fixos e oito móveis, que percor­
rem todos os bairros da cidade.

Burity homenageado por 
lideranças de Guarabira,
Depois de ter participado, por 

3 horas e 20 minutos, do programa 
“Tribuna Livre”, da Ráaio Cultu­
ra, 0 ex-governador Tarcísio Burity 
foi homenageado sábado à noite 
em Guarabira por lideranças polí­
ticas da região com um coquetel na 
Loja Maçônica Tiradentes.

Durante o ato, o sr. Tarcísio 
Burity saudou a professora Maria 
da Piedade Medeiros Paiva pelo 
lançamento da coleção de livros di­
dáticos “O Novo Caminho”, de au­
toria dela. O ex-governador foi 
muito cumprimentado pela entre-

vista que concedeu ao jornalista 
Nelson Coelho no programa “Tri­
buna Livre”.

Liderados pelo srs. João Pi­
mentel, Jáder Pimentel e Benja­
mim Rosas, prefeitos, vereadores e , 
outras personalidades políticas de 
Guarabira e de municípios vizi- ' 
nhos manifestaram ao sr. Tarcísio 
Burity seus aplausos pelas obras e 
realizações que o ex-governador 
executou em Guarabira. O coque­
tel na loja Maçônica ^Tiradentes 
terminou pouco depois ' da meia- 
noite.

Tarcísio Burity entrevistado no programa ‘ ‘Tribuna Livré**

Paraiban vai inaugurar 
as reformas de sua sede
Será sexta-feira a inauguração das re­

formas realizadas na agência Central do 
Banco do Estado da Paraíba, localizado na 
rua Maciel Pinheiro. A solenidade contará 
com a presença do governador C^^vis Be­
zerra e acontecerá às 18 horas. S*^8vndo o 
diretor do Departamento Adminisr^®^*'’® 
Paraiban, Carlos Fernando de Me(°’ 
gastos nas reformas cerca de 20 
cruzeiros.

Os trabalhos que tiveram a ú®
180 dias, ma^ que não impediram o atendi­
mento da clientela do banco, foram realiza­
dos pelo Departamento de Engenhlaria, 
coordenados pelo Departamento Adminis­
trativo. O projeto arquitetônico ficou a car­
go de Madalena Zácara.

Reforma nas instalações hidráulicas, 
elétrica, telefônica, nos aparelhos de ar 
condicionado, piso, fachada e pintura geral 
do prédio foram os trabalhos realizados, que 
segundo o presidente da instituição bancá­
ria, Fernando Perrone, dará maior comodi­
dade a clientela”.

Segundo ainda informações do chefe do 
Departamento Administrativo, Carlos Fer­
nando, já existe projeto no sentido de serem 
realizadds Ireformas na agência do Paraiban 
em Campina Grande. Hoje, Carlos Fernan­
do e Fernando Perrone irão adquirir em 
Campina Grande, um prédio onde será ins­
u lad a  a agência. Feira naquela cidade, que 
;passará a contar com três agências do Ban­
co do Elstado da IParalba.

Reivindicações do MCC 
em estudo na Procuradoria

Técnicos da Procuradoria Geral do Es­
tado iniciaram ontem um levantamento 
acerca das reivindicações feitas recente­
mente pelo Movimento Contra a Carestia, 
pela revogação do aumento do pão e o con­
gelamento dos gêneros de primeira necewi- 
dade, luz, água e serviços básicos. A medida 
latende solicitação do governador (Tóvis Be­
zerra, para posteriormente avalia*' a possi­
bilidade de atendê-las.

Conforme o pedido do Chefe 4° Execu­
tivo estadual, o estudo visa anaPsar os as­
pectos jurídicos da reivindicações feitas 
pelo MCC, como também avaliar a compe­
tência jurídica do Estado ena resolver os

problemas e se posicionar perante o docu­
mento apresentado por seus integrantes. A 
nota do Movimento, acompanhada de 
abaixo-assinado, foi vista em todas as suas - 
solicitações, inclusive acerca dos preços dos 
remédios, telefone e gás.

Segundo os pnSprios técnicos da Procu­
radoria, que acharam os pedidoe envolvidos 
em órgãos distintos, hoje mesmo o governa­
dor dará a resposta prometida, conforme 
decisão apresentada em Palácio na última 
quinta-feira. Na ocasião da audiência com 
os membit» do MCC, o governador Clóvis 
Bezerra se fará acompanhar do^Ptocurador 
Geral do Estado, Pedro Adelsoii, que ofere- . 
cerá a. devida assessoria.


